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As Unidades da Federação foram autorizadas pelo Supremo Tribunal Federal a oferecerem transporte pú-
blico coletivo, de graça, aos eleitores em 30 de outubro, dia do segundo turno das eleições. Segundo o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, a medida é “garantia constitucional ao direito de voto”. Havia o temor de di-
versas campanhas de que o percentual de abstenções aumentasse nesta fase do pleito, principalmente na 
disputa à Presidência da República, já que em muitos estados e no DF não haverá rodada para escolha de 
governadores. Em 7 de outubro, 20,95% dos eleitores não foram votar. O entendimento é que a decisão de 
Barroso dá segurança jurídica às UFs, impedindo que a oferta de meios de locomoção seja caracterizada 
como crime eleitoral ou improbidade administrativa. No DF, a Secretaria de Mobilidade informou que a 
programação das linhas de ônibus está sendo elaborada, bem como o horário de funcionamento do metrô. 

Ofensiva nas redes: Lula teve 1 milhão de audiência no Flow Podcast

Em vídeo com Michelle, Bolsonaro pediu desculpas às venezuelanasJustiça eleitoral começa os ajustes das urnas para o segundo turno, em 30 de outubro

Contra abstenção, Supremo 
libera transporte gratuito

TSE exige de militares resultado da auditoria em urnas

Avança projeto para enquadrar institutos de pesquisa
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A celebração do amor de Mariana 
De’Carli e Daniel Orti. PÁGINA 17

Para Ibaneis, Gilvan Máximo merece 
estar na Câmara Federal. PÁGINA 16

Lula está preso em uma “jaula de 
cristal”, dizem aliados. PÁGINA 3

Deputados mandam mensagem 
aos institutos de pesquisa. PÁGINA 4

Tebet vem ao DF hoje reforçar a 
campanha de Lula. PÁGINA 14

Aposta na 
virada do 
PT no DF

Gengis Keyne 
tem longa 

ficha criminal

Acima dos 50 
anos, ideal é ter 7 

horas de sono para 
prevenir doenças

Um troféu 
entre duas 
camisas 
pesadas

Irmãos Hanson voltam ao Brasil 

Um dos assassinos de Marco 
Velasco, em 1993, o agora 
advogado cometeu outros 

crimes, mesmo condenado. Ele 
teve alta hospitalar ontem após 
ser espancado na Vila Planalto.

Ao CB.Poder, o distrital 
eleito Ricardo Vale 

afirma que há chance 
de Lula “virar o jogo” e 
vencer Bolsonaro no 

2º turno. O petista 
avaliou o quadro político 
pós-eleições na capital.

A noite de gala da

gastronomia

Mais de 400 pessoas estiveram ontem no Brasília 
Palace Hotel na nona edição do Encontro Gastrô 
— O Melhor de Brasília 2022, o mais importante 
prêmio do setor, realizado pelo Correio Braziliense 

e pela Encontro Brasília. Foram agraciados 35 
profissionais e estabelecimentos que mais se 
destacaram nos últimos 12 meses. Vice-presidente 
Executivo do Correio, Guilherme Machado 
ressaltou que o evento se transformou num marco 
para a gastronomia da capital. PÁGINA 18

Flamengo e Corinthians decidem o 
título do mata-mata nacional, hoje, às 
21h45, no Maracanã, com um enredo 
tenso. Empate no tempo regulamentar 
levará a decisão para os pênaltis.

Pela primeira vez 
em Brasília, trio se 
apresenta hoje no 
Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

PÁGINA 22

PÁGINA 19

Finalista do Prêmio Inovação 
no Judiciário, a ministra 
Cristina Peduzzi, do TST, falou 
ao Podcast do Correio sobre 
os desafios de dirigir a Corte 
em plena pandemia. PÁGINA 8
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Estratégia de Lula tipo “bateu, levou” favorece Bolsonaro

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O comentário é de quem en-
tende de marketing eleitoral Luiz 
Gonzales, veterano de campa-
nhas do PSDB: “Eu acho que a 
estratégia da campanha Bolso-
naro de rolar na lama empare-
dou a campanha de Lula. Ata-
cada com tantas barbaridades, 
a campanha de Lula ataca igual. 
Mas já está tudo na conta. Nin-
guém subiu. Mas Lula não pro-
jeta esperança e, com isso, não 
captura votos dos eleitores sem 
preferência partidária e sem re-
jeição brutal ao Bolsonaro”. O 
diagnóstico é compartilhado por 
aliados de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) não petistas, apreensivos, 
principalmente, com a situação 
eleitoral de São Paulo, onde uma 
vantagem de 10% dos votos a fa-
vor do presidente Jair Bolsonaro 
pode leva-lo à reeleição.

Segundo esses aliados, Bolso-
naro trouxe Lula para um con-
fronto no pântano das fake news 
e das baixarias eleitorais como 

uma estratégia de quem não tem 
mais nada a perder nesse terre-
no. O problema é que os ataques 
de Lula não fazem grande efeito, a 
não ser em alguns casos em que a 
imagem de Bolsonaro no seu pró-
prio campo poderia ser abalada, 
como a história das meninas ve-
nezuelanas, que Bolsonaro tratou 
como se fossem prostitutas e teve 
que ir até elas pedir desculpas, pa-
ra minimizar o estrago que sofreu.

Bolsonaro desgasta Lula para 
virar o “menos pior” na guerra de 
rejeições. “Ao repetir o repertório 
de ladrão, corrupto, aliado de tra-
ficantes e do PCC; comunista, fe-
chador de igrejas etc., Bolsonaro 
coloca um obstáculo à subida de 
Lula”, comenta Gonzales. “Tem 
mais 10 dias de televisão. Mas não 
pode ser só crítica. Tem que ter a 
confiança, a esperança”, sugere. 
Nove de cada 10 analistas con-
cordam com a tese de que o pe-
tista entrou no jogo de Bolsona-
ro ao adotar a estratégia “bateu, 

NAS ENTRELINHAS

levou” no debate eleitoral. E não 
ficou apenas nisso, a mesma coisa 
está acontecendo nos programas 
eleitorais e nas redes sociais. Se-
gundo Gonzales, há muitos temas 
que poderiam ser explorados por 
Lula na campanha para atacar os 
pontos fracos de Bolsonaro, sem 
ter que rolar na lama.

Ninguém entende, por exem-
plo, por que razão Simone Tebet 
(MDB), que vem fazendo uma 
campanha intensa a favor do pe-
tista, não entra na agenda de Lu-
la, principalmente em São Paulo, 
onde obteve 1,6 milhão de votos 
e a diferença de Bolsonaro para 
petista foi de 1,7 milhão de votos. 
A batalha de São Paulo começa a 
ser considerada perdida por alia-
dos de Lula, em razão da deriva 
do PSDB, MDB e Cidadania (que 
apoia Lula), em direção a Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), o 
candidato de Bolsonaro, que es-
tá em grande vantagem eleitoral 
em relação ao petista Fernando 

Haddad e atraiu toda a base do 
governador Rodrigo Garcia (PS-
DB). Uma diferença de 10% em 
São Paulo pode anular a vanta-
gem de Lula no Nordeste e em Mi-
nas, porque é o maior colégio elei-
toral do país, com 34,6 milhões de 
eleitores, 22,16% dos 156,4 mi-
lhões aptos a votar no país.

Estado-maior

A campanha está mostrando 
que Bolsonaro tem um “estado
-maior” formado por políticos 
(Ciro Nogueira, Mario Frias, Flá-
vio Bolsonaro), militares (Braga 
Neto e Luiz Ramos) e estrategis-
tas de campanha (Fabio Wajngar-
ten, Duda Lima e Carlos Bolsona-
ro) capaz de administrar seus er-
ros de campanha, manter a ini-
ciativa política e construir alian-
ças nos estados, principalmente 
do Sudeste, que estão alterando o 
cenário eleitoral. Mas o fator deci-
sivo vem sendo mesmo um novo 

modelo de campanha eleitoral, o 
mesmo que adotou em 2018, com 
a vantagem de que agora controla 
o poder central e tem o apoio das 
estruturas de poder dos três esta-
dos mais importantes do Sudeste: 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas.

“Até 2016, os candidatos con-
solidavam seus aliados fiéis, se-
duziam os simpatizantes e se mo-
viam para o centro”, destaca Gon-
zales. Com as redes e a emergên-
cia de uma extrema-direita orga-
nizada, a campanha mudou com-
pletamente. Bolsonaro fala pa-
ra sua bolha, consolida os votos 
raiz por identidade e ataca Lula à 
exaustão para desmotivar os elei-
tores indecisos a votar. A absten-
ção o favorece com toda certeza.

Aliados de Lula se queixam 
de que o petista está prisioneiro 
em uma “jaula de cristal”, situa-
ção muito comum nos palácios 
de governo, com a diferença de 
quem nem foi eleito. Seu coman-
do de campanha é monolítico, 

formado pela presidente do PT, 
Gleisi Hoffman; o ex-senador 
Aloysio Mercadante; o deputado 
federal Rui Falcão; e o prefeito de 
Araraquara, Edinho Silva. O mar-
queteiro baiano Sidônio Palmeira 
é pragmático e segue orientação 
do grupo, que não é permeável à 
colaboração externa na formu-
lação da campanha. Havia mui-
ta expectativa de que Lula vence-
ria no primeiro turno e certa dis-
puta por ocupação de espaços de 
poder no futuro governo, o que 
atrapalhou a ampliação da cam-
panha em direção ao centro. Os 
apoios que Lula recebeu no se-
gundo turno não foram devida-
mente aproveitados na campa-
nha, como é o caso da adesão dos 
economistas Pedro Malan, Armí-
nio Fraga, Pérsio Arida e Edmar 
Bacha e lideranças políticas im-
portantes, entre as quais a pró-
pria Simone Tebet, que faz cam-
panha para Lula com seus aliados 
e sem muito envolvimento do PT.

Força-tarefa nas 
redes sociais

S
ão Paulo — Em reunião 
virtual, ontem, com co-
municadores e simpati-
zantes, o candidato à Pre-

sidência Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) pediu que eles não se ate-
nham a desmentir fake news dis-
seminadas pela campanha do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), mas 
que passem a divulgar, também, 
suas propostas para um eventual 
governo e os feitos de suas gestões 
anteriores. Horas depois, o petis-
ta deu entrevista ao Flow Podcast, 
que teve recorde de audiência.  

“Todos nós sabemos que es-
tamos enfrentando um cidadão 
anormal, que faz da mentira a 
sua forma de fazer política. (...) A 
gente não pode ficar apenas ten-
tando rebater as mentiras dele. É 
preciso que, ao rebater as menti-
ras, a gente passe as nossas men-
sagens das coisas positivas que 
existem e que vão existir neste 
país, parte das propostas que es-
tão no programa de governo, par-
te das coisas que nós já fizemos”, 
enfatizou aos influenciadores. “É 
preciso que a gente coloque em 
cada resposta a uma crítica uma 
proposta, para que o povo sai-
ba que nós sabemos o que fazer 
quando ganharmos as eleições. 
Rebater as críticas é necessário, 
mas dizer o que vamos fazer e di-
zer as coisas que são importan-
tes para o Brasil é extremamente 
necessário.” 

O presidenciável apontou, 
também, que não espera uma 
disputa fácil no dia 30. Para ele, 
em função de medidas como a 
ampliação do Auxílio Brasil e a 
redução da gasolina, Bolsonaro 
extrapolou o uso da máquina pú-
blica. “Vai ser uma eleição muito 
difícil. Eu nunca vi na história do 
Brasil alguém gastar a quantida-
de de dinheiro que esse homem 
está gastando”, disse.

O petista afirmou, mais uma 
vez, que Bolsonaro faz par-
te de um movimento global da 

Lula na reunião virtual com comunicadores e influenciadores: “Todos nós sabemos que estamos enfrentando um cidadão anormal”
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extrema-direita. “É por isso que 
eu espero que a gente consiga or-
ganizar as forças democráticas 
deste país para enfrentar o ne-
gacionismo, a barbárie e o fascis-
mo que tentam implantar neste 
país”, apontou Lula.

Branco da paz

Também presente ao encon-
tro, a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), terceira colocada no 
primeiro turno, frisou que ela e 
Ciro Gomes (PDT) conquistaram 
juntos cerca de oito milhões de 
votos e que muitos desse eleitores 
ainda estão indecisos. Por essa ra-
zão, segundo a parlamentar, “não 

é hora de pregar para convertidos, 
agora é hora de conquistar votos”.

Para apresentar uma alterna-
tiva à cor vermelha, tradicional-
mente usada pelo PT, a senado-
ra sugere o uso da cor branca. 
“Não tenho nenhum problema 
com o vermelho, é a cara do PT, 
e vocês têm que ter o maior or-
gulho disso. Sugeri o branco, da 
paz, da união de todas as cores”, 
ressaltou. Segundo ela, “essa é 
uma eleição que não tem mar-
gem para erro”.

A reunião foi coordenada pe-
lo prefeito de Araraquara-SP, Edi-
nho Silva (PT). Além de Lula e 
Simone Tebet, participaram da 
conversa o senador Randolfe 

Rodrigues (Rede-AP); os depu-
tados federais eleitos Guilher-
me Boulos (Psol-SP) e André Ja-
nones (Avante-MG); a candida-
ta a vice-presidente na chapa de 
2018 de Fernando Haddad, Ma-
nuela d’Ávila (PCdoB); e os pre-
sidentes do PT, a deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann (PT-PR), e do 
PDT, Carlos Lupi.

Todos os participantes apon-
taram o problema das notícias 
falsas como o maior temor neste 
processo eleitoral. Eles ressalta-
ram a necessidade de um esfor-
ço em combater a desinformação 
com a maior agilidade possível.

Na avaliação de Manue-
la d’Ávila, o momento é de 

informar. “Agora é menos hora 
de lacrar e mais hora de infor-
mar”, disse a ex-deputada. Ela 
defendeu que cada um dos co-
municadores e influenciadores 
explique, em seus depoimentos 
pessoais, por que vota em Lula. 
“Vamos produzir conteúdo em 
primeira pessoa”, propôs.

André Janones apontou a ne-
cessidade de se centralizar a es-
tratégia de comunicação com os 
influenciadores, abordando um 
assunto por vez, como seria a 
prática da campanha do adver-
sário. “Devemos unificar as pau-
tas no dia”, orientou. 

Horas depois, em entrevis-
ta ao Flow Podcast, transmitida 

pelo YouTube, Lula retomou as 
críticas a Bolsonaro e falou so-
bre propostas. Disse, por exem-
plo, não ser a favor de revogar a 
reforma trabalhista, mas, sim, a 
uma reformulação da legislação 
para adequá-la à realidade. 

“A gente não quer voltar ao 
que era no passado, porque a le-
gislação trabalhista era de 1943. 
O movimento sindical quer ade-
quar. A gente quer atualizar. Por 
exemplo, o pessoal que traba-
lha com aplicativo. Tem que ter 
uma regulação, jornada de tra-
balho, descanso semanal re-
munerado. Algum direito, por-
que inventaram que eles são 
empreendedores, mas eles não 
são”, argumentou. “A gente pre-
cisa fazer uma regulação que 
garanta às pessoas o mínimo de 
seguridade social. Ele tem de ter 
uma previdência.”

Com a entrevista, Lula ba-
teu o recorde de Bolsonaro e 
detém agora a maior audiên-
cia simultânea no Flow Pod-
cast. Por volta das 20h, mais 
de 1 milhão de pessoas acom-
panhavam a transmissão. Em 
8 de agosto, o presidente teve 
audiência simultânea de 550 
mil pessoas. 

É preciso que a gente 
coloque, em cada 
resposta a uma crítica, 
uma proposta, para que 
o povo saiba que nós 
sabemos o que fazer 
quando ganharmos 
as eleições”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidenciável do PT

Lula pede a influenciadores que, além de desmentir fake news, divulguem as propostas de governo e destaquem os feitos 
das gestões petistas anteriores. Candidato diz que disputa do dia 30 será difícil por causa do uso da máquina pública 
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Desculpas a venezuelanas

Bolsonaro alega ter sido mal interpretado ao insinuar prostituição de jovens, diz lamentar se criou constrangimento e culpa 
a esquerda pela polêmica. Presidente, porém, fez declarações semelhantes sobre as garotas em outras duas ocasiões 

P
ressionado pela reper-
cussão negativa das in-
sinuações que fez sobre 
prostituição envolvendo 

meninas venezuelanas, o presi-
dente Jair Bolsonaro, candidato 
à reeleição, culpou a esquerda, 
disse que suas falas foram dis-
torcidas e pediu desculpas, ca-
so as palavras tenham provo-
cado “algum constrangimento”. 
Ele, porém, já tinha feito decla-
rações semelhantes a respeito 
das jovens em pelo menos ou-
tras duas ocasiões. 

No vídeo veiculado ontem, 
Bolsonaro aparece ao lado da 
primeira-dama Michelle e da 
embaixadora da Venezuela, 
María Teresa Belandria. Antes 
de tentar se explicar, ele atacou 
opositores. “Estamos indigna-
dos com as últimas ações de 
alguns militantes de esquerda 
que, sem nenhum pudor, estão 
pressionando mulheres vene-
zuelanas, a fim de obter vanta-
gem política neste momento”, 
declarou. “Mesmo depois da 
decisão do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), tomada em 
função da mentira que vinha 
sendo veiculada sobre minha 
pessoa, esses inomináveis ago-
ra dirigem seus ataques contra 
essas mulheres.” 

A crise foi desencadeada no 
fim de semana, em uma entre-
vista de Bolsonaro ao canal Pa-
parazzo Rubro-Negro, do You-
Tube. O presidente relatou que, 
em um passeio de moto em São 
Sebastião, num sábado, viu “me-
ninas bonitas” na rua, de 14, 15 
anos, “arrumadinhas”. “E vi que 
eram meio parecidas. Pintou um 
clima, voltei”, contou. Ele, então, 

No vídeo divulgado ontem, Bolsonaro aparece com a primeira-dama Michelle e com a embaixadora da Venezuela, María Teresa Belandria
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O voto e o crime
Desde a antiga Grécia — se 

atribui a Ésquilo — diz-se que 
na guerra a primeira vítima é 
a verdade. Pois é o que esta-
mos vendo, cada vez mais, à 
medida em que se aproxima o 
dia decisivo, na guerra eleito-
ral. A verdade é vitimada todos 
os dias. No debate na Band, 
foi uma enxurrada de menti-
ras. A mitomania está em seu 
ponto alto. Pior que a mentira 
deslavada, que todos perce-
bem, é a mentira disfarçada de 
informação, camuflada como 
se fato fosse. César Maia criou 
o verbete factoide: tem for-
ma de fato, mas não é fato; é 

o fato deformado, adulterado, 
para enganar quem simples-
mente o engole passivamente, 
sem verificar se está engolindo 
informação envenenada.

O TSE fez campanhas 
contra isso, mas, como esta-
mos vendo, não tiveram 
efeito desejado. Já participei 
de 24 eleições e vi muitas 
outras, desde 1945 — a pri-
meira depois da ditadura. 
Mas nunca encontrei tan-
to baixo nível como agora. 
Portanto, as campanhas da 
Justiça Eleitoral não deram 
resultado, anuladas pela 
alta temperatura emocional 

da campanha. Além disso, o 
TSE vem sendo mobilizado 
pelos partidos todos os dias, 
não apenas contra calúnias, 
injúrias e difamações, mas 
contra fatos do passado e do 
presente. E a Justiça apressa-
da acaba fazendo censura, o 
que é proibido pela Consti-
tuição, no art. 220. Por exem-
plo, na informação jornalís-
tica dos cumprimentos do 
ditador Ortega a Lula, que é 
notícia e não fake news; ou o 
caso de um documentário da 
Brasil Paralelo.

Agora, o baixo nível des-
ceu mais, com os tiros contra 

o veículo do candidato Tarcí-
sio em Paraisópolis, São Pau-
lo. Se foi atentado planejado 
— e já estavam prevenidos 
para isso, ante indícios — ou 
bloqueio para não entrar, 
não importa; acaso é que 
não foi. Não foi o caso de um 
tiroteio em que o candidato 
decidiu intrometer-se entre 
dois fogos. O fato é que, se o 
veículo não fosse blindado, 
Tarcísio poderia estar feri-
do ou morto. O episódio faz 
lembrar do 6 de setembro de 
2018, quando Adélio Bispo 
enfiou uma faca na barri-
ga do candidato Bolsonaro, 

que só sobreviveu porque foi 
atendido imediatamente por 
cirurgiões competentes da 
Santa Casa.

O triste é que o fato de 
Paraisópolis, que impediu 
a entrada do candidato ao 
governo de São Paulo se 
junta ao do Complexo do 
Alemão, visitado pelo candi-
dato à Presidência Lula, dias 
antes. Revela a existência de 
territórios dominados pelo 
crime, em que a lei brasi-
leira não entra. O ministro 
Fachin e o Supremo contri-
buíram para agravar isso, ao 
impedir a entrada da polícia 

em tempos de pandemia. 
São santuários do crime, 
territórios “liberados”, em 
que o poder criminoso per-
mite a entrada de um candi-
dato e bloqueia a entrada de 
outro. Quer dizer, é o crime 
participando ativamente 
da campanha eleitoral. Isso 
levanta uma terrível pergun-
ta: tem a Justiça Eleitoral o 
poder de garantir voto livre 
aos eleitores que moram 
nessas comunidades domi-
nadas pelo crime? Ou lhes 
será imposto o candidato 
que interessa às organiza-
ções criminosas? 

A MITOMANIA ESTÁ EM SEU PONTO ALTO. PIOR QUE A MENTIRA DESLAVADA, QUE TODOS 
PERCEBEM, É A MENTIRA DISFARÇADA DE INFORMAÇÃO, CAMUFLADA COMO SE FATO FOSSE

ALEXANDRE GARCIA

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) valorizou a força política de 
Minas Gerais durante discurso 
em Juiz de Fora. Apesar de breve 
pronunciamento, o candidato à 
reeleição também afirmou que o 
estado já “virou” a disputa à Pre-
sidência. Antes, ele relembrou o 
golpe de faca que sofreu na cida-
de na campanha de 2018. 

“Minha Juiz de Fora. Minha 
segunda terra natal. Hoje é o Dia 
do Médico. Agradeço aos médi-
cos da Santa Casa de Juiz de Fo-
ra por terem salvo minha vida no 
dia 6 de setembro de 2018. Agra-
deço a Deus por essa vida e a Ele 
também pela missão de ser pre-
sidente da República”, discursou. 

Depois, Bolsonaro exaltou 
Minas, chamado por ele de “es-
tado da liberdade”. E fez elogios 
ao governador reeleito, Romeu 
Zema (Novo). Ao fim do primei-
ro turno, o gestor passou a atuar 
como coordenador da campa-
nha do chefe do Executivo. “Ao 
meu lado, uma pessoa fantásti-
ca, que tem me dado apoio pe-
la reeleição, o nosso governador 

Romeu Zema”, afirmou.
Bolsonaro fez, ainda, referên-

cia a Braga Netto (PL), candidato 
a vice-presidente. “Minas Gerais, 
sempre quando tem alguém lá 
nas cabeças de chapa, o destino 
do Brasil é para melhor”, frisou, ao 
lembrar que o general é mineiro. 

O chefe do Executivo também 
pediu voto, já que precisa virar a 
disputa presidencial no segun-
do turno. No estado, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) venceu por 48,29% a 43,6%. 
“Não vai ter virada não, a virada 
já aconteceu”, enfatizou.

Otimismo

No ato em Juiz de Fora, os 
aliados de Bolsonaro também se 
mostraram otimistas quanto à vi-
rada dele, não somente em Minas 
como no Brasil. Zema, por exem-
plo, relacionou a recondução do 
presidente ao futuro do Brasil. 
“Nós precisamos trabalhar nes-
ses 12 dias, conscientizar aque-
les que não votaram em Bolsona-
ro no primeiro turno (...) O Brasil 

depende deste homem aqui pa-
ra termos um futuro”, enfatizou.

Antes do comício, ainda no 
aeroporto, Zema fez a tradicio-
nal menção aos governos do PT. 
“Precisamos fazer a cotação do 
presidente crescer aqui na Zona 
da Mata. Foi onde teve uma das 
menores proporções de voto. Te-
mos grande caminhada, poten-
cial de ganhar os votos. Temos 
que lembrar o desastre que foi o 
PT em Minas e no Brasil”, desta-
cou. “Temos que resgatar a me-
mória do mineiro. Essa tragédia 
teve todo o aval do candidato Lu-
la, que apoiou um ex-governa-
dor totalmente inapto ao cargo.”

A visita de ontem a quarta vi-
sita do presidente a Minas de-
pois do primeiro turno. Da Zona 
da Mata, ele seguiu para Montes 
Claros, onde também fez comí-
cio, à noite.

De manhã, Bolsonaro esteve 
em São Gonçalo, no Rio de Ja-
neiro. Ao lado dele estavam li-
deranças políticas fluminenses, 
como o governador do estado, 
Cláudio Castro (PL). O discurso 

Bolsonaro: “Virada já aconteceu”

Bolsonaro com Zema. Em Minas, presidente perdeu no 1º turno

Douglas Magno / AFP

do presidente teve forte cunho 
ideológico, com apelo religioso 
e ataques a Lula.

“No dia 30, não será apenas 
a escolha de um presidente da 
República, será a escolha do res-
peito à família, ou não. Se que-
remos a legalização das dro-
gas, ou não. Se queremos res-
peitar nossas crianças, ou não”, 

afirmou.  “Não à ideologia de gê-
nero. Nós respeitamos a família, 
diferentemente daquele ladrão 
de nove dedos. O péssimo exem-
plo deles se fez presente na sua 
gestão de 14 anos.” (Ana Men-
donça, Bernardo Estillac, Bru-
no Luís Barros, Mariana Costa, 
Matheus Muratori, Luiz Ribeiro 
e Raphael Felice)

insinuou que as garotas se prosti-
tuíam. “Se arrumando no sábado 
para quê? Ganhar a vida”, acres-
centou, na entrevista.

No vídeo de ontem, ele se 
defendeu: “As palavras que eu 
disse refletiram uma preocu-
pação da minha parte no sen-
tido de evitar qualquer tipo de 
exploração de mulheres que 
estavam vulneráveis. A dúvi-
da e a preocupação que foram 
levantadas foram quase que 

imediatamente esclarecidas à 
época pela nossa (então) mi-
nistra da Mulher, Damares Al-
ves, que foi ao local e constatou 
que as mulheres citadas na live 
eram trabalhadoras”.

A retratação foi uma exi-
gência das lideranças femini-
nas e da família das adoles-
centes ofendidas, que se reu-
niram com Michelle, Damares 
e Belandria na segunda-feira, 
em uma casa do Lago Sul, bem 

como uma estratégia da cam-
panha para tentar aplacar a re-
percussão. Logo após o encon-
tro, as três foram até o Palácio 
da Alvorada, onde conversa-
ram com Bolsonaro e grava-
ram o vídeo, no qual a ex-mi-
nistra não aparece.

O candidato sustentou que 
suas falas foram tiradas de con-
texto por má-fé, e emendou: 
“Se foram mal-entendidas, ou 
de alguma forma provocaram 

constrangimento a nossas ir-
mãs venezuelanas, peço des-
culpas, já que meu compro-
misso também sempre foi o de 
melhor acolher e atender a to-
dos que fogem de ditaduras pe-
lo mundo”. A primeira-dama 
também se manifestou, citan-
do a Operação Acolhida, lança-
da pelo governo em 2018 para 
receber refugiados da Venezue-
la.  “Como um cristão, devemos 
acolher ao próximo. A nossa 
nação cuida e abraça a todos”, 
destacou Michelle.

Declarações antigas

A entrevista do fim de sema-
na, porém, não foi a primeira vez 
em que Bolsonaro contou a his-
tória das meninas venezuelanas. 
O presidente abordou o assun-
to em pelo menos outras duas 
ocasiões. Em 12 de setembro, 
no podcast Collab, foi mais dire-
to: “Estavam se arrumando pa-
ra quê? Alguém tem ideia? Quer 
que eu fale? Para fazer progra-
ma. Vocês acham que elas que-
riam fazer isso?”, disse. 

Ele fez a mesma insinuação ao 
participar do Apas Show, em São 
Paulo, em 16 de maio, com em-
presários do setor de supermer-
cados. “Fui à periferia de Brasília. 
Entrei numa república de vene-
zuelanas, sábado à tarde. Dá para 
imaginar, pessoal? Sábado à tar-
de. Paro a moto, olhei para trás, 
umas meninas de 14,15 anos, ar-
rumadinhas. Me surpreendeu. 
(...) Tinha umas 20 venezuelanas, 
meninas bonitas de 14, 15 anos, 
se arrumando pra quê? Se arru-
mando num sábado à tarde pra 
quê? É isso que nós queremos pa-
ra nossas filhas e netas?”, discur-
sou no evento. 

Explicações no Senado

No Congresso, a Comissão 
de Direitos Humanos 

(CDH) aprovou, ontem, 
requerimento para 

audiência pública que visa 
esclarecer as declarações 

de Bolsonaro sobre a 
adolescentes venezuelanas. 

O colegiado também quer 
explicações sobre a visita de 

Michelle e Damares.

A nova pesquisa Ipespe/
Abrapel, divulgada ontem, 
aponta o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na 
liderança para o segundo 
turno das eleições, com 53% 
dos votos válidos. O chefe 
do Executivo, Jair Bolsonaro 
(PL), candidato à reeleição, 
tem 47%. Realizada entre 
os dias 17 e 18, a consulta 
mensurou o impacto do 
debate na TV Band sobre as 
intenções de voto. Nos votos 
totais — em que que se 
consideram brancos, nulos 
e indecisos —, o petista tem 
49%, enquanto o presidente 
aparece com 43%. Os votos 
brancos e nulos foram 6% 
e os que não sabem ou não 
responderam fi caram em 
2%. Considerando a pesquisa 
espontânea, Lula continua 
na frente, com 46%, e 
Bolsonaro, com 42%. Nesse 
caso, os brancos e nulos 
chegam a 7% e indecisos 
marcam 5%.

 » Pesquisa 
Ipespe/Abrapel
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Transporte gratuito garantido

Ministro Barroso, do STF, autoriza as prefeituras a oferecerem, sem custos, meios para que o cidadão compareça às 
urnas em 30 de outubro, para o segundo turno das eleições. Para ele, trata-se de proteger um direito constitucional

O 
ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), au-
torizou as prefeituras a 

disponibilizarem, gratuitamen-
te, transporte público de passa-
geiros em 30 de outubro — quan-
do se realiza o segundo turno das 
eleições. Ele entendeu que se tra-
ta de uma garantia constitucio-
nal ao direito de voto e que, por 
isso, não se pode impedir o cida-
dão de exercer a preferência po-
lítica individual.

Além disso, a decisão é uma 
forma de se evitar um grande 
percentual de abstenções, algo 
que vem preocupando as can-
didaturas do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e de Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). O primeiro turno 
da corrida ao Palácio do Planalto 
fechou com o índice de 20,95% 
de eleitores que não foram vo-
tar, segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

A decisão dá segurança jurídi-
ca aos municípios e impede que 
seja caracterizado como crime 
eleitoral ou improbidade admi-
nistrativa a possibilidade de fa-
cilitar a ida do eleitor aos locais 
das urnas. Além disso, traz difi-
culdades para aquele gestor pú-
blico que pretende criar barrei-
ras ao exercício cívico — como 
quase ocorreu em Porto Alegre, 
em 2 de outubro, no primeiro 
turno, quando o prefeito Sebas-
tião Melo (MDB) anunciou a sus-
pensão do passe livre ao colocar 
em prática uma decisão da Câ-
mara dos Vereadores aprovada 
meses antes. 

Barroso, porém, salientou que 
não se trata de conceder a gratui-
dade total dos serviços de trans-
porte. Isso porque, para tanto, se-
ria preciso lei específica e previ-
são orçamentária para compen-
sar a perda de arrecadação com 

o benefício.
O ministro estabelece, ainda, 

que ônibus escolares e outros 
veículos utilizados pelos servi-
ços públicos podem ser utiliza-
dos pelos eleitores em 30 de ou-
tubro. Além disso, as empresas 
de transporte coletivo estão li-
beradas para oferecer o benefí-
cio voluntariamente.

No Distrito Federal, a Secre-
taria de Transporte e Mobilida-
de informou que a programação 
das linhas de ônibus que funcio-
narão em 30 de outubro está sen-
do elaborada. Sobre a determina-
ção de Barroso, a pasta informou 
que analisará a decisão.

No primeiro turno, a Compa-
nhia do Metropolitano do Distri-
to Federal (Metrô-DF) garantiu o 
funcionamento dos trens no ho-
rário de domingo, das 7h às 19h. 
Já os ônibus de linhas urbanas 
e rurais circularam conforme o 
cronograma de dias úteis.

Campanha

Na última segunda-feira, a 
campanha de Lula se reuniu com 
Barroso para discutir a amplia-
ção da oferta de transporte públi-
co no dia da votação do segundo 
turno. A coordenação da candi-
datura petista entende que res-
tringir o acesso do cidadão aos 
veículos que o levam às zonas 
eleitorais desestimularia o cum-
primento do dever cívico.

No sentido contrário, o minis-
tro Benedito Gonçalves, do TSE, 
criticou o pedido da campanha 
de Bolsonaro para limitar a de-
cisão do STF para a disponibili-
dade de transporte ainda no pri-
meiro turno. Ele considerou que 
o argumento apresentado pela 
campanha do candidato à reelei-
ção “descamba para o absurdo”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Fiscal do TSE confere urnas para o 2º turno. Tribunal quer saber o que militares acharam sobre a votação eletrônica

Albari Rosa/AFP

 » MARCOS BRAZ*

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Alexan-
dre de Moraes, determinou, on-
tem, que o Ministério da Defesa 
apresente, em até 48 horas, do-
cumentos sobre a auditoria feita 
pelos militares nas urnas eletrô-
nicas no primeiro turno das elei-
ções. O ministro destacou que a 
pasta pode estar sendo usada pa-
ra atender aos projetos políticos 
do candidato à reeleição Jair Bol-
sonaro (PL).

Moraes atende uma ação 
protocolada pelo partido Re-
de Sustentabilidade. A legen-
da ressaltou que o presiden-
te da República, em uma live, 
defendeu que fosse feita uma 
auditoria nas máquinas de vo-
tação e ainda que o processo 

não fosse conduzido pela Jus-
tiça Eleitoral.

“As notícias de realização de 
auditoria das urnas pelas Forças 
Armadas, mediante entrega de 
relatório ao candidato à reelei-
ção, parecem demonstrar a in-
tenção de satisfazer a vontade 
eleitoral manifestada pelo che-
fe do Executivo, podendo carac-
terizar, em tese, desvio de finali-
dade e abuso de poder”, escreveu 
o presidente do TSE.

Além do prazo de 48 horas, 
que desde ontem já está sen-
do contado, Moraes determinou 
que a Defesa informe a fonte dos 
recursos gastos com o serviço de 
auditoria. Em relação a Bolso-
naro, a campanha do presidente 
deverá apresentar defesa em até 
cinco dias.

O ministro da Defesa, Paulo 

Sérgio Nogueira, reuniu-se no 
começo da noite com Moraes e 
assegurou que a pasta apresen-
tará o levantamento dentro do 
prazo estabelecido. Tradicional-
mente, os militares atuam nas 
eleições no apoio logístico e rea-
lizando transporte de urnas ele-
trônicas, pessoas e materiais pa-
ra locais de difícil acesso.

Cobrança

Mas, antes de Moraes, o Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
também cobrou a apresentação 
do relatório da Defesa. Na se-
mana passada, o presidente em 
exercício da Corte, ministro Bru-
no Dantas, fixou prazo de 15 dias 
para que a pasta apresente as 
informações solicitadas. A de-
cisão atendeu ao pedido feito 

pelo subprocurador-geral do Mi-
nistério Público no TCU, Lucas 
Furtado.

No último dia 7, o tribunal re-
quisitou a relação das 4.577 se-
ções eleitorais para compor a 
amostra da auditoria no sistema 
eletrônico eleitoral. O objetivo é 
atestar os resultados divulgados 
pelo TSE em 2 de outubro.

A seleção dos boletins de ur-
na foi realizada após a totaliza-
ção dos votos válidos pela Jus-
tiça Eleitoral. Por uma margem 
de segurança, o TCU selecio-
nou um número 10% maior do 
que as 4.161 seções necessárias 
para a fiscalização. A primei-
ra auditoria foi realizada com 
560 aparelhos de votação e não 
encontrou inconsistências nos 
resultados do TSE. (Colaborou 

Victor Correa) 

TSE dá 48h para ver auditoria militar
 » LUANA PATRIOLINO

As notícias de 
realização de auditoria 
das urnas pelas Forças 
Armadas, mediante 
entrega de relatório ao 
candidato à reeleição, 
parecem demonstrar a 
intenção de satisfazer 
a vontade eleitoral 
manifestada pelo chefe 
do Executivo”

Trecho da decisão do ministro 

Alexandre de Moraes

O recado de Lira
A menos de duas semanas da eleição, não é mera 

casualidade a aprovação da urgência para o projeto que 
pune institutos de pesquisas eleitorais com resultados 
muito distantes da própria margem de erro. Deputados 
dizem que mensagem mais clara, impossível: quem errar 
nesta reta final, que arque com as consequências. Só tem 
um probleminha: não há retroatividade da lei. Portanto, 
vai tudo parar na Justiça.

Novos ministérios
Até aqui, Lula surge como quem mais tem prometido 

criar ministérios a partir de 2023, caso seja eleito. Mas o 
número de pastas vai aumentar quem quer seja eleito. 
Pelo menos mais dois já estão no forno, prontos para 
serem criados em caso de reeleição de Bolsonaro: o da 
Segurança Pública e o da Indústria e Comércio.

É dele
O Ministério da Segurança Pública é defendido 

diuturnamente por Braga Netto. Afinal, ele foi interventor 
na segurança do Rio de Janeiro e sabe do que está falando 
quando defende uma pasta com foco específico neste tema.

O foco de Geraldo
Depois do evento com Lula em Porto Alegre, hoje, 

Alckmin continuará no Sul para se reunir com o 
empresariado. A aposta é de que o ex-tucano pode ajudar 
a tirar a diferença por lá, compensando os votos que não 
conseguiu levar em São Paulo.

Orçamento secreto, o 
primeiro embate

Independentemente de quem vença 
a eleição, no dia 30, haverá um freio de 
arrumação no quesito emendas de relator. A 
contar pelas declarações do vice na chapa do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), Walter Braga 
Netto, à Rede Vida de Televisão, será preciso 
aprimorar essas emendas, de forma a dar mais 
transparência e direcionar os valores para 
áreas do governo que atendam diretamente 
a população. Quanto a Geraldo Alckmin, vice 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), ele diz que 

uma das ideias é aproveitar esses recursos 
para ampliar o atendimento à educação, 
especialmente na primeira infância. Como 
fará isso? Na conversa. Pelo visto, ambos vão 
precisar de muito gogó para convencer Arthur 
Lira e cia. a abrir mão de poder.

Quem for eleito, não deixará esse tema para 
2023. É que diante de tantos desafios e do 
orçamento a cada dia mais estreito, a ideia é 
aproveitar a força das urnas ainda este ano para 
garantir os recursos aos projetos prioritários.

CURTIDAS

O objetivo de Moro/ O 
senador eleito Sergio Moro 
tem entre seus projetos no 
Congresso a montagem de 
uma bancada e, quem sabe, 
uma base rumo ao Planalto 
em 2026. Afinal, Bolsonaro, se 
reeleito, não pode concorrer 
daqui a quatro anos e, até 
aqui, o bolsonarismo não tem 
ninguém com votos suficientes 
para decolar.

Por falar em bancada.../ 
Moro já parte com dois. A 
mulher, Rosângela, e Deltan 
Dallagnol, o procurador da 
Lava-Jato.

Tem fila/ Moro, porém, não é 
o nome visto com mais carinho 
por aliados de Bolsonaro. 
A depender da votação do 
presidente em Minas Gerais, a 
pole position nessa corrida será 
do governador reeleito Romeu 
Zema (Novo, foto).

Está desse jeito/ Dia desses, 
numa churrascaria no Tatuapé, 
bairro paulistano de classe 
média, um grupo de amigos 
foi expulso por causa de briga 
entre bolsonaristas e petistas. 
Essa turma toma um banho 
de civilidade até dia 30 ou a 
abstenção será por causa de 
eleitores hospitalizados.

Calma, povo! Depois das eleições, todos 
precisam continuar a viver juntos”

Dom Odilo Scherer, cardeal arcebispo de São Paulo, que 
protagonizou uma polêmica nas redes sociais ao criticar as 
brigas em função da polarização política. Os católicos, aliás, 
voltam à cena e são vistos nesta reta final como aqueles que 
podem definir o pleito em favor de um ou de outro polo.

 Alexandre Guzanshe/Estado de Minas
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Avanço contra as pesquisas

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, o re-
querimento de urgên-
cia para a tramitação do 

projeto de lei que pune dura-
mente os institutos de pesquisa 
que divulgarem levantamentos 
de intenção de voto muito dis-
crepantes do resultado que for 
confirmado nas urnas. A medi-
da ganhou impulso depois que 
o percentual obtido pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), ao fi-
nal do primeiro turno, foi muito 
maior (42,3%) do que o previsto 
pelo Datafolha (36%) e pelo Ipec 
(37%), um dia antes de os brasi-
leiros irem às urnas.

A urgência passou por 295 vo-
tos contra 120 e possibilita que 
o PL seja votado diretamente no 
plenário da Câmara, sem pas-
sar pelas comissões. O presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
adiantou que o novo texto sairá 
de uma ampla rodada de nego-
ciações com os líderes de todos 
os partidos.

“Estamos votando um reque-
rimento de urgência de um pro-
jeto mais antigo, e nada tem a 
ver com o mérito do que vai ser 
discutido. Fizemos um compro-
misso com os líderes da base e 
com os líderes da oposição pa-
ra sentarmos e dialogarmos so-
bre o texto de mérito desse pro-
jeto. Depois de resolvido, vem a 
plenário quando tiver o mínimo 
possível acordado”, explicou.

A proposta, originalmente 
protocolada pelo deputado Ru-
bens Bueno (Cidadania-PR), foi 
apensada ao projeto do líder do 
governo na Câmara, Ricardo 

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » TAÍSA MEDEIROS

 » ROSANA HESSEL

Câmara aprova urgência para PL que pune institutos que divulgarem levantamentos de intenção de voto 
muito discrepantes do resultado que sair das urnas. Texto vem após desempenho de Bolsonaro no 1º turno

Barros (PP-PR) — cujo texto, 
que ainda não é definitivo, es-
tabelece pena de quatro a 10 
anos de reclusão pela publica-
ção de pesquisas eleitorais di-
vulgadas até 15 dias antes das 
eleições cujos resultados di-
vergem além da margem de er-
ro. O teor do que pode ou não 
ser considerado “manipulação” 
dos percentuais, no entanto, 
não está definido.

Divergências

Além do debate na Câmara, 
Lira disse que o PL será conver-
sado com o Senado. “Não haverá 
açodamento, mas tem que haver 
um start com relação à disposi-
ção de trazer esse assunto com a 
urgência que ele requer, dado o 
histórico das últimas três ou qua-
tro eleições”, afirmou.

Porém, as divergências 

sobre a tramitação da propos-
ta ficaram evidentes. O Novo, 
por exemplo, defendeu que o 
regime de urgência não é o 
instrumento adequado para 
a discussão.

“O mais adequado é criarmos 
uma comissão especial, onde po-
demos estudar, como acontece 
no resto do mundo, quais são os 
tipos de punições cabíveis aos 
institutos que constantemente 

erram em suas pesquisas”, argu-
mentou o líder da legenda, Tiago 
Mitraud (Novo-MG).

Para o deputado Zé Neto 
(PT-BA), o tema deveria ser par-
te de uma reforma eleitoral. “É 
preciso debater o conjunto da 
obra: regulamentação e estru-
turação desse tema, que é tão 
valioso”, observou.

O PSDB afirmou que proto-
colará, hoje, um outro projeto 

sobre o assunto. “Temos um pro-
jeto que com outra abordagem e 
qualifica os institutos de pesqui-
sa a partir do resultado que aferi-
rem às vésperas das eleições”, co-
mentou o deputado Aécio Neves 
(PSDB-MG).

Autor do PL, Rubens Bueno 
afirmou que a proposta não é 
um texto para ser votado en-
tre as disputas eleitorais. “Es-
se é um projeto que tem come-
ço, meio e fim — estudado, de-
batido. Não é algo que vem de 
última hora, antes do segundo 
turno, no meio de uma disputa 
eleitoral para trazer inseguran-
ça jurídica”, justificou, apesar de 
ter concordado com a urgência.

Reconhecimento pela defesa da democracia

O ministro Luiz Fux, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), recebeu, ontem, 
a medalha Grã-Cruz 
da Ordem do Congresso 
Nacional — concedida em 
reconhecimento à atuação 
na presidência da Corte. No 
discurso de agradecimento, 
ele evocou a democracia 
ao ressaltar que “o maior 
símbolo da democracia é 
o diálogo”. “O verdadeiro 
democrata valoriza o 
aprendizado mútuo, que 
surge do debate público 
compromissado com o 
desenvolvimento do país. 
Sabe que a cooperação 
entre os cidadãos bem-
intencionados, em suas mais 
diversas expertises, representa 
o motor do progresso 
nacional”, destacou Fux, que 
recebeu a honraria das mãos 
do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
ao lado do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Não haverá 
açodamento, mas tem 
que haver um start com 
relação à disposição 
de trazer esse assunto 
com a urgência que ele 
requer, dado o histórico 
das últimas três ou 
quatro eleições”

Deputado Arthur Lira 
(PP-AL), presidente da Câmara, 

sobre o PL que enquadra 

os institutos de pesquisa

O grupo de trabalho formado 
para estudar a implementação 
de um regime semipresidencia-
lista no Brasil aprovou, ontem, 
o relatório do deputado Samuel 
Moreira (PSDB-SP) — sistema 
que existe em países como Por-
tugal e França. A mudança seria 
feita a partir de 2030, por meio 
de um plebiscito popular, seme-
lhante ao que houve em 1993, 
quando o brasileiro foi às urnas 
decidir se o país deveria ser repú-
blica ou monarquia, e se o siste-
ma de governo seria presidencia-
lista ou parlamentarista — con-
forme determinava uma emenda 
à Constituição de 1988.

O texto aprovado pelo grupo 
de trabalho estabelece três pila-
res para o semipresidencialismo: 
eleição popular direta do presi-
dente da República; indicação do 
primeiro-ministro pelo presiden-
te da República; separação entre 
chefia de Estado, a cargo do pre-
sidente da República, e chefia de 

governo, exercida pelo primeiro-
ministro. O formato é semelhan-
te ao de Portugal e da França.

Há ainda um outro tipo de se-
mipresidencialismo, considera-
do “parlamentar”: o presidente 
da República escolhe o premiê 
sem a necessidade de uma mo-
ção de confiança do parlamen-
to. Porém, o chefe do Estado de-
ve ter o apoio de uma maioria 
de congressistas para a escolha.

Plebiscito

O relatório do deputado tu-
cano sugere, ainda, a minuta de 
um projeto de decreto legisla-
tivo sobre o plebiscito. Na con-
sulta, o eleitor seria chamado a 
responder sim ou não à seguin-
te questão: “O Brasil deve adotar 
o sistema de governo semipresi-
dencialista, em que o presiden-
te da República é eleito direta-
mente pelo povo e indica o nome 
de um primeiro-ministro para a 

aprovação do Congresso Nacio-
nal?” Em paralelo à elaboração à 
consulta popular, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ficaria res-
ponsável por uma campanha de 
esclarecimento da sociedade so-
bre como funcionaria o novo sis-
tema de governo.

Foram sete meses de deba-
tes no grupo de trabalho, que 
contou com o auxílio técnico 
de especialistas, além de oito 
deputados. Segundo Moreira, 
mudanças no sistema eleitoral, 
como a cláusula de barreira — 
cuja meta é reduzir o número 
de partidos políticos —, favo-
recem o caminho rumo ao no-
vo sistema de governo.

“O semipresidencialismo a 
partir de 2030 foi uma unanimi-
dade, especialmente por estar-
mos vivendo o período eleitoral. 
Ainda haveria dois mandatos no 
presidencialismo, sem nenhum 
prejuízo a qualquer candidatu-
ra”, afirmou Moreira. (TM)

Sinal verde a texto de novo regime

O Diário Oficial da União 
(DOU) de ontem trouxe nada 
menos do que oito páginas de 
trocas de cargos em várias pastas 
do Poder Executivo, com predo-
minância da Secretaria de Gover-
no, que ocupou quase sete das 
oito páginas. Segundo a SeGov, 
essas exonerações e nomeações 
estão cumprindo um decreto que 
reorganizou a estrutura do mi-
nistério, além de alterar nomen-
claturas de cargos. Assim, não se 
trata de um processo de demis-
são em massa de cargos e fun-
ções, muito comum quando há 
troca de governo.

Segundo a assessoria da pas-
ta, as publicações no DOU mu-
dam os nomes dos cargos, de 
acordo com o decreto presiden-
cial. Dessa forma, é feita a exo-
neração do antigo posto e a re-
nomeação do profissional pa-
ra a nova nomenclatura. Vários 
ministérios e órgãos públicos 
estão fazendo essa adequação, 
de acordo com a SeGov.

Nomenclatura

A secretaria reforçou, ainda, 
que a publicação no DOU refle-
te a nova estrutura regimental e 
de composição de servidores da 
pasta, “com a alteração dos car-
gos dos servidores atendendo o 
Decreto 11.209, de 26 de setem-
bro de 2022”.

“A publicação simplifica os 
cargos em comissão e funções 
de confiança no âmbito da ad-
ministração pública federal com 
a transformação da nomenclatu-
ra dos atuais cargos em comissão 

do Grupo — Direção e Assessora-
mento Superiores (DAS) e Funções 
Comissionadas do Poder Executi-
vo Federal (FCPE) em Cargos Co-
missionados Executivos (CCE) e 
Funções Comissionadas Executi-
vas (FCE)”, destacou a pasta.

“Nesse sentido, o DOU trouxe 
a listagem com os colaboradores 
que tiveram os seus cargos alte-
rados apenas na nomenclatura, 
preservando as suas remunera-
ções. Entretanto, nem todos os 
cargos foram alterados e os ser-
vidores atuais permanecem no 
quadro da SeGov, não havendo 
necessidade de novas nomea-
ções”, afirmou.

“Ressaltamos que essas alte-
rações são administrativas e se-
guem as instruções previstas na 
Lei nº 14.204, de 16 de setembro 
de 2021, que dispõe sobre me-
didas de eficiência organizacio-
nal para o aprimoramento da 
administração pública em âm-
bito federal, sem o aumento de 
despesas à União”, acrescentou 
o comunicado da SeGov envia-
do ao Correio.

Governo reestrutura cargos

11.209
é o decreto do Poder 
Executivo quer traz a 

nova nomenclatura para 
os postos no governo. 

Foi publicado em 26 de 
setembro

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

A jurista e professora Ivette Senise Ferreira recebeu o Prêmio Professor Emérito - Troféu

Guerreiro da Educação RuyMesquita, em cerimônia realizada no dia 14/10, no Teatro CIEE,

em São Paulo/SP. O Prêmio, tradicionalmente entregue no mês em que é comemorado

o Dia dos Professores, é realizado em parceria com o jornal O Estado de S. Paulo e visa

reconhecer quem contribui para o aprimoramento da Educação brasileira e, desde 1997,

homenageia grandes educadores do Brasil.

Brasília
Ano IV - nº 586

Ivette Senise Ferreira recebe Prêmio Professor Emérito -
Troféu Guerreiro da Educação RuyMesquita

“Na área do Direito, a abertura para as mulheres foi muito mais fácil. Porque, como Ciência

Humana, nunca houve grande oposição à participação das mulheres. Agora, há áreas mais

difíceis. Há áreas em que a resistência à participação foi mais forte, mais grave. Então, nós

precisamos ainda vencer algumas barreiras. Mas eu acho que a situação está muito melhor

agora porque nós agora cada vez mais aumentamos a participação das mulheres em várias

outras áreas. E o próprio CIEE, na atribuição desse Prêmio Guerreiro da Educação, já incluiu

várias mulheres. E eu venho agora aumentar o elenco das minhas predecessoras. Grandes

Ivette Senise Ferreira é a primeira

e única mulher a ocupar o cargo de

diretora da Faculdade de Direito

do Largo de São Francisco. Em seu

discurso de agradecimento, ela falou,

entre outras coisas, sobre o papel da

crescente participação das mulheres

no mundo do trabalho.

Informe Publicitário 
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SOCIEDADE

Famílias e amigos em 
busca de respostas   

Jovens brasileiras que faziam intercâmbio nos EUA rompem laços com familiares após conhecerem influenciadora digital 

A 
mineira Letícia Maia 
Alvarenga, de 21 anos, 
desaparecida nos Esta-
dos Unidos desde abril 

deste ano, segundo informa-
ções divulgadas pelo pai, Clei-
der Castro Alvarenga, apare-
ce em um site de prostituição 
que oferece o serviço de acom-
panhante em Austin, capital do 
Texas. Segundo o pai, que mo-
ra em Perdões, no Sul de Mi-
nas Gerais, a filha estava na ci-
dade de Leander, naquele esta-
do norte-americano. “Estamos 
desesperados. Se alguém tiver 
alguma notícia, nos avise. Pe-
ço também que compartilhem 
com outros grupos e pessoas 
que possam nos ajudar”, escre-
veu ele, em publicação no Ins-
tagram. Em outra postagem, ele 
suspeita que Letícia tenha sido 
vítima de tráfico humano.

Em nota à imprensa, a Polícia 
Civil de Minas Gerais confirmou 
que “há registro de desapareci-
mento de Letícia, e os pais dela 
foram ouvidos”. Ainda segundo 
a instituição, a Polícia Federal foi 
consultada e reportou que exis-
te registro de desembarque da 
jovem no Aeroporto Internacio-
nal de Houston em 14 de maio 
deste ano.

Além de Letícia, Desirrê 
Freitas, de 26 anos, natural de 
São Paulo, também está des-
parecida nos EUA. Diante das 
incertezas do que aconteceu 
com as jovens, pais, familiares 
e amigos travam uma batalha 
em busca de respostas. Ambas 
sumiram após envolvimento 
com a influenciadora digital 
Kat Torres, popularmente co-
nhecida como Kate a Luz. Os 
familiares de Desirrê também 
encontraram fotos da jovem na 
internet com a oferta de servi-
ços sexuais.

Letícia se mudou para os 

 » BRUNO LUÍS BARROS

Letícia Maia Alvarenga, de 21 anos, desaparecida nos Estados Unidos desde abril, aparece em um site de acompanhantes em Austin, Texas
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Estados Unidos para fazer um 
programa de intercâmbio em 
que permanece com uma famí-
lia anfitriã norte-americana, por 
um ano. No entanto, após conhe-
cer Kat, ela cortou laços com os 
familiares.

Devido à pressão popular, Kat 
declarou, por meio das redes so-
ciais, que tanto Letícia quanto 
Desirrê estão bem, e que elas 
não falam com suas famílias em 
decorrência de relacionamen-
tos abusivos. As jovens, poste-
riormente, gravaram vídeos re-
forçando as falas de Kat. Letícia, 
especificamente, chegou a apa-
recer em uma live com a guru.

A jovem confrontou a famí-
lia em vídeos publicados no 
Instagram e acusou o próprio 
pai de abuso sexual. “Quando 
eu era criança fui abusada pe-
lo meu pai. Minha mãe sem-
pre ia para a roça e eu ficava 
com meu pai. Então, era nesse 
tempo que tudo acontecia. Ele 
abusava de mim sexualmen-
te. Minha mãe chegava em ca-
sa, eu falava o que aconteceu e 
ela deixava para lá”, afirmou a 
jovem, acrescentando que en-
controu apoio em Kat para li-
dar com a situação.

As publicações com ataques 
à família não convenceram a 

maioria dos internautas. Nos co-
mentários, muitas pessoas acre-
ditam que Letícia foi coagida, de 
alguma forma, a gravar os vídeos. 
Em relação às postagens em tex-
to, foi levantada a suspeita de 
que as mensagens tenham sido 
escritas por Kat.

Caso Desirrê 

Matheus Rego, que afirma 
ter sido colega de escola de 
Desirrê, acusa a influenciado-
ra de ter provocado o sumiço 
das jovens. “Enquanto pesqui-
samos sobre Kat, descobrimos 
que Desirrê era uma seguidora 

fiel da coach. Ela aparecia em 
comentários, conversando 
com outros seguidores, tam-
bém postando em seu Insta-
gram como a Kat fez diferença 
em sua vida”, iniciou.

Em imagens divulgadas por 
Matheus, a coach Kat Torres 
diz que cobra U$ 8 mil para 
“fazer energia”. Segundo ela, o 
procedimento serve para que 
as pessoas consigam visto de 
trabalho ou permanente e, 
deste modo, possam ficar nos 
EUA. “Assim, elas poderão fa-
zer ‘business’ comigo, eu mes-
ma, em pessoa, e elas ficarem 
milionárias aqui. Eu sei que 
é um plano de mestre, e nin-
guém quis ter o estresse de fa-
zer”, disse, destacando que o 
projeto é comandando por ela, 
Letícia, Desirrê e “algumas ou-
tras duas bruxas”.

Segundo a família, Desirrê 
não aperece em público desde 
19 de setembro. O amigo Ma-
theus disse que, nos posts que 
publicava, ela “escrevia igual 
a Kat”. Dois dias antes, a coa-
ch enviou para a página Sear-
ching Desirrê um vídeo no qual 
a jovem pede para que as pes-
soas parem de procurá-la. No 
dia 18 do mesmo mês, Letí-
cia também divulgou um vídeo 
em que, de forma bem agressi-
va, reforça não querer contato 
com familiares.

Quem é Kat Torres

Em seu site oficial,  Kat Tor-
res se apresenta como mode-
lo, escritora e “life coach”, ale-
gando ter mais de mil clientes 
pelo mundo para os quais rea-
liza consultas. Em seus aten-
dimentos, ela promete uma 
“transformação de vida” e en-
sina como ter “relacionamen-
tos de sucesso”. Natural do Pa-
rá, atualmente ela afirma que 
reside em Nova York.

Estamos desesperados. 
Se alguém tiver 
alguma notícia, nos 
avise. Peço também 
que compartilhem 
com outros grupos e 
pessoas que possam 
nos ajudar”

Cleber Castro Alvarenga, 

pai de Letícia 

Adotado pelo Ministério da 
Educação (MEC), em novembro 
de 2020, como importante ferra-
menta de alfabetização no país, 
o aplicativo finlandês GraphoGa-
me — jogo educacional com am-
biente virtual voltado à aprendi-
zagem de habilidades fonológi-
cas — é rechaçado por especia-
listas em educação, que chegam, 
até mesmo, a classificá-lo como 
“picaretagem”. A estratégia foi 
destacada pelo presidente e can-
didato à reeleição, Jair Bolsona-
ro (PL), no primeiro debate do 
segundo turno, na noite de do-
mingo, ao enfrentar o candidato 
do PT, Luiz Inácio Lula da Silva, 
na TV Bandeirantes.

O atual presidente disse que a 
ferramenta permite a conclusão 
do processo de alfabetização em 
apenas seis meses, porém, sem 
entrar em detalhes. A versão do 
GraphoGame no Brasil foi adap-
tada e desenvolvida por especia-
listas do Instituto do Cérebro, da 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC-RS). 
Em cada fase do jogo, várias letras 

aparecem na tela do dispositivo 
e o som de uma delas é pronun-
ciado em áudio. Ainda de acordo 
com a dinâmica, a criança preci-
sa acertar a letra corresponden-
te àquele som e, a cada acerto, 
ocorre uma pontuação. Ao final 
de cada fase é apresentado o índi-
ce de aproveitamento e as etapas 
vão se tornando mais complexas.

O professor da Faculdade de 
Educação da Universidade de 
São Paulo (USP) Daniel Cara ob-
serva que os próprios produtores 
do aplicativo assumem que ele só 
auxilia no início do processo de 
alfabetização, embora.

“Esse aplicativo tem poder li-
mitado de colaborar na alfabeti-
zação. De maneira alguma essa 
ferramenta substitui a interação 
entre professor e aluno. É uma pi-
caretagem a forma como ele es-
tá sendo divulgado e como o Bol-
sonaro utilizou o assunto no de-
bate”, diz Cara, ponderando que 
o aplicativo em questão utiliza o 
método fônico, que é construção 
silábica. “Havendo uma palavra 
composta por consoante-vogal 
ou vogal-consoante, o aplicativo 
colabora, mas o método fônico 

 » JÁDER REZENDE

ALFABETIZAÇÃO

Para especialistas, 
aplicativo não funciona

Claudia Costin: nada substitui um bom professor em sala de aula

Lucio Bernardo Jr. / Câmara dos Deputados

tem problemas enormes em re-
lação à irregularidade da língua 
portuguesa e como se ensina na 
alfabetização uma criança. Há 
muitos exemplos, como a palavra 
‘osso’, que tem uma vogal, duas 
consoantes e que tem a mesma 
sonoridade de ‘aço’. O aplicativo 
tem limitações”, avalia.

O acesso a equipamentos co-
mo tablets ou telefones celulares 
para a maioria das crianças tam-
bém é outro problema apontado 
pelos especialistas em educação. 
“Não é possível distribuir celula-
res para todos. No auge da pan-
demia, vimos essa dificuldade. 
Milhares de estudantes não ti-
nham acesso à internet ou equi-
pamento para aulas remotas”, 
lembra Cara.

O especialista lembra que o 
aplicativo pode até apresentar 
resultados satisfatórios na Fin-
lândia, onde os professores são 
bem remunerados, existe uma 
ótima política de carreira e uma 
excelente estrutura para garantir 
condições de trabalho. “O Gra-
phoGame é uma vírgula dentro 
do processo finlandês como um 
todo, mas, no Brasil, a realidade 
é bem outra. Para a gente trazer 
o modelo finlandês, temos que 
fazê-lo por completo, ou seja, 
uma escola com formação con-
tinuada, professores dedicados, 
recebendo um excelente salário 
e com condições de trabalho nas 

escolas”, disse.
Diretora do Centro de Exce-

lência e Inovação em Políticas 
Educacionais da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ceip), Cláudia 
Costin afirma não haver “bala de 
prata para a alfabetização”. Alfa-
betizar uma criança em seis me-
ses, usando essa ferramenta de 
origem finlandesa como forma 
essencial não funciona. Não que 
seja um aplicativo ruim, mas na-
da substitui um bom professor. 
Na Finlândia, os professores uti-
lizam livros didáticos, explicam, 
apoiam as crianças”, afirma, lem-
brando que, no Brasil, até mes-
mo o Instituto do Cérebro, do 
Rio Grande do Sul afirma que a 
ferramenta, sozinha, não resolve 
nada, que trata-se apenas de um 
instrumento de apoio.

A pedagoga Paula Lorenzon, 
da Clínica Psicopedagógica Tre-
vo, em Brasília, engrossa o coro 
dos que condenam o uso do Gra-
phoGame visando um processo 
acelerado de alfabetização. Ela 
lembra que cada criança tem um 
ritmo, uma história, e que deter-
minar tempo de seis meses pa-
ra alfabetização por meio de um 
aplicativo é, simplesmente, um 
exagero. “Um aplicativo, por me-
lhor que seja, não substitui a sa-
la de aula, muito menos o pro-
fessor, que é um auxiliar impres-
cindível no processo de alfabeti-
zação”, afirma.
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Euro

R$ 5,178

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,255
(- 0,91%)

11/outubro 5,272

13/outubro 5,273

14/outubro 5,323

17/outubro 5,303

Ao ano

CDI

13,65%1,12%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,87%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        13/10         14/10          17/10 18/10

115.743114.300

FINANÇAS

MP mira consignado 
do Auxílio Brasil

Subprocurador-geral do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União pede a suspensão dos 
empréstimos com desconto em folha concedidos pela Caixa a beneficiários do programa social 

O 
Ministério Público (MP) 
junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
pediu a suspensão caute-

lar dos empréstimos consignados 
vinculados a beneficiários do Au-
xílio Brasil concedidos pela Cai-
xa Econômica Federal, alegando 
desvio de finalidade e uso “me-
ramente eleitoral”. Segundo o ór-
gão, a medida do governo federal 
foi tomada para beneficiar eleito-
ralmente o presidente Jair Bolso-
naro (PL). Foi solicitada a  inter-
rupção das concessões até que a 
corte de contas se manifeste de-
finitivamente sobre o assunto.

Em apenas três dias de libe-
ração, até a última sexta-feira, a 
Caixa já havia concedido R$ 1,8 
bilhão em crédito consignado a 
700 mil beneficiários do repas-
se emergencial do governo. No 
pedido de suspensão, o subpro-
curador-geral, Lucas Rocha Fur-
tado, afirmou que, apesar da lei 
que prevê o consignado, o “as-
sombroso montante” já libera-
do em curto prazo da liberação 
da modalidade “impõe dúvidas 
sobre as finalidades perseguidas 
mediante essa atividade”.

“No cenário atual, com a 
aproximação do segundo tur-
no das eleições e com as difi-
culdades enfrentadas pelo pre-
sidente nas pesquisas de inten-
ções de voto, tudo indica tratar-
se de medida destinada a aten-
der prioritariamente interesses 
político-eleitorais, que relegam 
o interesse público a segundo 
plano, com vistas à obtenção 
de benefícios pessoais em de-
trimento da população”, disse 
Furtado na representação.

Procurada, a Caixa não se 
pronunciou sobre o assunto até 
o fechamento desta edição.

Críticas

O empréstimo consignado 
vinculado ao Auxílio Brasil já 

era alvo de críticas de especia-
listas que temem o superendi-
vidamento da população mais 
vulnerável. Muitas das insti-
tuições financeiras resistem à 
concessão do consignado, te-
mendo a inadimplência dos 
clientes. Bradesco, Santander 
e Itaú, os três bancos priva-
dos que figuram entre os cin-
co maiores do Brasil, não de-
monstraram interesse em ope-
racionalizar a linha de crédito. 

De acordo com as regras do 
consignado, as pessoas que to-
marem o empréstimo poderão 
se comprometer com uma pres-
tação de, no máximo, R$ 160. O 
valor das parcelas será descon-
tado diretamente do valor do 
Auxílio pelo Ministério da Cida-
dania. Caso o benefício seja sus-
penso, o empréstimo não será 
cancelado. A legislação deixa a 
critério das instituições finan-
ceiras definir as taxas de juros 
dos empréstimos. Como se tra-
ta de um crédito com pagamen-
to garantido, os juros devem ser 
menores do que os normalmen-
te cobrados pelos bancos.   

“A ideia desse benefício era 
ajudar as pessoas em situação 
de vulnerabilidade a sobreviver. 
Então, no momento em que vo-
cê usa dessa medida assisten-
cial para assumir a dívida de um 
consignado, você está usando 
ele para o consumo e não para 
resolver uma situação emergen-
cial”, avaliou Ricardo Teixeira, 
coordenador do MBA em Gestão 
Financeira da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). 

O pedido de Furtado foi en-
viado à presidência do TCU, 
onde a representação precisa 
ser analisada para depois se 
decidir sobre a suspensão cau-
telar. A solicitação propõe ain-
da que uma cópia do texto seja 
encaminhada ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), à Procura-
doria Geral da República (PGR), 
ao Senado Federal e à Câmara 
dos Deputados.

 » RAFAELA GONÇALVES
TCU/Divulgação

“No cenário atual, 
com a aproximação 
do segundo turno 
das eleições e com 
as dificuldades 
enfrentadas pelo 
presidente nas 
pesquisas de intenções 
de voto, tudo indica 
tratar-se de medida 
destinada a atender 
prioritariamente 
interesses político-
eleitorais

Lucas Furtado,  

subprocurador-geral do 

Ministério Público junto ao TCU

Mais de 500 prefeitos se reuni-
ram ontem em Brasília para pres-
sionar os parlamentares a adotar 
medidas que permitam o paga-
mento do piso nacional da en-
fermagem. Uma delas é a apro-
vação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 122/2015 que 
proíbe a União de criar despesas 
para os municípios sem previsão 
de recursos para custeá-las. 

O piso da enfermagem deve 
custar R$ 10,5 bilhões por ano às 
prefeituras, mas a Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM) 
estima em R$ 38,8 bilhões o im-
pacto anual da incorporação de 
novas despesas com a execução 
de pisos salariais de 20 catego-
rias, caso todos sejam aprovados 
no Congresso Nacional.

A aplicação do piso foi sus-
pensa por decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) até 
que sejam encontradas formas 

de cobrir a despesa. As soluções 
provisórias encontradas até ago-
ra foram a de permitir remane-
jamento de verbas originalmen-
te destinadas ao combate à co-
vid e transferência de fundos da 
área de saúde para as Santas Ca-
sas. Nenhuma delas tranquiliza 
os prefeitos.

“Estão nos iludindo. As maté-
rias aprovadas até agora e em tra-
mitação não resolvem o proble-
ma. Estamos em uma situação 
tão grave que corremos o risco 
de não cumprir, em larga escala, 
a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF)”, avaliou Paulo Ziulkoski, 
presidente da CNM. A entidade 
reivindica o aumento de 1,5% 
nos repasses do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM) 
para o custeio da enfermagem. 

A Lei 14.434/22 estabeleceu 
salário mínimo de R$ 4.570 pa-
ra enfermeiros, de R$ 3.325 pa-
ra técnicos de enfermagem e 
de R$ 2.375 para auxiliares de 

 » MICHELLE PORTELA

PIso da ENfErmagEm

Prefeitos cobram soluções do Congresso 

Ziulkoski: Lei de responsabilidade fiscal pode ser descumprida

 Ruy Afonso/Agencia CNM

O Conselho Curador do Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço aprovou proposta do go-
verno que autoriza trabalhado-
res a usarem recursos futuros do 
FGTS, ou seja, ainda não recebi-
dos, para complementar parce-
las de financiamento de imóveis. 
Aprovada a menos de 10 dias do 
segundo turno das eleições presi-
denciais, a medida será destina-
da, em um primeiro momento, a 
famílias com renda mensal bruta 
de até R$ 2,4 mil, público do pro-
grama Casa Verde e Amarela, de 
moradias populares. 

As primeiras negociações, en-
tretanto, só ocorrerão em 2023, 
uma vez que haverá prazo de 90 
dias para que a nova modalidade 
seja regulamentada. A operação 
funcionará como um consigna-
do. Em vez de o dinheiro deposi-
tado mensalmente pelas empre-
sas ir para a conta do trabalha-
dor, o valor será descontado para 
ajudar a pagar as prestações do 
imóvel popular. A quantia a ser 
usada nas prestações será blo-
queada para demais movimen-
tações, impedindo o cidadão de 
sacar os recursos, mesmo em ca-
so de demissão sem justa causa. 

Para o secretário-executivo 

do Ministério do Desenvolvi-
mento Regional, Helder Melil-
lo, a medida amplia o acesso da 
população de baixa renda à casa 
própria. “Uma família que con-
segue acessar um financiamen-
to com prestação de R$ 500, mas 
para o imóvel que deseja, preci-
sa pegar parcela de R$ 600, po-
derá usar o crédito futuro para 
fazer a complementação e aces-
sar o imóvel, o que, de outra for-
ma, não seria possível”, argu-
mentou, durante apresentação 
da proposta ao Conselho.

Ricardo Teixeira, coordena-
dor do MBA de Gestão Finan-
ceira da FGV, avalia que a ação 

pode alavancar a a construção 
civil e beneficiar pessoas que 
querem ter a casa própria. Mas 
adverte que a medida pode cau-
sar problemas. 

“Para o mercado imobiliário 
o risco é o mesmo de hoje: o de 
inadimplência. Mas se o benefi-
ciário do FGTS amanhã tiver uma 
dificuldade, ficar desempregado 
e precisar sacar os recursos, po-
de ser que o saldo ou não exista 
ou, eventualmente, esteja trava-
do. Então, a questão tem que ser 
bem avaliada”, explicou Teixeira. 

*Estagiária sob a supervisão
de odail figueiredo

FGTS futuro para pagar imóveis
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

enfermagem e parteiras. Mas, 
atualmente, no Congresso Nacio-
nal, há 174 projetos de piso sala-
rial em tramitação — de agentes 
comunitários e garis a farmacêu-
ticos e fisioterapeutas. O piso na-
cional do magistério, fixado em 
R$ 3.845,63, também preocupa a 
CNM, já que exige outros R$ 30,5 
bilhões dos municípios.

Marcelo Chaves, prefeito de 
Três Pontas (MG), explicou que 
o município cumpre o piso da 

enfermagem com recursos pró-
prios, mas que a manutenção 
dos valores depende de nova fon-
te pagadora. Antes do piso, os sa-
lários dos enfermeiros não pas-
savam de R$ 2 mil. “A gente no-
ta o quanto a vida se transforma, 
então, fazemos muito gosto pe-
lo piso salarial. Mas é importan-
te ter uma certeza para resolver 
esse problema, porque não pode 
haver aumento de despesa sem 
recursos”, afirmou. 

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
LINCOLN PEIXOTO DA SILVA - CPF/ME nº 867.207.919-15;
LUCIENE RODRIGUES ABRÃO PANDOLFO - CPF/ME nº 939.588.976-49;
PAULO OTAVIO SILVA CAMARA - CPF/ME nº 688.739.991-15.
DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009,
sua intenção de exercer cargo de administração na CNP CONSÓRCIO S.A. ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem,
na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 18 de outubro de 2022
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PODCAST DO CORREIO

Pela valorização da mulher
Ministra do TST Maria Cristina Peduzzi comemora os avanços na Justiça, inclusive o protagonismo feminino nas cortes  

P
rimeira mulher a presidir o 
Tribunal Superior do Tra-
balho, entre 2020 e 2022, 
a ministra Maria Cristina 

Peduzzi fez um breve resumo à 
frente de umas mais dinâmicas 
cortes de Justiça do país. Convi-
dada da edição desta semana do 
Podcast do Correio, ela relatou 
aos jornalistas Carlos Alexandre 
de Souza e Ana Maria Campos 
os desafios que se impuseram ao 
tribunal e à Justiça trabalhista no 
período crítico da pandemia de 
covid-19. Comentou, ainda, te-
mas relevantes sobre a condição 
feminina, como a presença de 
mulheres nos espaços de poder. 

Peduzzi lembrou que, pouco 
depois de assumir a presidência 
do TST, em fevereiro de 2020, o 
tribunal foi obrigado a modificar 
toda a rotina na prestação da Jus-
tiça. A magistrado observou que 
o cenário ficou menos adverso 
graças à reforma trabalhista, que 
já previa o exercício remoto, e às 
medidas provisórias determina-
das à época. 

“As normas editadas já tinham 
um arcabouço normativo que 
disciplinava esse tipo de traba-
lho. Nos adaptamos à realidade 
e deu certo. Fizemos um sistema 
totalmente online em que o tra-
balhador fazia suas colocações à 
Justiça de forma digital, sem pre-
cisar de um advogado para apre-
sentar documentos físicos em 
cartório. Isso facilitou muito e até 
hoje está funcionando”, contou.

A ministra destacou que mo-
delos não presenciais apresen-
taram benefícios logísticos, tan-
to para empregados quanto pa-
ra empregadores. Ela conside-
ra o trabalho presencial “ideal”, 
mas acredita que a tendência é 

o sistema híbrido. “Sem dúvida é 
uma nova feição, até porque vive-
mos a revolução tecnológica 4.0”, 
emendou.

O trabalho realizado à frente 
do TST rendeu à ministra uma 
prova de reconhecimento. Ela é 
finalista do Prêmio de Inovação 
Judiciário Exponencial, na cate-
goria Liderança Exponencial, pe-
la gestão nos últimos dois anos. 
A votação ocorrerá em 24 de ou-
tubro, com o anúncio dos vence-
dores no dia seguinte.

De origem gaúcha, Maria Cris-
tina Peduzzi iniciou a graduação 

em direito na Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul. Con-
cluiu o curso na Universidade de 
Brasília e, em seguida, foi profes-
sora na instituição. 

Antes de ingressar na magis-
tratura, acumulou experiência 
no meio jurídico. Trabalhou na 
advocacia em tribunais supe-
riores e, por um curto período, 
atuou como integrante da Pro-
curadoria-Geral da República. 
A magistrada ressaltou que sua 
trajetória foi essencial para ser 
indicada ao TST em 2001, pelo 
então presidente da República, 

Fernando Henrique Cardoso. 
“Acumulei uma experiência e 

acreditei que poderia contribuir 
com o tribunal superior. Dentro 
daquilo que escolhi fazer, o impor-
tante não é fazer o que gosta, é fa-
zer bem o que tiver que fazer. Me 
realizei como magistrada, exerci 
tudo que podia no Tribunal. Foram 
momentos muito engrandecedo-
res em que depositei todo o amor 
que tinha. Por isso, acredito que a 
pandemia foi mais um desafio do 
destino na minha carreira”, disse. 

Peduzzi deixou a Presidência 
do TST em fevereiro deste ano. 

Mais do que um desafio profis-
sional, a pandemia representou 
um marco pessoal. Ela foi infec-
tada duas vezes pelo coronaví-
rus. Na primeira ocasião, em se-
tembro de 2020, quando ainda 
não havia vacinas, ela passou três 
semanas internada. “A primeira 
vez foi ‘braba’. Mas graças a Deus 
orei muito, fui tratada por gran-
des médicos e consegui vencer.”

Ela fez um relato a respeito da 
luta contra a doença. “Quando es-
tava no hospital, correndo risco 
de vida, teve um dia em que ama-
nheci dizendo: vou viver. Sonhei 

 » JOÃO FREITAS* 

Maria Cristina Peduzzi: trabalho à frente do TST, em plena pandemia de covid-19, concorre a prêmio de inovação no Judiciário 

Ana Dubeux

RAPIDINHAS
O banco BTG Pactual comprou 
25% da LLZ, maior empresa 
individual do mercado de 
cobrança e receita garantida 
para condomínios. “Com lucro 
líquido de R$ 10 milhões em 
2021, a companhia almeja 
atingir uma receita garantida 
anual de R$ 5 bilhões em 
cinco anos”, disse o BTG ao 
justificar o negócio. O valor da 
transação não foi revelado.

Um estudo realizado pelo 
Observatório de Bioeconomia 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) calculou o custo para 
a recuperação de pastos 
degradados no país. A conta é 
salgada: R$ 384 bilhões. A boa 
notícia é que a implementação 
de tecnologias de regeneração 
pode gerar receitas mais 
do que suficientes para 
cobrir esse valor.

O Banco Carrefour, unidade 
financeira do Grupo Carrefour, 
abriu inscrições para o seu 
programa de inovação, 
o Startup Jam. A ideia é 
atrair startups da área de 
Recursos Humanos e gestão 
imobiliária que desenvolvam 
soluções capazes de ajudar 
no gerenciamento do fluxo de 
trabalho. As inscrições estão 
abertas até o próximo dia 23.

Os gestores financeiros estão 
preocupados com a situação 
fiscal no Brasil. De acordo 
com pesquisa mensal do Bank 
of America, quase 80% deles 
esperam dificuldades nas 
contas públicas em 2023. No 
levantamento anterior, o índice 
era de 70%. O aumento dos 
gastos no período pré-eleitoral 
acendeu o sinal de alerta.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O consignado é uma porta de entrada para o 
aumento dos níveis de endividamento

Para reduzir prejuízos, 
Softbank vende negócios 
recém-comprados
Depois de reportar prejuízo recorde de 
US$ 23 bilhões no segundo trimestre, o 
grupo de investimentos japonês Softbank 
decidiu se livrar de aportes improdutivos. 
Nesta semana, o conglomerado vendeu 
a sua participação no site de comércio 
eletrônico inglês THG. Detalhe: o 
Softbank havia comprado a empresa 
em maio de 2021. Apenas esta operação 
levou a perdas de US$ 514 milhões. 
Recentemente, os japoneses decidiram 
também se desfazer de suas participações 
em gigantes como Uber e Alibaba.

Mercado aéreo dobrará 
de tamanho no Brasil 
em 20 anos
O transporte aéreo de passageiros no 
Brasil deverá dobrar de tamanho nos 
próximos 20 anos. A projeção foi feita 
por Arturo Barreira, presidente de Airbus 
para América Latina e Caribe, durante 
evento organizado pela Associação 
Latino-americana de Transporte 
Aéreo (Alta). Segundo o executivo, a 
expectativa é que o brasileiro realize, 
em média, 0,9 viagem aérea por ano até 
2041 — atualmente, o índice está em 
0,4. Portanto, é de se esperar que o setor 
ofereça boas oportunidades de negócios.

Crédito consignado no Auxílio 
Brasil é fonte de queixas
O crédito consignado a beneficiários do programa Auxílio 
Brasil, liberado pelo Ministério da Cidadania desde o final 
de setembro, já é fonte de milhares de queixas. Entre os 
últimos dias 11 e 17, o Instituto de Defesa do Consumidor 
(Idec) realizou um mapeamento em redes sociais e 
canais de YouTube que identificou 2 mil reclamações de 
consumidores. Entre elas, algumas consideradas graves, 
como o assédio de bancos e vendas casadas. De fato, a 
contratação da modalidade de empréstimo representa 
grande risco. Lembre-se de que os contratantes do 
produto deverão continuar arcando com as parcelas 
mesmo se o Auxílio Brasil for interrompido a partir do 
ano que vem. Ou seja, o consignado é uma porta de 
entrada para o aumento dos níveis de endividamento 
em uma camada da população que já sofre severos 
problemas de renda. Não à toa, os maiores bancos 
privados do país optaram por não oferecer o produto.

Só 8% das indústrias usam trens 
para o transporte de mercadorias
O transporte ferroviário tem pouca relevância 
para as indústrias brasileiras. De acordo com 
um estudo feito pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), apenas 8% delas usam ferrovias 
para transportar a sua produção. Como é de se 
esperar, o meio preferido no Brasil é o caminhão, 
empregado por 99% das indústrias, à frente de 
aviões (46%) e navios (45%). Especialistas dizem 
que modais de transporte diversificados reduziriam 
custos e melhorariam a logística das empresas.

Algo semelhante ao aumento de eventos climáticos 
extremos está ocorrendo também nos mercados 
financeiros. Estamos deixando para trás um 
período de crescimento estável e inflação previsível 
para entrar em um período de incertezas”

Axel Christensen, diretor de estratégia de investimentos para a 

América Latina da BlackRock, maior gestora de recursos do mundo

com anjos, crianças e com Natal. 
Tomei aquilo como um aviso de 
Deus e realmente acreditei ali que 
iria sobreviver. Mas nunca desa-
nimei, porque acho que para tu-
do que fazemos a gente tem que 
ter coragem, fé e força”, contou.  

Luta feminina

Admiradora da causa feminis-
ta, Peduzzi é fã de precursoras co-
mo a escritora Virgina Woolf e au-
tora contemporânea Rupi Kaur. A 
magistrada ressaltou que os direi-
tos materiais das mulheres só fo-
ram alcançados graças à luta de 
diversas gerações. E acredita que 
o feminismo tem o desafio de im-
plementar a igualdade de gênero. 
“Passei a ler muito e entender a 
importância dessas lutas. Quando 
fui eleita, disse que se não dermos 
chance às mulheres, elas não te-
rão condições de mostrar do que 
são capazes. Precisamos desses 
espaços”, disse.

Sobre a representatividade fe-
minina, Peduzzi afirmou que o in-
centivo às mulheres às lideranças 
é essencial para o equilíbrio da 
sociedade. Ela lembrou que mu-
lheres são raras em cargos de che-
fia, apesar de formarem a maio-
ria da população brasileira. “Um 
grande avanço na magistratura 
aconteceu no Supremo Tribunal 
Federal, com três ministras (El-
len Gracie, Cármen Lúcia e Rosa 
Weber) no topo do direito brasi-
leiro. No TST tive a honra de ser 
a primeira, e já temos outras não 
tão longe de chegar lá. Acho que, 
com as novas políticas feitas por 
mulheres, temos uma tendência 
a melhorar”, concluiu.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

1,4%
foi quanto aumentou o preço médio da gasolina no país 
entre 9 e 15 de outubro, segundo a Agência Nacional de 

Petróleo, Biocombustíveis e Gás Natural (ANP). A subida 
dos valores veio após quinze semanas de queda

 Reprodução/Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
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UCRÂNIA

Blecaute afeta 1.162 
cidades e vilarejos

Rússia bombardeia 30% das centrais elétricas do país e deixa centenas de milhares de pessoas na escuridão, a pouco mais de 40 dias 
do começo do inverno. Comandante das forças de Moscou na ex-república soviética classifica a situação no front como “tensa”

M
oradora de Brovary, a 
20km de Kiev, a estu-
dante de história Ka-
teryna Shtepa, 17 anos, 

desabafou à reportagem: “Os rus-
sos querem nos congelar, mas 
não conseguirão”. Para não so-
frer os efeitos do blecaute, que 
acomete 1.162 cidades e vilarejos 
da Ucrânia, depois que as forças 
da Rússia bombardearam cen-
trais elétricas do país, Kateryna 
aderiu ao racionamento. “Tento 
acender a luz somente quando 
estritamente necessário. Costu-
mo fazer minhas tarefas com a 
ajuda de uma pequena lâmpa-
da. A água costuma ser fervida 
em um fogão a gás. À noite, os 
postes de nossa rua ficam desli-
gados, e nós recorremos à luz de 
velas”, relatou. 

Partes de Kiev ficaram sem  
energia elétrica e sem água, de-
pois que novos bombardeios 
atingiram a capital, ontem. “En-
tre 7 e 18 de outubro, como re-
sultado dos ataques às instala-
ções de energia, cerca de 4 mil 
localidades de 11 regiões foram 
isoladas. Atualmente, segundo o 
Ministério da Energia, 1.162 con-
tinuam sem eletricidade”, anun-
ciou Oleksandr Khorunzhyi, por-
ta-voz do Ministério de Serviços 
de Emergência do Estado. 

Na cidade de Kramatorsk, na 
região de Donetsk (leste), o pre-
feito Oleksandr Honcharenko 
admitiu ao Correio que, de tem-
pos em tempos, falta eletricida-
de. “Temos que viver com 30% do 
suprimento de energia. Os russos 
destroem a nossa infraestrutu-
ra, na esperança de nos conge-
lar, antes da chegada do inverno, 
em 1º de dezembro. Em desvan-
tagem no front, eles usam táticas 
de terror contra a população.” 

Em publicação no Twitter, 
o presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, informou que, 
“desde 10 de outubro, 30% das 
centrais elétricas foram destruí-
das, causando grandes interrup-
ções em todo o país”. “A situa-
ção é atualmente crítica em to-
do o país, porque nossas regiões 

 » RodRigo CRaveiRo 
Yuriy dyachyshyn/aFP

dependem umas das outras”, 
afirmou o chefe de gabinete da 
presidência, Kirilo Timochenko. 
“Todos os ucranianos devem es-
tar prontos, primeiro, para eco-
nomizar eletricidade, e, depois, 
para contínuos apagões, caso os 
ataques persistam”, acrescentou. 

Retirada

Pela primeira vez, Sergei Su-
rovikin, comandante das forças 
da Rússia na Ucrânia, reconhe-
ceu dificuldades de suas tropas. 
“A situação na zona da operação 
militar especial pode ser descrita 

como tensa. O inimigo não de-
siste de suas tentativas de atacar 
as posições das forças russas”, 
declarou, em entrevista trans-
mitida pela televisão. Os solda-
dos ucranianos se aproximaram 
da cidade de Kherson, no sul do 
país, onde os invasores preparam 

a retirada dos civis. “Mais ações 
em relação a Kherson depende-
rão do desenvolvimento da situa-
ção militar e tática, o que não é 
fácil, e decisões difíceis não po-
dem ser descartadas.”

Professor da Universidade Na-
cional de Kiev-Mohyla, Olexiy 

Yasuyoshi Chiba/aFP

Há 43 dias em 10 Downing 
Street, a primeira-ministra con-
servadora britânica, Liz Truss, 
tenta se aferrar ao poder e so-
breviver no cargo, depois de o 
novo ministro das Finanças, 
Jeremy Hunt, vetar as medi-
das econômicas anunciadas 
pelo antecessor, Kwasi Kwar-
teng, adepto do chamado 
“Trussonomics” — emprés-
timos maciços não financia-
dos para permitr que os im-
postos sejam reduzidos. Com 
amplos poderes para buscar 
contornar a crise econômica e 
aplacar os ânimos do mercado, 
Hunt assumiu o posto no últi-
mo dia 15 admitindo “erros” do 
governo e anunciando que to-
maria decisões difíceis. 

Acuada, Truss viu-se obriga-
da a abandonar, ontem, uma 
de suas principais promessas 
de campanha: o aumento das 
aposentadorias em consonân-
cia com a inflação crescente. A 

premiê pediu aos ministros que 
busquem cortar gastos. O gover-
no, no entanto, manteve o com-
promisso de ampliar os gastos 
com a defesa nacional até 3% do 
orçamento antes de 2030. 

Professor emérito da Univer-
sidade de Buckingham, Anthony 
Glees lembrou ao Correio que 
Truss venceu as eleições e tor-
nou-se premiê com base em um 
mantra “simplista”: a necessida-
de de crescimento econômico, e 
a visão de que não se pode taxar 
o caminho para o progresso. “Era 
uma alternativa direta às políti-
cas do antecessor Boris Johnson, 
centradas no combate à inflação 
e no pagamento dos emprésti-
mos maciços contraídos pelo Es-
tado durante a pandemia da co-
vid-19”, explicou. 

Segundo Glees, o “Trusso-
nomics” assustou os mercados, 
que não acreditavam que o Rei-
no Unido estaria em condições 
de pagar os 200 bilhões de libras 

Liz Truss luta para permanecer no cargo
REINO UNIDO 

Premiê enfrenta tempestade política após ministro vetar plano econômico

daniel Leal/aFP

Eu acho...

"O que quer que Liz Truss faça, ela 
está acabada. Se tentare manter-se no 
poder, a difícil situação econômica e o 
retorno à austeridade sob a gestão 
de Jeremy Hunt. Se Truss convocas-
se uma eleição geral, também se-
ria derrotada. Todas as suas esco-
lhas seriam igualmente ruins pa-
ra ela. Truss perdeu toda a credibi-
lidade política. Creio que ela tenha 
dias, talvez horas, talvez semanas, 
antes de ser destituída."

Anthony Glees, professor emérito 
da Universidade de Buckingham 

arquivo pessoal

esterlinas necessários (R$ 1,1 
trilhão). “Ontem (segunda-fei-
ra), Hunt reverteu cada medida 
apresentada por Truss, que está 

no fundo do poço. Ela detém a 
menor aprovação entre todos os 
premiês do Reino Unido. Ela está 
no cargo, mas não no poder. Para 

mim, é simplesmente uma ques-
tão sobre quando será demitida, 
não de ‘se’. Falta a Truss autorida-
de política. Na segunda-feira, du-
rante sessão do Parlamento, ela 
ficou em silêncio e pálida, ao ver 
Hunt destruir quase todo o seu 
plano econômico. Foi uma ter-
rível demonstração de impotên-
cia, de total humilhação”, disse.

As mais recentes pesqui-
sas de opinião apontam que o 
Partido Trabalhista tem uma 
aprovação entre 43% e 50%, 
enquanto os conservadores flu-
tuam entre 21% e 28% e os li-
berais-democratas, 13%. Se as 
eleições gerais ocorressem ho-
je, os trabalhistas ganhariam 
411 assentos e os conserva-
dores perderiam 219, ceden-
do ao Partido Nacional Esco-
cês (SNP) a condição de princi-
pal oposição. Para Glees, o novo 
panorama político seria o refle-
xo de uma crise nacional sem 
precedentes. (RC)

Teerã nega uso de drones e propõe diálogo com Kiev
o irã mostrou-se disposto a conversar com a Ucrânia para esclarecer 
as declarações “infundadas” segundo as quais Teerã fornece à Rússia 

armas e drones para sua ofensiva contra a Ucrânia. Kiev e aliados 
acusam Moscou de utilizar aeronaves não tripuladas de fabricação 

iraniana em seus ataques. o Kremlin, por sua vez, disse não ter 
conhecimento de que seus militares estariam utilizando essas armas 

na Ucrânia. Por meio de uma nota, Nasser Kanani — porta-voz 
do Ministério das Relações exteriores do irã — afirmou que essas 
acusações “não têm fundamento” e “se baseiam em informações 

falsas”. Kanani acrescentou que o irã “está disposto a negociar e a 
discutir com a Ucrânia para esclarecer essas acusações”. Na segunda-

feira, mais de 30 drones “suicidas” atingiram alvos em Kiev e em seis 
cidades ucranianas. Prédios residenciais na capital foram destruídos 

(foto), e pelo menos oito pessoas morreram. 

Haran explicou à reportagem que 
a situação é mais grave na região 
do Donbass (leste), com blecau-
te completo e falta de água. “Os 
bombardeios a centrais elétri-
cas são uma evidência de que os 
russos sofrem sérias derrotas no 
front. A forma como Putin res-
ponde é atacando a infraestru-
tura civil. Nesse sentido, a Rús-
sia viola as Convenções de Ge-
nebra e comete crimes de guer-
ra”, afirmou. “Os russos tentam 
intimidar os ucranianos, mas 
creio que vão sofrer uma con-
traofensiva. Os Estados Unidos 
começaram a suprir armamen-
tos antiaéreos para Kiev. A estra-
tégia de Moscou é compensar as 
perdas militares alvejando a po-
pulação civil.”

“Inação”

O governo de Zelensky denun-
ciou a “inação” do Comitê Inter-
nacional da Cruz Vermelha (CI-
CV) para ajudar seus soldados 
capturados pela Rússia. “Infe-
lizmente, em cada troca, cons-
tatamos que a inação do CICV 
levou nossos prisioneiros de 
guerra e reféns civis a serem 
torturados diariamente por fome 
e eletrocussão”, criticou o encar-
regado ucraniano de direitos hu-
manos, Dmytro Lubinets.

A situação na zona 
da operação militar 
especial pode ser 
descrita como tensa. 
O inimigo não desiste 
de suas tentativas de 
atacar as posições das 
forças russas”

General Sergei Surovikin, 
comandante das tropas 

russas na Ucrânia

Soldado ucraniano reza no 
funeral de quatro colegas 
mortos durante os combates 
contra os militares russos, 
na região de Lviv (oeste)
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É 
lamentável que a campanha dos dois 
candidatos à Presidência da Repúbli-
ca não apresente soluções para graves 
problemas que o país enfrenta, como 

a gigantesca desigualdade social, a fome que 
assola mais de 30 milhões de pessoas, sendo 
cerca de 11 milhões crianças. Há ainda a re-
gressão nos níveis de conhecimento na edu-
cação básica. E também um processo de de-
sindustrialização que acentua a dependên-
cia de nossas exportações de produtos bá-
sicos, matérias-primas sujeitas a oscilações 
de preços no mercado internacional. Além 
dos dramas estruturais da nossa economia, 
no curto prazo pode haver uma bomba-re-
lógio prestes a explodir logo após a escolha 
do novo chefe do Executivo no Brasil. Os in-
dicadores apontam para uma desaceleração 
da atividade econômica e um reaquecimen-
to dos preços.

Uma espécie de prévia do Produto Inter-
no Bruto (PIB), o Índice de Atividade Eco-
nômica (IBC-BR) do Banco Central apon-
tou queda de 1,13% em agosto em relação 
a julho, interrompendo dois meses de cres-
cimento. O número, que busca antecipar o 
resultado do PIB, mostra o maior tombo da 
economia desde março de 2021. Havendo 
confirmação pelo IBGE, a desaceleração po-
de ser considerada reflexo do aumento da 
taxa básica de juros, que saltou de 2% em 
janeiro de 2021 para 13,75% atualmente. 
Taxas de juros altos sufocam a economia. É 
fato. E, mais, elevam o custo das dívidas, pe-
sando sobre o batalhão de endividados que 
existe hoje no país. Nada menos que 79,3% 
dos lares brasileiros convivem com dívidas 
a vencer, sendo que entre as famílias com 
renda abaixo de 10 salários mínimos 80,3% 
estão com débitos em atraso.

O quadro pode se agravar nos próximos 
meses, com o estímulo dado pelo governo 
federal para que os beneficiários do Auxílio 
Brasil, que recebem uma parcela mensal 
de R$ 600, garantida efetivamente até de-
zembro, recorram ao crédito. A Caixa Eco-
nômica Federal informa que em apenas 
três dias foram liberados R$ 1,8 bilhão para 
700 mil beneficiários do Auxílio Brasil e do 
Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

com condições pelas quais as parcelas po-
dem comprometer no máximo 40% do va-
lor mensal recebido do governo federal, as 
prestações serão de no máximo 24 e a taxa 
de juros é de até 3,5% ao mês, ou 51,11% ao 
ano. Ontem, o Ministério Público, junto ao 
Tribunal de Contas da União (TCU), soli-
citou a suspensão da concessão de crédi-
to consignado do Auxílio Brasil pela Caixa.

Especialistas alertam que as famílias em 
condição de vulnerabilidade financeira vão 
se valer do crédito agora para cobrir gastos 
diários, mas quando o recurso acabar esta-
rão diante de um rendimento até 40% me-
nor, sendo que o custo de vida continuará 
pesando. A inflação continua encarecendo 
alimentos e gêneros de primeira necessi-
dade para essa população, jogando os mais 
necessitados para o rol dos endividados. E 
isso no momento em que os preços podem 
estar acelerando novamente. Depois de três 
meses de deflação, os preços voltam subir. 
O Índice de Preços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) registrou alta de 0,26% na primeira 
quadrissemana e saltou para 0,42% na se-
gunda quadrissemana deste mês.

O litro da gasolina, que vinha susten-
tando a queda da inflação, voltou a subir 
na semana passada, conforme revelou pes-
quisa da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). O valor 
médio do litro do combustível vendido nos 
postos do país foi de R$ 4,86, com alta de 
1,46% em relação aos R$ 4,79 da semana 
anterior. Com os preços dos combustíveis 
reduzidos e represados por causa das elei-
ções e a defasagem em relação ao preço de 
paridade internacional acima de 5%, pas-
sado o segundo turno das eleições, a Pe-
trobras deve reajustar o valor de venda da 
gasolina e do óleo diesel para as refinarias. 
Caso ocorra esse aumento, o impacto se-
rá direto na inflação. Mais do que isso, in-
dicará que efetivamente houve represa-
mento para não interferir nas eleições, o 
que é péssimo para a imagem do país. Em 
30 de outubro o novo presidente do Brasil 
estará eleito e terá pela frente problemas 
econômicos reais e não mais promessas 
de palanque.

Economia real
longe do palanque

Punição coletiva aos civis

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Até mesmo uma guerra tem suas leis e seus 
limites. Caso contrário, vira uma completa 
barbárie. Firmada em 12 de agosto de 1949, 
a Quarta Convenção de Genebra busca pro-
teger a população civil em zonas de conflito 
armado. Foi adotada para prevenir a política 
da “terra arrasada” adotada pelo Exército na-
zista, que bombardeou indiscriminadamente 
cidades da Europa. Sem contar a “solução fi-
nal” empregada por Adolf Hitler e seus com-
parsas, que exterminou milhões de judeus. 
Mais de sete décadas se passaram desde a as-
sinatura da Convenção de Genebra, e a Rús-
sia — que se comprometeu oficialmente com 
o documento em 1960 — viola o pacto inter-
nacional e os direitos humanos. Impõe o hor-
ror à população civil, bombardeia prédios re-
sidenciais e ataca infraestrutura sem nenhu-
ma ligação com o aparato militar ucraniano. 

No último dia 10, uma chuva de mísseis 
matou pelo menos 19 pessoas em Kiev e fe-
riu mais de 100. Uma semana depois, cenas 
de pânico voltaram a ser registradas na ca-
pital da Ucrânia. Drones “suicidas” ou “ca-
micases”, carregados de explosivos, mer-
gulharam em direção a alvos civis, destruí-
ram edifícios e assassinaram ao menos oito 
pessoas. Sob os escombros de um prédio, 
uma gestante de seis meses, o marido e o 
gato de estimação foram encontrados mor-
tos. Pelas ruas da região central da capital, 

moradores corriam, apavorados, em meio 
às explosões e ante a incerteza sobre qual 
seria o próximo alvo. 

O que dizer das denúncias sobre as cha-
madas câmaras de tortura mantidas em ca-
labouços de cidades ocupadas pelas forças 
russas? Como não citar as covas coletivas em 
Bucha e em Lyman, nas quais alguns dos ci-
vis foram sepultados com as mãos amarra-
das atrás das costas, os genitais decepados e 
os ossos quebrados? E as supostas remoções 
forçadas de crianças ucranianas para serem 
adotadas por famílias russas? De acordo com 
organizações não governamentais de defesa 
dos direitos humanos, soldados russos têm 
cometido estupro, inclusive contra crianças.  

A comunidade internacional tem a obri-
gação moral de condenar com rigor a guer-
ra iniciada há quase oito meses pela Rús-
sia, a anexação dos territórios ucranianos e 
o desrespeito às convenções. O Brasil pre-
cisa honrar a tradição diplomática pacifis-
ta de Río Branco e exigir o fim das hostili-
dades sem depender da pressão dos Esta-
dos Unidos ou de outras nações. Não existe 
pragmatismo político ou interesse econô-
mico quando barbaridades são cometidas 
contra a população civil. A omissão equiva-
le à cumplicidade e é postura daqueles que 
se apequenam ante a defesa estrita dos di-
reitos humanos. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pandemia

A covid-19 não acabou, 
mas muitas pessoas agem 
como estivéssemos no pe-
ríodo pré-pandemia do 
novo coronavírus. Acredi-
to que isso é o que tem 
provocado o aumento de 
casos no Distrito Fede-
ral. Felizmente, há 18 dias, 
como noticiou o Correio 

Braziliense, não há regis-
tros de mortes. A meu ver, 
acho que devemos manter 
a prevenção individual, co-
mo ensinam os especialis-
tas. Ainda não dá para abrir 
mão da máscara, do álcool 
70 graus, da higienização 
frequente das mãos e de 
uma distância prudencial 
entre as pessoas. Em todo 
o país, estamos cada vez 
mais próximos dos 700 mil 
mortos pelo vírus. É preci-
so ter cautela e manter a 
prevenção para que o ví-
rus desapareça. Tem gen-
te que ainda teima em re-
cusar a vacina, seguindo a 
orientação absurda do go-
verno, que tratou a pande-
mia de “gripezinha”. Essas 
pessoas precisam ser edu-
cadas para viver em comunidade. A falta de educação 
é a causa da maioria dos males da sociedade brasilei-
ra. Uma lástima.

 » João Ariel Lima
Sobradinho

Lula

Um missivista, certamente com o pseudônimo de 
algum jornalista pago para enxovalhar o Lula, volta 
mais uma vez à coluna “Desabafos” para mentir so-
bre o ex-presidente. Repete a ladainha de que “Lu-
la não poderia ser candidato a presidente do Brasil, 
pois estava condenado em três instâncias da Justiça”. 
Todos sabem que nunca Sergio Moro — nem nin-
guém — conseguiu apresentar uma prova factual se-
quer contra Lula. E mais: o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a Organização das Nações Unidas (ONU) e 
até a Rede Globo reconheceram que Lula foi julgado 
“sem crime e sem prova”. Palavras de William Bon-
ner: “O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva não 
deve mais nada à Justiça, acumula 26 vitórias judi-
ciais em absolutamente todos os processos que fo-
ram movidos contra ele”. Moro mentiu criminosa-
mente. Até quando as mentiras contra o ex-presi-
dente serão sustentadas.

 » Emerson Pires Leal

Lago Norte

Delírios

A ex-ministra Damares Alves fez uma denúncia es-
cabrosa e estarrecedora sobre abusos sexuais e trá-
fico de recém-nascidos, crianças e adolescentes, na 
Ilha de Marajó (PA), durante um culto em uma igre-
ja de Goiás. Ela garantiu que tinha vídeos e provas de 

tudo que falava. A docu-
mentação estaria na pas-
ta que comandou, desde o 
início do governo até a de-
sincompatibilização para 
disputar o cargo de sena-
dora pelo Distrito Federal. 
Diante da repercussão do 
discurso, que mobilizou 
Ministério Público e ou-
tras instituições, uma vez 
que, se ela sabia das atro-
cidades, teria de ter toma-
do as providências cabí-
veis, visando a punição ri-
gorosa que a denúncia re-
quer para os exploradores 
sexuais de crianças e ado-
lescentes. Caso contrário, 
a ex-ministra teria come-
tido prevaricação. Agora, 
o Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos quer 30 dias pa-
ra organizar a documen-
tação que dá sustenta-
ção às denúncias. Conve-
nhamos, tem algo muito 
próximo às fake news. A 
Damares tem se destaca-
do pelas falsas notícias e 
denúncias. Há vídeos na 
internet que reforçam esse 
entendimento. Ela se re-
vela uma mulher desequi-

librada, mas extremamente defensora da substitui-
ção do regime democrático pelo teocrático, em que a 
Constituição seria trocada pela Bíblia dos neopente-
costais fundamentalistas. Os brasileiros teriam sua li-
berdade usurpada e todos estariam submetidos ao re-
gime semelhante ao dos talibãs. Algo impensável para 
um país com tamanha pluralidade de denominações 
religiosas, culturas e hábitos e modus vivendi.  As far-
sas devem ser esclarecidas e os autores punidos. Mor-
daças, nunca mais! Alguém precisa dar um basta aos 
delírio de Damares.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Malandragem

A malandragem, atualmente, que nos tapeia na 
prática dos atos mais simples, entre os nossos cos-
tumes de consumo, está comendo solta, exigindo as 
nossas atenções especiais, nessas experiências an-
tigamente inimagináveis. Outro dia, após lanchar 
numa confeitaria, eu pedi que me embalassem três 
croissants, “para viagem”, que foram escolhidos e 
pesados, na minha presença, mas quando cheguei 
em casa, na hora de guardá-los, só encontrei 2! Isso 
aconteceu por que a funcionária que me serviu, an-
tes de lacrar esse pacote com a etiqueta de cobrança, 
simplesmente subtraiu, de dentro dele, na moita, um 
desses pães — para consumar esse mau gosto. Num 
almoço domingueiro, depois de pagar a conta e ao 
olhar a nota Fiscal pertinente — que nunca tive o há-
bito de pegar e muito menos de examinar —, desco-
bri que o restaurante tinha acrescentado, no total das 
despesas, a quantia de R$ 20, a título de “troco” — 
que eu não havia solicitado e muito menos recebido!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Argentinos afetados pela 
hiperinflação e aumento 

da pobreza procuram 
comidas em lixões. Triste. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Insanidade e idolatria formam 
uma combinação bombástica. 

Ainda tem gente que garante que, 
num eventual governo de Lula, 

ressurgiria a ditadura comunista. 
Essa gente precisa voltar à escola.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Fala-se tanto em religião, que a 
campanha eleitoral virou uma 
penitência para os brasileiros.

Afonso Guimarães — Noroeste
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O Conselho da Novacap na última reunião autorizou 
a doação de terrenos ao Minas Brasília Tênis Clube, 
Fluminense Football Club, Associação de Cultura 
Franco-Brasileira, Associação Recreativa e Cultura 
dos Trabalhadores de Brasília, Clube de Regatas 
Guará, Congregação das Filhas do Amor Divino, 
Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil e Grande 
Oriente do Brasil. 
(Publicada em 11/3/1962)

A 
Constituição brasileira de 1988, no que 
se refere à educação, estabelece no ar-
tigo 205 que a educação é direito de to-
dos e dever do Estado e da família, e se-

rá promovida e incentivada com a colaboração 
da sociedade, visando ao pleno desenvolvimen-
to da pessoa, seu preparo para o exercício da ci-
dadania e sua qualificação para o trabalho. Es-
tabelece que o ensino será ministrado com base 
nos princípios constantes do artigo 206.

Em seu artigo 207, a Constituição estabelece 
a autonomia didático-científica, administrati-
va e de gestão financeira e patrimonial, obede-
cendo ao princípio de indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. O dever do Estado 
com a educação será efetivado mediante garan-
tias referidas no artigo 208, incisos I ao VII. O en-
sino é livre à iniciativa privada atendidas as con-
dições estabelecidas no artigo 209, incisos I e II.

A União, os estados e os municípios organi-
zarão, em regime de colaboração, seus sistemas 
de ensino, cabendo à União organizar e finan-
ciar o sistema federal de ensino e o dos territó-
rios, e prestará assistência técnica e financeira 
aos estados, ao Distrito Federal e aos municí-
pios para o desenvolvimento de seus sistemas 
de ensino e o atendimento prioritário à escola-
ridade gratuita. Os municípios atuarão, priorita-
riamente, no ensino fundamental e pré-escolar.

Todo esse mecanismo constitucional depen-
de da figura do professor para a sua plena apli-
cação. A professora Maria Luiza Marcílio, em 
seu excelente livro História da escola em São 
Paulo e no Brasil, menciona que a educação é 
o meio essencial para alcançar uma sociedade 
menos injusta e mais igual, como a que todos 
queremos e com o que sonhamos. Foi somen-
te pela universalização da escolarização que os 
países mais ricos conseguiram seu desenvolvi-
mento; não há outro caminho.

Ela defende a tese de que nossa educação so-
fre de quatro séculos de abandono e a principal 
razão do nosso atraso hoje é o começo tardio do 
esforço sério de desenvolver a nossa educação. 
As ações educativas apenas começam a tomar 
mais consistência nos meados do século 20.

Como mostram os indicadores, a qualidade 
vem subindo a passos de tartaruga até por con-
sequência de outra falha: a resistência à adoção 
de sistemas de avaliação de desempenho de 
gestores, professores e alunos. Sem instrumen-
tos eficazes de fiscalização da aplicação dos re-
cursos, o ensino público continuará a ser a pro-
va viva de que nem sempre o que falta é dinhei-
ro para corrigir as distorções e melhorar o de-
sempenho do mestre e do aluno. Mais do que 
a recorrente reivindicação por mais dinheiro 

dos cofres públicos, a qualidade da educação 
depende, principalmente, de ética no trato da 
coisa pública, de competência na gestão e do 
olhar vigilante da sociedade.

O 15 de outubro é dedicado aos professores. 
O Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) e 
o jornal O Estado de São Paulo os homenagea-
ram em solenidade que se realiza ininterrup-
tamente desde 1997. São os professores emé-
ritos que, escolhidos pela direção do Estadão e 
do Ciee, recebem o Troféu Guerreiro da Educa-
ção Ruy Mesquita.

Em 1997, o primeiro troféu foi concedido 
à saudosa professora Ruth Cardoso, e a partir 
desse ano foram premiados grandes mestres, 
entre eles, Miguel Reale, Esther de Figueiredo 

Ferraz, Ives Gandra da Silva Martins, Adib Jate-
ne, José Cretella Jr, Angelita Gama, Delfim Netto, 
Celso Lafer, Rubens Ricupero, Fernando Henri-
que Cardoso, Paulo Nathanael Pereira de Souza.

Neste ano, a escolhida foi a professora Ivete 
Senise Ferreira, que foi a primeira diretora da 
Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo e ministrou aulas a milhares de alunos, 
além de participar de relevantes instituições 
como a Ordem dos Advogados, Conselhos Su-
periores da Fies/Ciesp, Academia Paulista de 
Letras Jurídicas. Justa homenagem que o Es-
tadão e o Ciee prestam aos nossos mestres, no 
Dia do Professor, que não poderia passar des-
percebido.

Ao mestre, com carinho.

 » RUY MARTINS ALTENFELDER SILVA
Advogado, presidente emérito do Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) e presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas (APLJ)

Ao mestre,
com carinho

O
utro dia assisti a um vídeo no qual 
Jordan Peterson (professor de psi-
cologia na Universidade de Toron-
to e autor de vários livros populares) 

reclama que a sociedade favorece demais os 
jovens. Sou fã do Jordan Peterson, mas acho 
que ele está errado na avaliação. No Ociden-
te (que inclui os países avançados e a Améri-
ca Latina), riqueza tem sido sistematicamente 
transferida dos jovens, das crianças, e dos que 
ainda nem nasceram (sim, isso pode ser feito, 
como vai ficar claro abaixo) para os adultos, 
em particular os idosos.

A transferência de riqueza entre gerações 
se manifesta como excesso de consumo e in-
suficiência de poupança, a qual pode ser vista 
de duas formas. Do lado financeiro, a transfe-
rência surge como enormes deficits, tanto nas 
contas do governo, como na conta corrente, 
que se refletem em explosão do estoque da 
dívida pública e da dívida externa (no senti-
do lato, que inclui o investimento estrangeiro 
no país). O deficit público é a despoupança do 
governo e o deficit em conta corrente é a con-
tribuição da poupança do resto do mundo.

Nosso investimento, que é pífio, está sen-
do financiado pelas gerações futuras e por 
investidores estrangeiros, que no futuro vão 
receber juros, dividendos e outros fluxos de 
caixa provenientes do Brasil. De um jeito ou 
do outro, as gerações futuras vão ter que pa-
gar a conta. A dimensão financeira é a parte 
mais visível da transferência intergeracional 
de riqueza, mas mesmo boa parte da popu-
lação “educada” tem pouca consciência da 
magnitude do problema.

Do lado real, que é o que realmente im-
porta, a transferência de riqueza entre gera-
ções se manifesta de várias maneiras. Algu-
mas das principais são: a) insuficiente inves-
timento em infraestrutura, b) preferência dos 

estudantes por disciplinas menos exigentes 
em detrimento das ciências, c) ensino público 
de má qualidade, com favorecimento de pro-
fessores relapsos e incompetentes e gasto de 
tempo precioso com doutrinação ideológica, 
d) deterioração acelerada do meio ambiente, 
e) no esforço para preservar o meio ambien-
te com prioridade para causas politicamen-
te corretas, como o aquecimento global, em 
detrimento de problemas mais sérios como 
a extinção de espécies (incluindo insetos) e a 
escassez de água, f ) indulgência em compor-
tamento destrutivo, como protestos violentos.

Vale observar que as duas últimas consti-
tuem uma forma peculiar de consumo: bens 
consumidos são a chamada sinalização de vir-
tude e, paradoxalmente, o sentimento de ser 
uma pessoa “boa”. É óbvio o que está por trás 
dessa imensa transferência de riqueza entre 
gerações: crianças, obviamente incluindo as 
não nascidas, não votam. É uma decisão cor-
reta impedi-las de votar. A ciência diz que o 
cérebro humano não completa sua formação 
antes dos 18 anos. Mas como toda política 
pública, ela tem consequências inesperadas, 
e uma delas é a transferência de riqueza dos 
mais jovens para os mais velhos. Não é por 
acaso que só existe um assunto sobre o qual 
os atuais extremos do espectro político brasi-
leiro concordam: a violação do teto de gastos.

Justifica-se a ocorrências das transferên-
cias intergeracionais com base na premissa 
que gerações futuras vão ser mais ricas do 
que a geração presente. No entanto, o PIB 
per capita brasileiro se encontra praticamen-
te estagnado, tendo crescido apenas cerca de 
30% desde 1980. O Brasil nem sequer conse-
guiu refletir os enormes avanços tecnológicos 
obtidos no período. E mesmo esse desempe-
nho medíocre do PIB só foi obtido com con-
siderável deterioração do meio ambiente. 

Para comparar, a renda per capita da China 
cresceu 4.000% no período. Temos razão para 
acreditar que as próximas décadas serão me-
lhores? Durante parte desse período o Brasil 
se beneficiou do bônus demográfico: relativa-
mente poucas crianças e poucos idosos. Cada 
trabalhador tinha que sustentar pouca gen-
te. Na ausência do bônus demográfico e com 
menos espaço para expandir a fronteira agrí-
cola, as perspectivas para a economia brasi-
leira não são boas. É perfeitamente possível 
que a renda per capita brasileira seja menor 
daqui a 30 anos do que é hoje. A transferên-
cia de renda dos jovens para os adultos que 
persiste há décadas é injustificável.

Muitas políticas que redistribuem rique-
za dos jovens para os mais velhos são apre-
sentadas ao público como progressistas e “re-
distribuição de renda”. A oposição à Reforma 
da Previdência e à impossibilidade de demitir 
professores incompetentes ou relapsos e de 
premiar os mais produtivos são exemplos par-
ticularmente claros: idosos ou professores re-
lapsos ou incompetentes são os beneficiários, 
as crianças e os jovens são os perdedores, seja 
por arcarem com mais impostos no futuro ou 
por receberem educação de baixa qualidade. 
De fato existe redistribuição de renda (ou me-
lhor, de riqueza), mas na direção errada. Se é 
verdade que alguns idosos precisam de mais 
apoio, a grande maioria dos aposentados é 
desproporcionalmente beneficiada, não tan-
to pela magnitude de sua renda, mas pelo pe-
ríodo demasiado longo em que a recebem por 
se aposentar muito cedo. Sem falar dos quese 
aposentam sem jamais contribuir um centavo.

Conclusão: a transferência de renda dos jo-
vens para os adultos que persiste há décadas 
é injustificável, mas deve persistir por longo 
tempo, com consequências muito negativas 
para as gerações futuras.

 » FERNANDO SALDANHA
Ph.D. em economia pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT)

O conflito silencioso entre gerações: 
causas e consequências

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ninguém pode ignorar que, ao longo desses 2000 
anos da história do cristianismo, fé e política perma-
neceram praticamente irmanadas. Cristãos, fiéis aos 
ensinamentos contidos nos livros sagrados da Bíblia 
e, principalmente, atentos ao que dizia o Cristo, sem-
pre foram exortados a participarem das atividades 
sociais, interferindo não só nas organizações popu-
lares, como amparando os mais necessitados da co-
munidade, de acordo com os preceitos da caridade e 
do amor ao próximo. 

De certo que, ao longo dessa extensa estrada de 
tempo, muitos conflitos surgiram de parte a parte, ge-
rando consequências que conhecemos bem. Muitos 
líderes da Igreja, à semelhança do próprio Cristo, es-
tiveram empenhados nas lutas contra as injustiças e 
contra a exploração dos mais poderosos. Muitos, por 
essa ousadia, pagaram com a própria vida. Outros vi-
raram mártires por pregações contra o sistema, tanto 
no passado quanto na atualidade. 

A política, com “P” maiúsculo, aliada à verdadeira 
fé, tem produzido bons frutos. Esse fato é reconhecido 
como de grande importância para o pleno desenvol-
vimento humana. O reino de Deus na terra é feito de 
fé e de ação política. A salvação pelas obras, quando 
o cristão entrega sua força e vida em prol dos neces-
sitados, é um exemplo de ação política movida pela 
fé, é a chamada fé na política. 

O atual papa Francisco, chefe da igreja, reconhece e 
incentiva essas ações concretas em favor dos irmãos. 
Noutras igrejas, de credo cristão, os ensinamentos vão 
na mesma direção. Ninguém deve ficar alheio ao que 
ocorre em volta. Esse é o ensinamento maior. Mas tu-
do isso, fica no terreno das boas ideias quando a mis-
tura entre Fé e Política passa a ser feita em proveito 
apenas das ideologias político partidárias, servindo a 
grupos que usam a Fé para propósitos nada cristãos. 

É quando a fé passa a se constituir numa espécie 
de política da fé, com a utilização dos cristãos como 
massa de manobra. É quando também a política rom-
pe e destrói as pontes entre o céu e a terra. No Brasil, 
mesmo com raras exceções, a aliança entre a fé dos 
cristãos e a política partidária tem sido feita em fa-
vor de políticos aproveitadores e oportunistas. Isso 
não quer dizer que também não existam falsos cléri-
gos que insistem em misturar as homilias com prega-
ções de cunho político, na tentativa de levar seu reba-
nho de fiéis para os currais eleitorais que defendem. 

A utilização e o assédio das diversas igrejas cristãs 
feitas pelos candidatos durante a campanha eleitoral 
desse ano, de tão descarada e despropositada, passou 
a ser reconhecida pela maioria dos fiéis como carica-
tas e sem crédito. 

Os candidatos a tudo, surgem do nada, invadem as 
igrejas com seus séquitos, acompanham todo o ritual 
com mimetismos cômicos, fazem cara e bocas de de-
votos, olham de esguelha para os lados em busca de 
aprovações, lançam suas redes e saem dali como en-
traram: vazios de Fé e cheios de confiança de haver 
pescado mais alguns incautos. 

A política, com “p” minúsculo e a fé com “f” de fal-
sidade, dão-se bem por que almejam apenas vanta-
gens materiais imediatas. Falsos pastores se aliam a 
políticos aldrabões, afinal estão todos irmanados no 
propósito de rebaixar a Fé e a Política, fazendo-as fer-
ramentas para seus desígnios. 

Muitas igrejas, contudo, têm sido arrastadas por es-
se vendaval, transformando púlpitos em palanques e 
homens de batina e terno em vendedores de ilusões. 
Há nessa polarização política, pouca razão e muita am-
bição. Aqueles que antes diziam que pelas eleições fa-
riam pacto até com o diabo, hoje fazem cara de bea-
tos. Terminadas as eleições, nos próximos quatro anos 
os candidatos que hoje desfilam nos templos de todo o 
país, irão sumir das igrejas como fumaça, mas deixarão 
atrás de si aquele cheiro desagradável de enxofre no ar. 

Quanta falta daqueles dias em que o próprio Cristo, 
usava da chibata para expulsar os vendilhões do templo.

Chibata já

“O meu reino não é desse 
mundo.”
Jesus Cristo

Intolerância 
 » Merece um registro a postagem da aluna de 

20 anos, Julia de Castro, estudante de história 
na UniRio sobre a falta de democracia nas 
instituições de curso superior. Julia resume 
a situação em que passa, semelhante a 
inúmeros alunos em várias universidades que 
não são um universo de ideias como deveriam 
ser. O vídeo está postado no Blog do Ari Cunha.

Impacto
 » Duas mulheres, uma, em Samambaia, 

e outra, no Itapuã, caíram da maca de 
depilação. Uma delas teve um impacto no 
pescoço e não estava sentindo os membros. 
A ocorrência chamou a atenção pela 
coincidência por ter sido no mesmo dia.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Sono mais curto 
associado a multidoenças
Pesquisa encontra vínculo estatístico entre menos horas de repouso noturno e risco de desenvolvimento de enfermidades 

crônicas em pessoas acima dos 50 anos. O ideal, recomendam os especialistas, é dormir ao menos sete horas por noite

N
oites maldormidas po-
dem resultar não só em 
cansaço e improdutivi-
dade no dia seguinte. Se-

gundo uma pesquisa publica-
da ontem na revista científica 
Plos Medicine, adultos acima 
de 50 anos que dormem cinco 
horas ou menos têm maior ris-
co de desenvolver mais de uma 
doença crônica. Comparadas a 
pessoas da mesma idade que 
usufruem de uma rotina de se-
te horas de descanso, as chan-
ces de multimorbidades  po-
dem ser até 40% maiores.

Liderado por pesquisadores 
da University College London, 
o estudo observacional analisou 
dados de mais de 7 mil homens 
e mulheres moradores de Lon-
dres, com idades entre 50 a 70 
anos. Eles foram acompanhados 
por meio de um questionário de 
saúde regular e registros eletrô-
nicos médicos entre 1985 e 2019.

Os pesquisadores investiga-
ram a relação entre quanto tem-
po cada participante dormia, a 
taxa de mortalidade e se a pes-
soa havia sido ou não diagnos-
ticada com duas ou mais doen-
ças crônicas, condição chama-
da de multimorbidade. “O ob-
jetivo foi examinar se a dura-
ção do sono está relacionada 
à multimorbidade, e se essa as-
sociação é semelhante, depen-
dendo da idade, na medição 
do sono”, afirma Séverine Sa-
bia, principal autora do estudo.

Os resultados mostraram que 
a parcela da população na faixa 
de 50 anos que relatou dormir 
cinco horas ou menos por noi-
te tinha chance 20% maior de 
desenvolver uma doença crô-
nica quando saudável e 30% de 
ser diagnosticada com duas ou 
mais enfermidades, quando já 
possuía uma. Os dados desses 
adultos foram comparados aos 
de outros da mesma idade que 
descansavam até sete horas no 
período noturno, ao longo dos 
anos observados.

Mortalidade

O sono mais curto represen-
tou risco 32% maior de multi-
morbidade naqueles com 60 
anos, e chegou a predizer 40% 
de chance de isso acontecer com 
os participantes acima dos 70. O 

 » Alice GrOth*
Freepik/Dragana_Gordic

repouso de cinco horas ou me-
nos aos 50 anos também foi li-
gado a uma probabilidade 25% 
maior de mortalidade, o que po-
de ser explicado justamente pe-
la associação com o desenvolvi-
mento de doenças crônicas que 
aumentam o perigo de morte.

De acordo com Marcelo Lo-
bo, neurologista do Hospital San-
ta Lúcia de Brasília, a Academia 
Americana de Medicina do Sono 
recomenda que a duração ideal 
de repouso para pessoas entre 
18 e 64 anos seja de, no mínimo, 
sete horas por noite. A população 

acima dos 65 pode dormir seis 
horas, mas ainda considera-se 
ideal o descanso noturno com 
uma hora a mais.

O médico, especialista em so-
no, ainda explica as consequên-
cias em longo e curto prazos. “A 
pessoa que tem privação de sono 

por uma noite, chamada de agu-
da, pode sofrer com falta de con-
centração, lentificação do racio-
cínio, irritabilidade e sonolência 
durante o dia. No caso do indi-
víduo que tem privação crôni-
ca, essa condição pode impli-
car alterações de pressão arterial, 

Hábito comum entre as brasi-
leiras, o alisamento químico de 
cabelo aumenta o risco de cân-
cer de útero, segundo um estu-
do publicado na revista ame-
ricana Journal of the National 
Cancer Institute. Segundo o ar-
tigo, mulheres que usam esses 
produtos mais de quatro vezes 
ao ano têm o dobro de probabi-
lidade de desenvolver a doença, 
principalmente no endométrio.

Os pesquisadores, que cha-
maram a famosa “escova pro-
gressiva” de “alisamento brasi-
leiro”, destacaram que, nos Esta-
dos Unidos, as mulheres negras 
são as maiores usuárias desse ti-
po de produto. Por sua vez, asso-
ciações semelhantes não foram 
encontradas em outros químicos 
capilares, como tinturas, desco-
lorações, luzes ou permanentes.

“Estimamos que 1,64% das 
mulheres que nunca usaram 
um produto para alisar o cabelo 

terão desenvolvido câncer de 
útero aos 70 anos. Mas, para as 
usuárias frequentes, esse risco 
aumenta para 4,05%”, estimou, 
em um comunicado, Alexandra 
White, principal autora do estu-
do e epidemiologista dos Institu-
tos Nacionais de Saúde dos EUA. 
“A duplicação dessa taxa é preo-
cupante”, acrescentou.

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) afirma que o câncer de útero é 
o quarto tipo mais frequente em mu-
lheres em geral. No Brasil, segun-
do o Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), para cada ano do triênio 
2020/2022, 16.590 novos casos se-
rão detectados — 15,43 ocorrên-
cias em cada 100 mil. Isso coloca 
a doença em terceiro lugar nos tu-
mores oncológicos mais inciden-
tes no país. O prognóstico costuma 
ser bom quando a detecção é pre-
coce, mas o tratamento geralmen-
te envolve a remoção do útero, o que 
impossibilitaria a gravidez.

Alisante de cabelo potencializa riscos
CÂNCER DE ÚTERO

Cliente em salão de beleza: 
estudo não relaciona 
tinturas e permanentes a 
maior risco de tumores

Daniel Olivas/Divlgação

Hormônio
O estudo norte-americano 

se baseia em dados de 33,5 mil 
mulheres que vivem nos Esta-
dos Unidos, acompanhadas por 
quase 11 anos. “O preocupante é 

que existem substâncias quími-
cas nesses produtos que agem 
essencialmente como estrogê-
nio no corpo”, disse White. Essa 
ação interrompe os processos 
hormonais normais, e isso po-
de influenciar o risco de câncer.

A segunda possibilidade levan-
tada é a de que alguns produtos te-
nham substâncias cancerígenas, 
como o formaldeído, para quebrar 
as ligações entre as proteínas da 
queratina do cabelo, alterando sua 
estrutura e alisando-o. No Brasil, 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) não per-
mite o uso de formol nem de 
glutaral em alisantes, mas mui-
tos salões usam substâncias irre-
gulares e sem registro. 

Nos Estados Unidos, a práti-
ca é conhecida como alisamen-
to brasileiro e era popular quan-
do as mulheres se inscreveram 
no estudo, entre 2003 e 2009. No 
entanto, o uso diminuiu conside-
ravelmente desde então.

Chapinha
Os pesquisadores não co-

letaram informações sobre 
produtos e marcas específi-
cas, mas apontam que várias 
substâncias químicas pre-
sentes nessas composições 
podem contribuir para o au-
mento do risco de câncer. 
Além do formaldeído, o es-
tudo cita também parabenos, 
bisfenol A e metais.

Em comparação com outras 
categorias, os produtos para 
alisar o cabelo podem promo-
ver a absorção de substâncias 
químicas por meio de lesões 
ou queimaduras no couro ca-
beludo, ou pelo uso de chapi-
nhas, cujo calor decompõe as 
substâncias, aponta o estudo. 
Pesquisas anteriores já estabe-
leceram uma ligação entre ali-
sadores e um maior risco de 
câncer de mama.

aumento do apetite, dificuldade 
maior de controle de hiperten-
são, enfraquecimento do sis-
tema imunológico, favorecen-
do infecções, e lentidão de ra-
ciocínio e memória.”

Como parte do estudo, os pes-
quisadores também avaliaram se 
dormir muito, por nove horas ou 
mais, afeta os resultados de saú-
de. Segundo eles, aos 50 anos, 
não houve associação direta en-
tre o hábito e a multimorbidade 
em pessoas saudáveis. Porém, 
se um participante já havia sido 
diagnosticado com uma condi-
ção crônica, o repouso mais pro-
longado teve relação com um ris-
co 35% maior de desenvolver ou-
tra enfermidade.

Segundo os pesquisadores, is-
so pode acontecer devido a con-
dições de saúde subjacentes 
que afetam o sono, oriundas da 
própria enfermidade presente. 
“Encontramos maior associa-
ção de taxas de multimorbida-
des quando o sono foi medido 
aos 60 e 70 anos, e quando foi 
feito esse controle após o início 
de uma primeira doença crôni-
ca”, resume a autora.

Limitações 

Os pesquisadores admitem que 
o estudo tem certas limitações. Por 
ser observacional, a pesquisa tra-
ça uma associação estatística, mas 
não pode apontar uma relação de 
causa e efeito. Além disso, foram 
utilizados dados autorrelatados — 
ou seja, sem monitoramento preci-
so, apesar de que cerca de 4 mil dos 
participantes tiveram o repouso 
noturno mensurado por meio de 
um dispositivo eletrônico.

Outro ponto é que o trabalho 
envolve apenas um grupo espe-
cífico de pessoas que trabalha-
vam no serviço público de Lon-
dres, provavelmente mais sau-
dáveis do que a população em 
geral desse e de outros países. 
Para Séverine Sabia, “a principal 
barreira que encontramos é que 
não havia muitos ‘dorminhocos’ 
para permitir conclusões mais 
precisas. Isso porque o estudo é 
composto por uma pequena pro-
porção de pessoas não caucasia-
nas, não permitindo generaliza-
ção das descobertas para outros 
grupos étnicos”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza

A chance de ser diagnosticado com 
mais de um distúrbio chegou a 40%, 
dependendo da idade dos participantes 
que dormiam menos de cinco horas  

»  estabeleça horários para adormecer 
e acordar todos os dias, incluindo os 
fins de semana;

»  Mantenha uma rotina nos dias de 
semana. Seguir as mesmas etapas 
todas as noites, como colocar o 
pijama e escovar os dentes, reforça 
para a mente que é hora  
do repouso;

»  evite os cochilos diurnos. A 
exceção só é válida em dias que 
você estiver precisando muito 

repor as energias. Porém, evite 
uma duração superior a 30 
minutos;

»  É importante ter colchão, 
travesseiros e roupas de 
cama confortáveis, pouca 
ou nenhuma iluminação, 
desligar os aparelhos que 
possam causar ruídos e ajustar 
a temperatura de forma 
agradável;

»  Antes de se deitar, procure 

antecipar e impedir situações 
que possam atrapalhar seu 
descanso. converse com 
quem mora com você para 
diminuir os ruídos após  
certo horário;

»  O jantar não deve ser muito 
próximo da hora de se deitar. 
Dê preferência aos alimentos 
mais leves, evitando cafeína;

»  invista em hábitos saudáveis:  
não fume, reduza o álcool,  

tome sol pela manhã e  
faça exercícios;

»  Desligue-se do mundo digital de 
30 a 60 minutos antes de dormir. 
Se precisar utilizar os aparelhos à 
noite, ajuste as configurações que 
reduzem ou filtram a luz das telas;

»  reserve a cama somente para 
o seu descanso e, claro, para as 
relações íntimas.

Fonte: instituto do Sono

Para dormir bem
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"Podemos virar o jogo 
aqui no segundo turno"

Ao CB.Poder, o parlamentar petista falou sobre a campanha de Lula no Distrito Federal para a nova rodada das eleições, o 
desempenho do PT na capital, entre outros temas. “Acho que temos que dialogar com todo mundo”, destaca

R
icardo Vale, deputado distrital eleito pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT) foi o convidado do CB.Poder — parceria entre Cor-

reio e TV Brasília. Na entrevista à jornalista Ana Maria Campos, 
ele falou sobre a campanha de Lula no Distrito Federal para o 

segundo turno das eleições, desempenho do PT na capital, entre ou-
tros temas. O parlamentar acredita que é possível reverter o cenário a 
favor do PT no DF. Com a força da militância do PT, podemos virar o 
jogo aqui, no segundo turno, e vencê-lo”, afirmou.

Como está avaliando este 
segundo turno? 

Nem comemorei a nossa vitória 
ainda e já entrei na coordenação de 
campanha do Lula, principalmen-
te na região norte de Brasília, como 
Paranoá, Planaltina e Sobradinho. 
Estou com expectativa muito boa 
de que Lula possa vencer a eleição 
e mudar essa situação, que, prin-
cipalmente, o povo brasileiro mais 
pobre vem passando.

A eleição do primeiro turno 
mostrou que o presidente 
Bolsonaro é muito forte no DF. 
Na sua avaliação, por que ele 
tem essa força no DF? É possível 
mudar isso no segundo turno?

Acho que a campanha de-
le aproveitou muito o número de 
candidatos a seu favor. Eu estava 
nas ruas e vi a quantidade de can-
didatos a deputados federais, se-
nadores e distritais que estão nesse 
campo do Bolsonaro. O próprio go-
vernador do DF fez campanha para 
ele. Mas isso diminuiu muito agora 
no segundo turno. Então, do pon-
to de vista estrutural, a nossa cam-
panha do Lula, hoje, com os nos-
sos aliados, empatou (a disputa). 
Inclusive, vemos mais militantes 
do Lula nas ruas do que do próprio 
Bolsonaro. Acho que nós vamos di-
minuir essa vantagem que ele te-
ve aqui no primeiro turno e, com 
a força da militância do PT, pode-
mos virar o jogo aqui, no segundo 
turno, e vencê-lo. Evidentemente, 
eu espero que o resultado do país 
também se repita e Lula seja o pre-
sidente do Brasil.

Você avalia que os candidatos que 
estavam identificados com um dos 
lados dessa polarização saíram 
em vantagem? 

Não teve espaço para terceira 
via. Quem ficou em cima do mu-
ro acabou ficando fora, seja da 
Câmara Federal ou na Distrital. A 
eleição está muito polarizada, as-
sim como o país. Creio que quem 
optou por não querer se expor de 
alguma forma, perdeu dos dois la-
dos. Espero agora que quem não 
optou pelo lado do Bolsonaro, ve-
nha com o Lula, para que possa-
mos mudar este país.

Você foi deputado distrital, mas 
na eleição passada não conseguiu 
se eleger e agora você retorna. O 
que houve de diferente de 2018 
para essa campanha de 2022, para 
que você conseguisse ampliar a 
sua votação? 

Fiz um bom mandato na Câma-
ra Legislativa. Foi um período mui-
to difícil para nós, do PT. Entrei na 
Câmara Legislativa logo que come-
çou aquele processo de impeach-
ment da Dilma. Passamos, prati-
camente, um ano e meio tentando 
impedir isso. Mas o Congresso fez 
aquilo com ela e, logo em seguida, 
começou o ataque ao Lula, na ten-
tativa de prendê-lo. Tentamos im-
pedir isso também. Quando ele foi 
preso, começamos um processo 
por todo o país e aqui no DF com a 

campanha “Lula livre”. Isso acabou 
tomando muito tempo nosso, mas 
ainda assim fizemos um bom man-
dato. Trabalhamos nas pautas de 
direitos humanos, quando eu es-
tava como presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da Câmara. 
Aprovamos muitas leis importan-
tes para o DF e fizemos parte de 
muitas lutas em defesa das mino-
rias. Mas era um momento em que 
a sociedade estava apostando em 
um outro projeto. No projeto con-
servador, no projeto ultra liberal e 
acabou que nós do PT fomos mui-
to prejudicados por essa pauta bol-
sonarista. O PT sofreu muitos ata-
ques, e acabou que todos nós fo-
mos muito mal votados. Mesmo 
assim ainda fiquei como primei-
ro suplente. Faltaram dois mil vo-
tos para o PT fazer três (suplentes). 
Acho que uma das diferenças é que 
eu comecei a fazer campanha mais 
cedo, caminhando pelo DF inteiro. 
Procurei esses setores todos e seg-
mentos que sempre apoiamos e 
construímos alianças. A conjuntu-
ra também ajudou. Estou muito fe-
liz e muito afim de voltar para a Câ-
mara e fazer muito melhor do que 
fiz nesse primeiro mandato.

Qual vai ser a cara do seu 
mandato desta vez? 

Não vai mudar muito. Porque 
quem sempre dá sustentação são 
os trabalhadores em geral e servi-
dores públicos. Estou muito preo-
cupado com a questão da Saúde 
no DF. O próprio governador dis-
se que não resolveu a Saúde e que 
vai tentar. Espero que ele faça isso. 
Eu vou olhar isso com atenção. An-
dei muito no DF e vi como o nos-
so povo está sofrendo, sem leitos 
de hospital, sem conseguir con-
sulta, cirurgia, então essa vai ser 
uma questão em que vou atuar 
de forma mais concreta. Quanto à 
Educação, tenho muito orgulho do 
nosso mandato, estamos transfor-
mando as escolas públicas do DF, 
quando a gente resolveu descen-
tralizar os recursos da educação, 
mudando a lei do PDAF, isso pas-
sou pelo meu gabinete na época, 
hoje os deputado tocam recursos 
direto nas escolas públicas, não 
mandam mais para a secretaria, 
em que acontecia de o recurso não 
chegar nas escola. As escolas públi-
cas do DF estão ficando excelentes. 

Vou atuar muito na questão dos 
transportes. Vi muita reclamação, 
falta de transporte em determina-
dos horários, em muitos lugares. 
São essas questões do cotidiano 
dos trabalhadores em que vamos 
atuar mais. Também não deixare-
mos de ajudar a Cultura. O nosso 
mandato foi um mandato muito 
atuante nessa área, e recebi mui-
to apoio desse segmento agora, 
nessa nessa campanha, e sei que 
os que fazem parte desse setor es-
tão muito felizes com a nossa vitó-
ria. Também pretendo olhar para 
a questão do esporte, pois sei da 
importância que tem no processo 
de transformação e de inclusão so-
cial. Não vai ser uma coisa muito 
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diferente, até pelo segmento que 
nos dá sustentação.

Você é um um político do PT, 
mas tem um bom diálogo com o 
governador Ibaneis, mesmo tendo 
apoiado outro candidato. 

Tenho um bom diálogo com to-
do segmento político do DF. Acho 
que temos que dialogar com todo 
mundo. Ibaneis foi escolhido go-
vernador, pois a população resol-
veu que ele deveria continuar. Nós 
vamos fazer oposição a ele, mas 
vou continuar. Fiz isso com (Ro-
drigo) Rollemberg, quando eu fui 
deputado, assim como fiz com Ar-
ruda, Roriz, entre outros. Precisa-
mos conversar. O fato de ser opo-
sição não quer dizer que você tem 
que ser inimigo. Mesmo na oposi-
ção, você pode ajudar. Ibaneis fa-
lou que vai resolver a questão da 
Saúde. Estou mui-
to feliz com isso. Eu 
quero ajudar. E vou 
cobrar. Aliás, quero, 
inclusive, como nós 
fizemos com a Edu-
cação, centralizar 
os recursos da Saú-
de também. Fazer 
com que o deputa-
do possa alocar re-
curso direto no hospital, num pos-
to de saúde, numa UPA. Vamos tra-
balhar nessa nessa pauta da Saúde. 
O que o governo apresentar que for 
bom, nós vamos ajudar; o que for 
ruim, nós vamos agir, no sentido 
de tentar fazer com que as coisas 
melhorem para os trabalhadores.

O resultado das urnas indicou 
que 50,3% dos votos foram pro 
Ibaneis. Ele conseguiu um feito 
inédito que foi se reeleger, e no 
primeiro turno. Foi algo que nunca 
tinha ocorrido no DF. Por que que 
ele teve essa força tão grande na 
eleição?

Acho que foi uma eleição muito 
curta. Ele deu essa sorte. Outra coi-
sa também é que essa pauta nacio-
nal abafou um pouco a pauta local. 
Por exemplo, questões ligadas à 
pandemia, o governo Bolsonaro — 
que é um governo desastroso. Aca-
bou que discutimos mais a pauta 
nacional, e Ibaneis acabou nave-
gando em mares mais tranquilos, 
digamos assim. Mesmo assim, ele 

ganhou raspando. A maioria da po-
pulação não votou nele. Teve cerca 
de 800 mil votos. São cerca de 1,6 
milhões de eleitores. Pegando os 
votos válidos, mais os indecisos e 
aqueles que votaram nulo, a maio-
ria da população do DF não votou 
no Ibaneis. Então serve de alerta 
para ele. Vamos torcer para que ele 
faça o governo democrático e que 
ele olhe pra todo mundo, gover-
nando para quem não votou nele 
e para quem votou nele.

Que avaliação você faz da 
campanha do Leandro Grass, 
que era o candidato da federação 
PT, PV, PCdoB na disputa para 
governador? Acha que se ele fosse 
do PT, teria tido mais força? 

O Leandro demonstrou mui-
ta coragem. Um jovem ainda, de 
primeiro mandato. Quero para-

benizá-lo pela co-
ragem e determi-
nação. Uma cam-
panha linda que 
ele fez. Um jovem 
de futuro brilhan-
te pela frente. É um 
cara que nos orgu-
lhou muito. A mili-
tância do PT é mui-
to difícil. Se não for 

um candidato do PT, ela dificilmen-
te entra na campanha. Mas entrou, 
e ele foi conquistando a militância 
do PT e de esquerda do DF. Eu di-
ria que se tivesse mais uma sema-
na de campanha, ele chegaria no 
segundo turno. Aí seria uma outra 
eleição. Mas ele está de parabéns. 
Acho que é um jovem com um fu-
turo promissor na política do DF.

Você acha que ele teve como uma 
das desvantagens o fato de não 
ser tão conhecido ainda no DF?

Teve e ele sabia disso. No iní-
cio, quando ele estava toman-
do essa decisão, conversei mui-
to com ele. Grass sabia dos ris-
cos, mas tinha muita certeza de 
que ele faria uma excelente cam-
panha e que poderia ir para o se-
gundo turno. Passou perto, mas 
ele se consolida como uma gran-
de liderança política hoje pelo DF.

Rosilene também cresceu no final 
e quase empatou com a Flávia. 
Porém, também ficou atrás das 

duas candidatas do Bolsonaro. O 
que faltou para Rosilene? 

Quem conhece a Rosilene são 
os professores. Ela é sindicalis-
ta há muitos anos. Diria que é 
mais desconhecida do eleitora-
do. Mesmo assim a campanha de-
la foi muito boa, bem organizada, 
muito bem estruturada. Ela é uma 
pessoa extremamente preparada, 
nos orgulhou também. A Rosilene 
poderia ter crescido mais, mas a 
eleição foi muito apertada — 45 
dias. Se você já não tem um nome 
conhecido, um nome consolidado 
fica difícil. Acho que tudo isso vai 
resultar numa virada, no segundo 
turno, no DF.

O PT fez uma bancada de três 
deputados distritais e uma 
federal. Leandro Grass também, 
da federação, quase foi para o 
segundo turno. Você acha que o 
desempenho do PT nessa eleição 
ficou melhor do que em 2018? 

Ficou bem melhor. Não para-
mos para fazer avaliação ainda, 
porque, como eu disse, acabou o 
primeiro turno e todos focaram na 
campanha do Lula. Mas pelos nú-
meros, aumentamos um distrital 
— eram dois, agora são três. Na Câ-
mara Federal, temos a Érica Kokay 
(PT) e o Reginaldo Veras (PV), que é 
federação. Se o Agnelo Queiroz (PT) 
entra (na eleição), provavelmente 
nós faríamos três federais. Então, o 
resultado do ponto de vista dos es-
paços que conquistamos foi muito 
bom e importante. O PT cresceu de 
novo e está retomando a confiança 
do povo do DF. Precisamos aprovei-
tar essa onda.

Houve uma discussão se o PT 
deveria permitir ou não que 
Agnelo fosse candidato, por conta 
do risco de ele não conseguir ser 
candidato. Isso de alguma forma 
atrapalhou a eleição?

Fui favorável que ele fosse can-
didato. Não atrapalhou, ajudou 
muito. Ele andou muito pelo DF, 
defendeu o legado do governo de-
le aqui no DF e também o do go-
verno Lula. Agnelo cumpriu um 
papel importante, e sabíamos que 
tinha esse risco de, mais na frente, 
a Justiça não permitir que ele fosse 
candidato. Acabou que ele não foi, 
mas, provavelmente, muito desses 
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votos migraram para a candidatura 
da Érika, da Ruth Venceremos (PT) 
e do próprio (Reginaldo) Veras (PV).

Independentemente de ele ter sido 
ou não candidato, foi vantajoso 
para ele participar da eleição para 
defender o próprio legado? 

Ele fez e continuou. Está bem 
ativo nas redes, trabalhando e aju-
dando na campanha do Lula. Não 
fazemos política só com mandato, 
também fazemos, porque está no 
sangue mesmo. Ele deu uma de-
monstração de ter entendido o pro-
cesso e continua agora na campa-
nha do Lula para que possamos ga-
nhar essas eleições no país.

O PT tem uma história de força no 
DF, teve dois governadores. Mas, 
nas últimas eleições, não teve 
um candidato competitivo. Você 
acha que é o momento do PT na 
federação para pensar em formar 
novas lideranças e preparar um 
candidato para 2026?

Acho que sim. O partido pre-
cisa olhar pra base, para buscar e 
apoiar novas lideranças, dando es-
trutura a elas. Precisamos criar no-
vos quadros. Espero que seja uma 
ação conjunta do partido para en-
tender que precisamos de novos 
quadros. Precisamos renovar. Tem 
muitos jovens com potencial de se 
tornar lideranças na cidade, Mui-
tas mulheres inclusive foram can-
didatas, e precisamos, agora, cui-
dar dessas pessoas. Sei que com a 
vitória do Lula poderemos fazer es-
se trabalho de valorizar essas pes-
soas e ajudá-las a continuar na lu-
ta, militando e, de certa forma, apa-
recendo para a sociedade. A partir 
daí podemos conseguir mais lide-
ranças aqui no partido.

Uma vitória do Lula pode 
abrir perspectivas para 
novas lideranças surgirem 
e também em cargos?

 Sim, o governo Lula tem mui-
tas políticas públicas que virão pa-
ra o DF, e essas lideranças estarão à 
frente delas. Não só no PT, mas nes-
se campo de esquerda. Então pre-
cisamos aproveitar essas políticas 
públicas e colocar essas pessoas na 
linha de frente, para que elas pos-
sam trabalhar, conversando com a 
população, para que se tornem li-
deranças e que possam nos repre-
sentar num futuro próximo.

Se o Bolsonaro ganhar 
você acha que o PT pode 
crescer como oposição?

O PT já cresceu, em função dos 
erros do governo Bolsonaro. Eu an-
dei muito pelo DF e vi a quantidade 
de famílias inteiras desempregadas. 
Dependendo de uma cesta básica 
para levar comida pra casa, desem-
prego muito grande. Encontrei famí-
lias que há muito tempo não comem 
carne. É uma situação muito ruim 
que o Bolsonaro deixou esse país. Os 
trabalhadores de classe média não 
conseguem ter mais o filho numa es-
cola privada, não conseguem viajar. 
Então piorou demais a vida das pes-
soas. E, naturalmente, as pessoas fi-
zeram uma comparação do que fo-
ram as políticas públicas do gover-
no Lula e as do Bolsonaro. Não tem 
nada, hoje, no país, que possamos 
avaliar como bom para os trabalha-
dores. Pelo contrário, ele retirou di-
reitos dos trabalhadores. Assim, na-
turalmente, crescemos.

 
*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Tebet participa de ato
pró-Lula no DF, onde
teve bom desempenho

A senadora Simone Tebet, candidata do MDB à 
Presidência, fará hoje uma caminhada em campanha pela 
eleição de Lula. O ato terá início às 16h na Praça do Povo, 
no Setor Comercial Sul. Tebet aposta na popularidade na 
capital para tentar ajudar a virar o resultado da eleição no 
DF, onde Lula obteve 36,85% dos votos e Bolsonaro, 51,65%. 
No DF, a senadora teve um dos melhores desempenhos. 
Em termos de votos, ficou com 105.377, com a 10ª maior 
votação entre as unidades da federação. Em proporção ao 
eleitorado, o DF foi a terceira melhor performance, com 
5,98%, atrás apenas do Amapá (6,36%) e São Paulo (6,34%).

Mais do que o dobro
Nem todos os eleitores de Simone Tebet no DF seriam 

capazes de virar o resultado eleitoral. A diferença entre 
Jair Bolsonaro e Lula foi de 260.863 votos. Mais do 
que o dobro dos votos da emedebista em Brasília.

Isolamento
Simone Tebet (MDB) teve uma boa votação no DF, 

mas não por apoio dos aliados. Aqui a candidata foi 
abandonada pelos correligionários. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) está com o presidente Jair Bolsonaro, 
Izalci Lucas (PSDB) fez campanha com neutralidade 
e agora declarou voto pela reeleição e Paula Belmonte 
(Cidadania) é anti-Lula. No primeiro turno, foi neutra.

SÓ PAPOS

“Como 
em vários casos de 

famosos preconceituosos 
e machistas, Bolsonaro agora 

pede desculpas "a quem se sentiu 
ofendido", um clássico usado para 

jogar a culpa em quem foi atacado ou 
‘interpretou mal, o absurdo dito”

Leandro Grass (PV), coordenador 
da campanha de Lula no DF

“Se minhas 
palavras, que, por má-fé, 

foram tiradas de contexto, 
foram, de alguma forma, mal 

entendidas ou provocaram algum 
constrangimento a nossas irmãs 
venezuelanas, peço desculpas”

Presidente Jair Bolsonaro, sobre 
ter se referido a um “clima” com 

adolescentes venezuelanas

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

INFRAESTRUTURA /

Viaduto do Noroeste é iniciado

A estimativa é de entrega em dez meses. Segundo o governador Ibaneis Rocha (MDB), ainda 
este ano, serão concluídos o elevado do Sudoeste e o túnel de Taguatinga, que estão em ajustes finais 

O 
governador do Distri-
to Federal Ibaneis Ro-
cha (MDB) assinou, on-
tem, a ordem de serviço 

que inaugurou os trabalhos de 
construção do viaduto do No-
roeste. A obra, estimada em R$ 
30 milhões, vai dividir a DF-003, 
conhecida como Estrada Par-
que Indústria e Abastecimento 
(Epia), no sentido da região nor-
te do DF em vias que darão aces-
so ao Noroeste, Asa Norte, Lago 
Norte e Sobradinho. A expectati-
va é que 100 mil veículos sejam 
beneficiados com o novo acesso. 
“É um projeto bastante moderno 
que vai resolver todo o problema 
do trânsito da região, inclusive 
dos que passam pela entrada do 
Noroeste”, ressaltou o governa-
dor na cerimônia de assinatura 
no Setor Terminal Norte.

Fauzi Nacfur Júnior, diretor-
geral do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER-DF), órgão 
responsável pelas obras do viadu-
to do Noroeste, citou que a segu-
rança viária também será benefi-
ciada. “Vai resolver não só o aces-
so do Noroeste, que é totalmente 
indefinido, como o entroncamen-
to na Epia. Esse retorno já levou 
vidas, tem acidente direto, porque 

você entronca duas vias muito 
movimentadas”, explica.

Ele acredita que será possível 
organizar o trânsito no local e dar 
fluidez para quem pega a via pa-
ra ir sentido Sobradinho e para 
quem deseja entrar no Noroeste. 
“Todo mundo definido em desní-
vel, em situações diferentes sem 
ter mais ponto de entroncamento. 
Isso salva vidas, isso elimina pon-
to de perda de tempo e é bom pa-
ra todo mundo”, concluiu Fauzi. A 
construção vai gerar cerca de 300 
empregos na capital, de acordo 
com o departamento. 

Também presente no evento, 
a administradora do Plano Pilo-
to Ilka Teodoro apontou que a 
conclusão da via W9 Norte, no 
Noroeste, em abril do ano passa-
do, foi o primeiro passo para as 
melhorias na região. “A gente sa-
be que hoje o trânsito está muito 
concentrado na via W7 e que isso 
causa um transtorno para os mo-
radores e um impacto no nosso 
parque ecológico Burle Marx”, co-
mentou, avaliando que a via mais 
nova deverá ser prioritária para o 
acesso ao bairro.

Desenvolvimento

Um dos primeiros moradores do 
Noroeste, Antonio Custodio Neto, 

esteve na cerimônia e comemorou. 
“É um pedido antigo da população 
daqui. Fui o terceiro morador a che-
gar no Noroeste, apenas 14 dias de-
pois do primeiro, e desde então es-
peramos por essa melhoria”, disse o 
presidente da Associação dos Mora-
dores do Noroeste (Amonor), acres-
centando que, atualmente, a região 
tem 23 mil moradores e 115 prédios 
construídos.

Moradora há seis anos no No-
roeste, Ana Maria de Oliveira, 

43 anos, afirmou que optou pe-
lo bairro devido a localização e 
as promessas de infraestrutura. 
“É um avanço muito bom para 
quem mora aqui e para quem 
passa pela região. Com essas 
novas passagens e a mudança 
do acesso principal de lugar, eu 
acho que vai dar mais agilidade”, 
disse a empresária. 

Residente no Noroeste des-
de 2015, Eduardo Aroeira é 
presidente da Associação de 

Empresas do Mercado Imobi-
liário do Distrito Federal (Ade-
mi-DF) e avaliou que o viaduto 
vai melhorar o fluxo da Avenida 
W9 e, com isso, mais carros pas-
sarão lá. “Fica necessário ago-
ra uma atualização da sinali-
zação e finalmente a concreti-
zação dos semáforos no bairro, 
de forma que esse trânsito se-
ja controlado de uma maneira 
mais segura”, ressaltou. “Essa 
obra tem tudo para trazer mais 

desenvolvimento para a região 
e para essa avenida que tem um 
potencial comercial muito forte, 
então deve trazer emprego e ge-
ração de renda”, concluiu.

Mais obras

Ibaneis Rocha também apro-
veitou a ocasião da assinatura da 
OS para destacar que o viaduto 
do Sudoeste e o túnel de Tagua-
tinga serão entregues ainda este 
ano. “Estão na fase final de com-
plementação. É ter um pouqui-
nho de paciência. Estamos ne-
gociando com as empresas e ne-
gociando junto ao Tribunal de 
Contas também alguns aditivos, 
mas nós vamos estar com todas 
as obras entregues até dezem-
bro”, afirmou.

Outra promessa do governo 
que deve sair do papel é o viaduto 
do Jardim Botânico, que formará 
um complexo entre a DF-001 e a 
DF-035, atendendo aos motoris-
tas que trafegam pelas vias que 
dão acesso à região administra-
tiva, a São Sebastião, aos Jardins 
Mangueiral, ao Parque dos Ipês 
e ao Tororó. Segundo o DER-DF, 
a construção vai beneficiar cerca 
de 40 mil motoristas e tem orça-
mento estimado em aproximada-
mente R$ 37 milhões.

Governador assinou a ordem de serviço e as obras iniciaram ontem mesmo. Moradores comemoraram

 Ed Alves/CB

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Manifesto pela 
democracia

Um grupo de juristas promove, 
amanhã, um ato em defesa da democracia 
e da eleição de Lula e Alckmin. Entre os 
organizadores estão os advogados Jorge 
Messias, ex-assessor de Dilma Rousseff, e 
Maria Dionne. O manifesto já tem 6.919 
assinaturas, de advogados, professores, 
estudantes de direito e funcionários da 
justiça. A leitura ocorrerá nesta quinta-
feira no Windsor Plaza Brasília Hotel.

TJDFT lidera em 
competência na área de TI

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT) é o primeiro 
colocado, neste ano, no ranking do Índice 
de Governança, Gestão e Infraestrutura de 
Tecnologia da Informação e Comunicação 
do Poder Judiciário. Com um índice de 
94,33, o TJDFT está na frente dos outros 92 
órgãos avaliados pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), com uma pontuação 
acima da média geral, que ficou em 
79,14. Esse índice tem o propósito de 
registrar e fomentar a melhoria contínua 
da área de Tecnologia da Informação 
e Comunicação do Poder Judiciário.

Possível retorno
O presidente do Tribunal de Contas 

do Distrito Federal, Paulo Tadeu, 
tem sido incentivado a voltar para 
a política. Ex-deputado distrital, 
ex-federal, o conselheiro tem dito que 
poderá se aposentar na proporcional 
até 2026, mas considera muito 
precipitado pensar nisso com tanta 
antecedência. Se os ventos soprarem 
favoravelmente, Paulo Tadeu é um nome 
para a disputa ao Palácio do Buriti.

Estratégia de oposição
Os seis deputados distritais eleitos de esquerda devem formar dois 

blocos. Chico Vigilante (PT), Gabriel Magno (PT) e Ricardo Vale (PT) 
formam um e Fábio Félix (PSol), Max Maciel (PSol) e Dayse Amarilio (PSB) 
outro. A ideia é separá-los para somar: duas lideranças com mais espaço 
de voz. Mas os seis parlamentares devem votar unidos na eleição da 
presidência da Câmara. Juntos são mais fortes e vão exigir espaço na Mesa.

Mais um candidato
O deputado reeleito Hermeto (MDB) 

tem se apresentado como candidato à 
presidência da Câmara Legislativa. Aos 
colegas, ele tem dito que tem o apoio 
do governador Ibaneis Rocha (MDB).

Agora assessor
Candidato a deputado distrital 

na última eleição, Gustavo 
Aires (MDB) teve 5.207 votos 
e ficou na suplência. O filho 
do ex-deputado Odilon Aires e 
ex-administrador de Samambaia 
foi nomeado ontem como assessor 
especial da chefia de gabinete do 
governador Ibaneis Rocha (MDB). 

 AFP

Ascom TCDF/Divulgação

 CLDF/Divulgação

Reprodução Facebook

Reprodução/Redes Sociais
Instagram @leandrograss 
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Crônica da Cidade

A tia socialista 
e o vizinho  
de direita

Única região do Distrito Federal 
em que Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
obteve mais voto que Jair Bolsonaro 
(PL), a Asa Norte corre o risco de per-
der um antigo morador. Seu Marcelo, 
que se declara de direita, não suportou 

a ideia de morar em um lugar em que, 
digamos assim, aflora uma tendência 
ideológica mais à esquerda.

Já inflava seus nervos quando iden-
tificava bandeirinhas do candidato pe-
tista nas janelas dos prédios. Acorda-
va mais cedo para anotar a quantida-
de de propagandas do seu candidato 
à Presidência. Nas contas de seu Mar-
celo, Bolsonaro venceria na Asa Norte 
com boa margem. Quando seu Mar-
celo conferiu os dados do TSE com 
Lula: 38.685 votos, correspondentes 
a 44,14% do total dos votos válidos, 

enquanto Bolsonaro ficou com 42,55%, 
ele me revelou no elevador: “Esse lugar 
não é mais pra mim”.

A minha tia Coy, socialista, acostu-
mada a administrar a divisão de opi-
niões dentro da própria família, sempre 
aconselha, do alto dos seus 94 anos de 
puro saber, aos netos a aprender a ou-
vir e respeitar o pensamento alheio. Tia 
Coy ensina que a escuta dedicada é um 
atalho para aprender com o contraditó-
rio. Acredito que ela está certa.

Pensando nas sábias palavras dela so-
bre o valor da interação e a preservação 

da convivência amorosa e pacífica, ten-
to há duas semanas, convencer seu Mar-
celo a não mudar da Asa Norte. É cla-
ro que cada um tem suas estratégias de 
convencimento, suas posturas e opções 
ideológicas, sua régua pronta a medir a 
opinião do outro.

No entanto, me inspiro no ser huma-
no, que antes de tudo é pacífico e conse-
gue dialogar com os diferentes. Em tem-
pos tão sombrios e de cega polarização, 
tenho ouvido falar e presenciar situa-
ções que me permitem indagar: É pos-
sível conservar o afeto e o respeito em 

quem pensa tão diferente de nós? É pos-
sível enxergar qualidades em quem não 
comunga da mesma fé política?

São perguntas não muito fáceis de 
responder porque cada um tem seus 
limites estabelecidos e discernimento 
para saber com quem se deseja ou não 
conviver. Mas de uma coisa tenho cer-
teza: a conversa é capaz de mover mon-
tanhas de desinformação. Dar abertura 
para o diálogo e tentar entender as ra-
zões do outro, sejam elas quais forem, 
é um passo importante para mudar até 
ideias que parecem cristalizadas.

Riscos nas vias do DF
O aumento no número de acidentes fatais nas faixas de pedestres acendeu o alerta vermelho. Especialistas chamam  
a atenção para a necessidade de melhorar as sinalizações e realizar, principalmente, campanhas educativas

O
s recentes casos envol-
vendo atropelamentos 
de pedestre acenderam 
um alerta vermelho na 

capital do país. Segundo dados 
estatísticos do Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF), até agosto deste ano fo-
ram registrados 60 acidentes fa-
tais nas vias da capital do país. 
O Correio apurou mais 4 ocor-
rências com duas mortes nos úl-
timos dois meses. As estatísti-
cas de pessoas que perdem a vi-
da ao atravessar vias chamam 
a atenção do órgão fiscalizador. 
Em 2021 foram, em média seis 
óbitos por mês, enquanto neste 
ano, até outubro, somaram 6,3 a 
cada 30 dias.

Um desses casos é o de Sandra 
Souza Freire, 33 anos, e Heloísa 
Souza Freire, 3. Mãe e filha mor-
reram há uma semana, depois de 
serem atropeladas por um mo-
tociclista, enquanto atravessa-
vam uma faixa de pedestre, em 
Planaltina. A morte precoce das 
duas ainda deixa rastros de tris-
teza para quem as conhecia. Ra-
faela Rocha, 33, era amiga da fa-
mília há quase uma década. No 
dia da tragédia, ambas se encon-
traram no dentista — que ficava 
próximo ao local do acidente — e 
conversaram por pouco mais de 
10 minutos, como relata a cole-
ga da família.

“Estávamos conversando na 
recepção. As meninas brincaram, 
e até disse para a Lolo (Heloí-
sa) que a roupa dela estava lin-
da. Elas estavam normais, sem-
pre sorridentes”, relembra. Em 
seguida, Sandra e a filha foram 
embora, enquanto Rafaela con-
tinuou no dentista. Cerca de 20 
minutos depois, a moradora do 
Jardim Roriz fez o mesmo trajeto 
das vítimas e encontrou um mo-
vimento de pessoas muito gran-
de próximo a faixa de pedestre.

Ao saber da descrição das ví-
timas estendidas no chão Ra-
faela foi até os policiais para 
confirmar se as mortes eram 
mesmo das duas. “Pedi para 
ver, mas não deixaram. Mas, de 
repente, o vento soprou e vi que 
era a Sandra”, conta. Ontem, 
depois de uma semana, Rafae-
la lamenta a perda da amiga e 
diz que busca se confortar ao 
lado dos familiares das vítimas. 

Preocupação

De acordo com o porta-voz 
do Detran, Glauber Peixoto, pa-
ra evitar futuras tragédias, diver-
sos trabalhos serão intensificados 
pela autarquia. “Estamos fazen-
do pinturas, lavagem das faixas 

de pedestres e mapeamento des-
ses locais que precisam passar por 
uma manutenção”, descreve. Além 
disso, Glauber também alerta pa-
ra a necessidade de sinalização de 
placas transversais com boa visibi-
lidade para que os condutores sai-
bam da presença de faixas nas vias.

Segundo o Detran, outro moti-
vo determinante são as ações hu-
manas, que são quase sempre di-
retamente responsáveis pelas fa-
talidades no trânsito. Uso de ce-
lular, excesso de velocidade e até 
o não uso da faixa de pedestre, 
mesmo quando há possibilidade 

de usá-la. Por isso, na avaliação 
de Glauber, é importante que ha-
ja o respeito mútuo entre todos os 
componentes dos modais viários.

Glauber Peixoto enfatiza a ne-
cessidade constante de trabalhos 
educativos com pedestres e mo-
toristas que, de acordo com ele, 

estão sempre entre os planeja-
mento de ações do Detran. As 
infrações aplicadas e a rigidez na 
fiscalização de motoristas com 
histórico de transgressões tam-
bém são necessárias, na opinião 
de Glauber. “O Detran faz o ma-
peamento de locais com grande 
circulação de pedestres, lugares 
onde temos a atenção redobra-
da. Mas, infelizmente, temos al-
gumas limitações. O que precisa-
mos é fazer um acompanhamen-
to desse motorista (com históri-
co). Nosso trabalho é dentro da 
legalidade, e do que é imposto 
pela lei”, complementa.

Fatores a serem vistos

A segurança no trânsito es-
tá atrelada a muitos fatores. Vias 
adequadas, boa pavimentação e 
sinalização. Dentro dessa con-
juntura, Artur Morais, especia-
lista em trânsito, une tais con-
dições, também, ao que para ele 
é uma das principais ausências 
atuais: a falta de comunicação 
com a sociedade. “Falta muita 
campanha para informar sobre 
fiscalização. Há 25 anos tínhamos 
campanhas envolvendo meios de 
comunicação, órgãos do governo 
e a população”, lembra.

Na ótica do especialista, tudo 
isso se perdeu com o tempo, mas 
“precisa voltar”, ressalta. Para Ar-
tur, é necessário trazer o povo de 
volta, e mantê-lo informado so-
bre as estruturas das vias e das 
sinalizações de todos os locais. 
Por isso, segundo ele, é essencial 
que placas estejam visíveis e fai-
xas de pedestres revitalizadas, pa-
ra que os atores do trânsito con-
sigam adquirir mais segurança e 
conforto no cotidiano.

Na avaliação de Artur, o mo-
torista é o personagem mais for-
te do modal viário. É necessário 
que ele saiba proteger aqueles 
que são mais fracos, como o es-
pecialista explica. “O condutor 
tem a obrigação de zelar pelo ci-
clista, motociclista e pedestre. 
Uma sociedade decente é aque-
la em que o mais forte protege o 
vulnerável. Ele deve respeitar a 
sinalização, não exceder a velo-
cidade e não utilizar smartpho-
ne ou coisas que desviem a sua 
atenção”, orienta.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Pedestre atravessa faixa da entrequadra 206/207 Sul. As marcações no asfalto estão apagadas, dificultando a visualização pelos motoristas

 Ed Alves/CB

 » EDUARDO FERNANDES*

Obituário

 » Campo da Esperança

Anestina Rosaria, 78 anos
Ayrton de Oliveira Guimarães,  
86 anos
Caetano Cobucci Filho, 93 anos
Cristhian Enrique Chero Correa, 
27 anos
Elvira Maria dos Santos Lima,  
83 anos
Francisco Miguel de Araújo,  
80 anos
José Pereira Filho, 88 anos
Maria de Lourdes Xavier, 75 anos
Maria Felicidade Lima 
Maldonado, 89 anos
Nilza Rosa de Oliveira, 81 anos
Sandro Martins, 52 anos
Terezinha de Sousa Andrade,  
89 anos

 » Taguatinga

Adam Vitor Reis da Silva, menos 
de 1 ano
Aguinaldo Abreu de Andrade,  
53 anos
Cirene Cardoso Batista, 77 anos
Diomar dos Santos, 54 anos
Francisco Marcos Silva Marinho, 
menos de 1 ano
Jean Carlos dos Santos, 48 anos
João Esmael de Sousa, 86 anos
Manoel Gomes da Silva, 87 anos
Maria Elaine Marques de Oliveira, 
14 anos
Maria Luiza Gonçalves 
Nascimento, 8 anos
Onesiforo Alves Rabelo, 84 anos
Sebastião Raimundo Ferreira,  
87 anos
Wendel de Sousa Nogueira,  

menos de 1 ano

 » Gama

Ana Vitória Passos de Melo,  
menos de 1 ano
Fabrício Rocha da Nóbrega,  
39 anos
Geraldo Alves Sant'Ana, 79 anos
Gleber Domingos Félix, 42 anos
José Maria Manoel de Jesus,  
88 anos
Luiz Carlos dos Santos, 52 anos
Maurílio Zuilo de Almeida, 73 anos

 » Planaltina

Lucas Portela Dória Gonçalves, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Marco Mendes Barroso Oliveira, 
48 anos

 » Jardim Metropolitano

Faustina Santiago da Conceição, 
71 anos
Marinilse Sousa Soares, 45 anos
Edvaldo de Souza Portela,  
65 anos (cremação)
Mirta Carolina de Almeida,  
94 anos (cremação)
Flarys Guedes Henrviques de 
Araújo, 102 anos (cremação)
Rossiene Nice da Fonseca Leite,  
40 anos (cremação)
Carlos Augusto de Sena Góes,  
61 anos (cremação)
Walmor Willi Schneider,  
69 anos (cremação)
Maria Benedita Silveira,  
78 anos (cremação)
João Amaro Sobrinho,  
83 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de outubro de 2022 Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Até outubro deste ano, 6,3 pessoas perderam a vida a cada 30 dias nas vias da capital do país

 Ed Alves/CB

O condutor tem a 
obrigação de zelar pelo 
ciclista, motociclista 
e pedestre. Uma 
sociedade decente 
é aquela em que o 
mais forte protege o 
vulnerável”

Artur Morais, especialista 
em trânsito

Pregão Eletrônico nº 18/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é
a contratação de empresa para a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMUNS DE
ENGENHARIA PARA EXECUTAR O PROJETO DE “RENOVAÇÃO DA REDE
DE MÉDIA TENSÃO DO COMPLEXO ANEEL/ANP” E FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO DE 4 (QUATRO) NOBREAKS DE 120 KVA, PARA GARANTIR
O FORNECIMENTO ININTERRUPTO DE ENERGIA DA REDE ESTABILIZADA
DOS BLOCOS I E J E PARA SUBSTITUIÇÃO DOS NOBREAKS DA SALA
COFRE DAANEEL, PELO PERÍODO DE 12 MESES, conforme especificações
do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 04/11/2022,
no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/
aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

GOVERNO
FEDERAL
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A oportunidade é perdida pela maioria 
das pessoas, porque ela está vestindo 
um macacão e parece com trabalho

Thomas Edison

Edison Garcia assume presidência do 
Comitê de Auditoria da Petrobras
Edison Garcia está se 
confirmando como o executivo de 
missões espinhosas. Ele, que já 
faz parte do Conselho de 
Administração da Petrobras, foi 
agora eleito presidente da 
Comissão de Auditoria Estatutária 
da Petrobras (CAE). Com as novas 
funções, Garcia acumula 
responsabilidades, já que 
também é presidente da CEB 
Holding. Vale lembrar que ele 
conduziu todo processo de leilão 
da CEB Distribuidora, que rendeu 
altíssimos dividendos para a 
empresa e para o GDF.

PANDEMIA

Avanço da 
covid-19
preocupa 
Distrito Federal registrou ontem 
2.142 novos casos da doença. Taxa de 
transmissão caiu de 1,09 para 1,07, mas 
ainda é elevada. Conforme a OMS, o 
ideal é que esteja abaixo de 1

A 
propagação da covid-19 
no Distrito Federal acen-
de um alerta na área de 
saúde. A taxa de trans-

missão caiu de 1,09 para 1,07 
de segunda-feira para ontem, 
de acordo com o boletim epide-
miológico da Secretaria de Saú-
de (SES-DF). Isso significa que 
um grupo de 100 infectados pode 
contaminar outras 107 pessoas. 
O dado ainda é muito preocu-
pante — o índice acima de 1 sig-
nifica que o contágio está avan-
çando e a pandemia ainda não 
pode ser considerada controla-
da. O recomendado é que fique 
abaixo, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

Para a infectologista Joana 
D’Arc, o aumento também é 
um chamado para o autocuida-
do. Além disso, sinaliza para a 

avaliação da retomada de medi-
das protetivas, por parte das au-
toridades governamentais, es-
pecialmente se a evolução pro-
vocar novas hospitalizações e 
diminuir a quantidade de leitos 
nas Unidades de Terapia Inten-
siva (UTI). Os principais motivos 
para a ascensão de casos, segun-
do a especialista, perpassa pelo 
número de pessoas que ainda 
não se vacinaram — em razão 
da idade ou por opção.

Outro fator determinante, na 
avaliação de Joana, está vinculado 
ao período eleitoral. “O aumento 
de expostos cresceu, estamos em 
um momento de mais aglomera-
ções por causa das eleições”, ana-
lisa. Por isso, ainda que não se sai-
ba como estará o cenário da cri-
se sanitária nos próximos meses, 
Joana volta a reiterar a importân-
cia de cumprir os papéis de pro-
teção básica já conhecidos pela 
população, como distanciamento 

social, uso de máscara e álcool 
gel, entre outras ações.

Com febre, calafrios e fal-
ta de ar, Maria Eduarda Neves, 
20 anos, foi diagnosticada com 
covid-19, no início de outubro. 
Com apenas duas doses, a es-
tudante faz parte dos quase 550 
mil brasilienses aptos a tomar o 
reforço, mas que ainda não o fi-
zeram. Maria é asmática e terá 
de ficar em isolamento até o dia 
25 de outubro. Agora, a jovem 

pretende completar o esquema 
vacinal. “Todo mundo tem que 
tomar as vacinas para poder re-
duzir a taxa de mortalidade no 
país e ajudar os mais vulneráveis 
à doença”, reflete. 

De acordo com o boletim epi-
demiológico de ontem, o DF re-
gistrou mais 2.142 novos ca-
sos de covid-19. Desde o iní-
cio da pandemia, 839.845 pes-
soas contraíram a doença. Des-
tas, 827.769 estão recuperadas e 
11.831 perderam a vida.

Nova variante

Diante da realidade em que 
muitos brasilienses não con-
cluíram o ciclo vacinal ou se-
quer tomaram a primeira do-
se, a Copa do Mundo, em no-
vembro, e as festividades de fim 
de ano podem levar ao aumen-
to de diagnósticos positivos e 
de óbitos, além de propiciar o 

surgimento de uma nova va-
riante. “As pessoas natural-
mente vão se aglomerar. Bra-
sília é um corredor internacio-
nal. Com esse trânsito, pode ser 
que aconteça”, adverte Fabiano.

Apesar da alta na taxa de 
transmissão, a última morte pro-
vocada pelo vírus foi registra-
da em 29 de setembro. O dire-
tor de Vigilância Epidemiológi-
ca da Secretaria de Saúde (SES-
DF), Fabiano dos Anjos, atrela o 
fato de a capital estar há 20 dias 
sem óbitos à vacinação. Para ele, 
é fundamental que esse trabalho 
seja intensificado, aliado à testa-
gem daqueles que apresentarem 
sintomas da doença. “Essas duas 
frentes são ações estratégicas pa-
ra conter esse avanço”, detalha. 

Busca pela imunização

Flávia Gonçalves levou toda 
a família para a UBS 02, na Asa 

Norte, para proteger todo mun-
do. A oftalmologista, 43, diz que 
a desinformação e a ignorância 
afetam a busca pela imunização 
“Só quem viveu a pandemia de 
perto e perdeu um ente muito 
querido sabe a importância da 
vacina”, afirma.

Pedro Medeiros, 12, filho da 
médica, recebeu a dose de re-
forço contra a covid-19. Aos 12 
anos, o adolescente sabe o que 
é necessário para evitar um no-
vo surto do coronavírus. “A gente 
tem que se vacinar para prevenir, 
acabar logo com essa pandemia 
e não morrer”, ensina.

A filha mais nova, 3, tomou a 
gotinha contra poliomielite que, 
até o momento, teve apenas 44% 
do público-alvo imunizado. Grá-
vida, no fim da gestação, Flávia 
está com as vacinas em dia. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Malcia Afonso

 Carlos Vieira/CB

 » EDUARDO FERNANDES*
 » ISACMASCARENHAS* 

A gente tem que 
se vacinar para 
prevenir, acabar 
logo com essa 
pandemia e 
não morrer”

Pedro Medeiros, 12 anos

 Reprodução/Petrobras

GILBERTO ALVES / CEB.

 Carlos Vieira/CB

 Carlos Vieira/CB

Gestão de riscos
A Comissão de Auditoria da 
Petrobras é responsável 
principalmente por 
fiscalizar o trabalho dos 
auditores externos. O foco é 
a análise de gestão de riscos. 
No manual, há 500 itens de 
risco que devem ser 
observados de perto, desde 
questões ligadas à 
preservação do meio 
ambiente aos danos de 
imagem da empresa.

Bolsa de Valores
Garcia foi eleito por unanimidade pelos 
membros do Conselho de Administração. 
A atuação do comitê é observada pela 
Bolsa de Valores americana, para dar 
mais segurança aos investidores 
internacionais.

Novo plano
Está sendo definido o novo plano interno 
do comitê. Ou seja, o que deve ser mais 
fiscalizado de perto dentro do total de 
itens de risco da empresa.

Fraudes corporativas
Uma das missões do comitê, por exemplo, é impedir que casos como o da Enron, nos EUA, se repitam. Este 
entrou para história empresarial como uma das maiores fraudes corporativas. A Enron, que explorava gás 
natural e atuava na produção de energia, criou uma ilusão contábil que falseava a real situação. A empresa de 
auditoria externa Arthur Andersen ajudou a sustentar a fraude da Enron, que acabou indo à falência depois e 
levou à prisão de executivos da empresa em 2006.

Na pauta eleitoral
Os escândalos envolvendo o nome da Petrobras e suas gestões no tempo estão no cerne da pauta eleitoral no 
momento na disputa entre Bolsonaro e Lula. Então, todo cuidado é pouco.

Em defesa de Gilvan, 
Ibaneis alfineta 
Rollemberg para 
empresários

O governador Ibaneis Rocha, ao 
elogiar o entusiasmo de Gilvan 
Máximo como animador de auditório, 

disparou: “Rollemberg não vai tomar 
seu lugar, não. Você vai ficar onde 
merece, que é lá, na Câmara Federal”. 
O PSB está pedindo ao TRE para rever 
a equação que define as vagas. Apesar 
de ter sido o 7º mais votado, 
Rollemberg ficou de fora. Ibaneis 
(MDB) e Gilvan (Republicanos) 
participaram do evento Pró-Bolsonaro, 
que reuniu mil empresários no DF, na 
segunda-feira à noite.

Bolsonaro por 
videochamada. Bia 
Kicis no gogó

O presidente da República foi 
esperado ansiosamente no 
evento de empresários na capital 
federal. A guarda presidencial e a 
PF até passaram por lá para 
“sentir o clima”. Mas o presidente 
não apareceu. Ele fez uma rápida 
participação, por meio de 
videochamada, pelo celular da 
deputada Bia Kicis (PL). Alguns 
presentes ficaram frustrados, 
pois importantes lideranças 
empresariais compareceram. 
Mas o dia de Bolsonaro tinha 
sido com as celebridades 
sertanejas. Quem teve de segurar 
ali no gogó o evento com os 
empresários foram Ibaneis 
Rocha, Bia Kicis e Celina Leão.

Capitão x Pirata
Bia Kicis pediu para Bolsonaro o voto dos 
indecisos e até dos que não vão muito 
com a cara dele. “Não é porque não gosta 
do capitão que vai entregar o navio ao 
pirata”, apelou.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Ser mulher...
É pensar com o coração; Agir com emoção; E vencer por amor...

Autor desconhecido

Promessa de 
amor eterno

No último sábado, 15 de outubro, na Tribuna C de 
Honra do Jóquei Clube do Rio de Janeiro, um grupo 
grande de Brasília esteve presente para compartilhar 
a felicidade com a família da brasiliense Mariana 
De’ Carli e com Daniel Orti Gonzalez, engenheiro e 
designer espanhol, diretor para o Oriente Médio da 
Acciona Cultura. Mariana é filha de Carla Fonseca Jorge 
e do empresário amazonense Carlos Alberto De’ Carli.

Os convidados, em sua maioria amigos dos noivos, 
chegaram de várias partes do mundo, como Dubai, 
Arábia Saudita, Espanha, todos felizes por estarem no 
Rio vivenciando o grande momento do casal.

A tribuna foi decorada pela grande amiga da 
família, Nefertiti Cacheado, que veio especialmente 
de Manaus para, em 15 dias, conhecer o espaço e 
providenciar as plantas para executar seu projeto 
de decoração, que ficou maravilhoso, com os efeitos 
de folhagens, copos de leite, orquídeas brancas 
formando um jogo bem tropical de verdes e brancos. 
Nefertiti planejou todo o casamento, orquestrou e foi a 
maestrina, organizando tudo para o grande dia.

Mariana, que há anos vive fora do Brasil — 
atualmente em Riad, capital da Arábia Saudita —, 
trabalha como gestora de novos negócios da Agência 
de Exportação da Nova Zelândia homenageou a sua 
cidade natal, usando um ramo de flores do cerrado 
nos cabelos longos e soltos, o que se repetiu nas 
lapelas dos padrinhos e familiares.

O jantar levou a assinatura do Bufê Páreo. A 
Banda Jazz com Bossa e o DJ Matheus Hartmann 
animaram a linda festa, enquanto Manu Gonçalves 
comandava todo cerimonial. 

Amadar  Outerelo (BSB) com Maria Célia 
e Walter Moraes (RJ)  

Irene Borges, Titti Giufuni Cassano e 
Lucilia dos Anjos    

Flávio Marcília e Janete Vaz, com 
Glaucia Benevides e Esteves Colnago    

Rúbio Fernal Ferreira, Maria 
Inês e Luiz  Quintanilha    

A entrada de Mariana, pelo braço do pai, 
Carlos Alberto De Carli    

Rodrigo Colela e Paula Ângela, com os 
pais Rita e o deputado Federal Átila Lins   

Maria do Carmo Fonseca, a 
elegante avó da noiva    

Nefertiti Cacheado e 
Fernanda Mathias    

Gabriel, irmão da noiva, com o pai, 
Carlos Alberto De Carli, e a filha Isabela 

Anita Maia, Marly Nogueira, Leinha 
Soares e Maria Helena Gomide   Sandra e Odilon Costa  

O casal Eduardo Jorge e Carla Fonseca 
Jorge, mãe de Mariana   

Fotos: Jane Godoy/CB/D.A Press

VIOLÊNCIA /

Após surra, Gengis Keyne tem alta

Moradores do prédio, na Vila Planalto, em que o ex-líder de gangue do DF foi espancado, na madrugada 
de domingo, passaram a tarde de ontem prestando depoimento na 5ª DP, responsável pelo caso

O 
ex-líder da gangue Fa-
lange Satânica recebeu 
alta, na tarde de ontem, 
por volta das 14h30, do 

Hospital de Base. Gengis Keyne 
Braga Barcelos de Brito, de 47 
anos, estava internado após ter 
tido o apartamento invadido e 
ser espancado na madrugada 
de domingo. Segundo informa-
ções, o homem quebrou coste-
las e sofreu diversas lesões pelo 
corpo. Ele vivia com a compa-
nheira em um imóvel alugado 
na Vila Planalto. 

O bacharel em direito é co-
nhecido na capital pelo assas-
sinato brutal de Marco Antô-
nio de Velasco, de 16 anos, em 
agosto de 1993. Na época, Mar-
quinhos foi espancado por mais 
dez membros da gangue de 
Gengis, na 316 Norte. Pelo cri-
me, Gengis foi condenado a 21 
anos de prisão. No entanto, acu-
mulou outras passagens pela 
polícia ao longo dos anos, como 
estelionato, falsidade ideológi-
ca e violência contra a mulher.

Gengis tinha registrado no 
próprio CPF uma boutique de 
roupas no Lago Norte, indica-
da como ainda ativa pela Recei-
ta Federal. A reportagem, na úl-
tima segunda-feira, visitou o en-
dereço, no entanto, a quadra é 
residencial e um dos familiares 
de Gengis que moram no local 
alegaram que nunca funcionou 
uma loja de roupas na residên-
cia. O morador chegou a contar 
que Gengis estava bem, mas se 
recusou a passar outras declara-
ções sobre o caso. 

O endereço é o mesmo em que, 
em março de 2008, quando cum-
pria pena em regime domiciliar, 
Gengis foi flagrado com 246,5kg 
de maconha e 0,73g de haxixe. A 
droga estava escondida dentro do 
carro do ex-líder da gangue e, se-
gundo relatos policiais da época, 
ele ainda tentou fugir a pé e resis-
tiu à abordagem dos agentes. 

Atraso no aluguel

A invasão na casa de Gengis 
aconteceu no mesmo dia em que 
ele e a companheira discutiram 

com vizinhos e foram levados à 
delegacia por ameaça. As brigas 
do casal com os demais morado-
res eram constantes e estavam 
relacionadas, principalmente, 
ao atraso no pagamento do alu-
guel, da água e da luz. 

Um levantamento exclusivo 
realizado pelo Correio aponta 
que a companheira de Gengis 
respondia na Justiça, apenas nes-
te ano, a pelo menos dois pro-
cessos por atraso no pagamen-
to de aluguel. Um dos últimos 

registros era de um apartamen-
to na Asa Sul, no valor de R$ 1,5 
mil o aluguel. No entanto, após 
sucessivos meses de atraso, a dí-
vida acumulou em R$ 9.063,95. A 
proprietária pediu o despejo da 
companheira de Gengis, que não 
apresentou defesa no Tribunal.

Em nota, a defesa da compa-
nheira de Gengis destacou que a 
mulher é uma “vítima da situa-
ção”. “O ex-marido dela está com 
ordem de prisão devido ao não pa-
gamento de pensão. Ele está fora-
gido, devendo mais de cinco me-
ses e causando um enorme pre-
juízo às finanças (da companheira 
do Gengis). O caso é considerado 
abandono de incapaz, porque ele 
(ex-marido) não paga a pensão do 
filho nem ajuda na alimentação ou 
vestimenta do menino. Por isso a 
minha cliente não está conseguin-
do pagar o aluguel, devido a falta 
de auxílio do ex-marido”, detalha 
Ricardo Vasconcellos.

Segundo o advogado, os pro-
prietários do prédio queriam 
tirar a mulher do apartamen-
to. “(Mas) não é assim que fun-
ciona, só tira uma pessoa da 

propriedade se tiver com ordem 
judicial. Se está com débito, en-
tra na justiça para o pagamento 
desses valores. No entanto, mais 
de dez pessoas foram lá (no apar-
tamento do casal) para retirá-los 
a força”, diz o advogado.

Entenda o caso

A briga de Gengis com os vizi-
nhos da Vila Planalto aconteceu 
na tarde de sábado. Segundo o 
depoimento de um dos inquili-
nos, o homem ameaçou uma das 
inquilinas com a faca. A discus-
são teve início devido ao regis-
tro de água, que estaria desliga-
do e o casal pensou que era de-
vido aos vizinhos. “Ele disse que 
não adiantava o que acontecesse 
ou onde a vizinha se escondesse, 
ele a pegaria”, contou.

Ontem, a sogra de Gengis reti-
rava os móveis da filha do apar-
tamento. A mulher já tinha pla-
nos de retirar a filha do local, se-
gundo ela, mudaria no último 
domingo, no entanto, o espan-
camento aconteceu antes que 
ela pudesse realizar a mudança. 

Policiais realizam perícia de objetos encontrados onde o casal vivia

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga uma pos-
sível negligência médica no nas-
cimento de um bebê no banhei-
ro do Hospital Materno Infantil 
de Brasília (Hmib). O caso aconte-
ceu na última sexta-feira  e foi de-
nunciado à polícia nesta segunda. 

Delegado-chefe da 1ª Delegacia de 
Polícia (Asa Sul), responsável pelo 
caso, afirmou ao Correio que de-
terminou a instauração do inqué-
rito, para investigar o caso.

Segundo o relato dos pais, o be-
bê nasceu enquanto a mãe toma-
va banho de água quente, dentro 
do banheiro do hospital, seguindo 
orientação médica. A mulher havia 

 » EDIS HENRIQUE PERES

NEGLIGÊNCIA

Polícia investiga nascimento 
de bebê em banheiro do Hmib

chegado ao hospital com muita 
dor, e o pai da criança, Antonio 
Marcos Alves diz que eles não fo-
ram atendidos, mas encaminha-
dos ao banho quente para aliviar as 
contrações. “Minha mulher gritava 
de dor e ninguém atendia”, declara.

Segundo ele, a esposa pediu pa-
ra a médica fazer o toque, que con-
fere a dilatação para o parto, mas a 
profissional alegou que tinha várias 
pessoas para atender e não pode-
ria realizar o procedimento no mo-
mento. Então, durante o banho, a 
gestante sentiu uma forte dor e pre-
cisou se sentar na cadeira. Nesse 

momento, o filho nasceu e bateu a 
cabeça no chão. “O bebê ficou por 
volta de um minuto desmaiado até 
os médicos chegarem”, conta.

No entanto, a Secretaria de 
Saúde alega que houve todo cui-
dado e atenção no atendimen-
to da família. Segundo a pasta, 
a paciente foi internada no Cen-
tro Obstétrico às 15h e foi acom-
panhada de perto pela equipe 
médica de plantão. “Às 16h45 foi 
realizado exame de avaliação do 
bem-estar fetal, chamado cardio-
tocografia. Às 18h52, a pacien-
te voltou a ser reavaliada com 

4cm de dilatação. Depois, novas 
avaliações foram feitas às 19h34, 
20h41 e 20h52, quando foi ob-
servada dilatação de 5cm”, deta-
lha o texto.

A nota também diz que o banho 
quente é comum dentro das práti-
cas obstétricas, e “faz parte de um 
grupo de medidas chamadas Alí-
vio Não Farmacológico da Dor du-
rante o Trabalho de Parto”. A pasta 
assegura que a equipe médica res-
pondeu prontamente e a pediatra 
do Hmib avaliou o estado de saú-
de do bebê, após o parto, que esta-
va chorando e ativo.

Ao nascer, o bebê bateu a cabeça 
no chão e desmaiou

Divulgação

Mariana e Daniel: beijo que emocionou os convidados 
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premia os melhores 
Encontro Gastrô 

da gastronomia

A 
nona edição do mais 
importante prêmio de 
gastronomia do Distrito 
Federal reuniu mais de 

400 convidados, ontem à noi-
te, no Brasília Palace Hotel. En-
contro Gastrô — O Melhor de 
Brasília 2022, uma realização 
de Encontro Brasília e Correio 

Braziliense em parceria com 
a Del Maipo, distribuiu 35 prê-
mios para estabelecimentos e 
profissionais que se destacaram 
nos últimos 12 meses na capital.

Divididos em cinco grandes 
categorias — Diversão, Lanches 
e Guloseimas, Restaurantes, 
Profissionais, Melhor Restau-
rante de Brasília e Restaurante 
Revelação –, os troféus premia-
ram as melhores casas em se-
tores como cafeteria, padaria, 
bar/botequim, balada, chocola-
teria/doceria, cozinha do mun-
do, pizzaria, restaurante italia-
no, peixes e frutos do mar, res-
taurante de hotel e cozinha bra-
sileira, entre outros.

Para Guilherme Machado, vi-
ce-presidente executivo do Cor-

reio, o evento é um marco para 
a cidade. “Mais um ano em que 
o Correio Braziliense e a Revis-

ta Encontro promovem o princi-
pal evento da área gastronômi-
ca do DF. Brasília é um destaque 
na culinária brasileira. Esse re-
conhecimento por meio de vo-
tação popular dos melhores ba-
res, restaurantes, docerias, en-
tre outros, recebemos com mui-
ta satisfação”, declarou.

O grande vencedor da noite 
foi a Trattoria da Rosario, com 
dois prêmios (Melhor Italiano e 
Melhor Restaurante de Brasília), 
casa comandada pelo chef ita-
liano Rosario Tessier. Outro res-
taurateur consagrado na cidade, 

Francisco Ansiliero, chef-pro-
prietário do Dom Francisco, 
também saiu duplamente pre-
miado: Melhor Carta de Vinhos 
e Melhor Cozinha Variada. O 
grupo Coco Bambu faturou ain-
da duas premiações — Melhor 
Bufê Self-Service e Peixes/Fru-
tos do Mar — e o Marie Cuisine, 
a sofisticada casa que já virou 
point, levou a placa de Restau-
rante Revelação 2022. Na área 
destinada aos profissionais, a 
noite ainda coroou o Melhor 

Chef, o Chef Revelação e o Me-
lhor Sommelier, vencidos por 
Ronny Peterson (Aroma), Fer-
nando Alonso (À Mano) e Fran-
cisco “Jair” Jaidan (Piselli), res-
pectivamente.

A festa também marcou o 
lançamento da décima edição 
de Encontro Gastrô c O Melhor 
de Brasília 2022, com os perfis 
dos vencedores e um guia com 
1.200 endereços, em 196 pági-
nas. A premiação teve apoio do 
Sebrae, Sesi, Abrasel, Stella Ar-
tois e Macom.

Reconhecimento

Entre os agradecimentos pe-
lo prêmio, o chef italiano Ro-
sario Tessie destacou que, este 
ano, a concorrência foi maior, 
o que deixou a vitória mais sa-
borosa. “Minha cozinha é italia-
na, minha experiência, 45 anos 
de experiência. Trabalho tan-
to com massa e frutos do mar 
quanto com carne assada e fi-
lé”, enumerou.

A banqueiteira Renata La 
Porta, que ganhou pela quinta 
vez a categoria de melhor buffet 
de festa, exaltou o preparo dos 
profissionais da cidade. “Minha 
luta é fazer vocês enxergarem lá 
chefs de cozinha que estão por 
trás das festas. Gostaria de hon-
rar todos os chefs de buffet de 
Brasília”, Renata.

André Kubitschek, proprie-
tário do Brasília Palace e do 
restaurante Oscar, um dos 
premiados, acredita que a ex-
periência proporcionada ao 
cliente é o que conquista. “O 
Brasília Palace é diferencia-
do. Temos uma área arejada, 
com estacionamento amplo. 
Não é um restaurante voltado 
só para hóspedes, mas para 
todos de fora. É um ambiente 
que você relaxa e não tem es-
tresse”, descreve.

 » DARCIANNE DIOGO
 » NEIDE MAGALHÃES

    ESPECIAL PARA O CORREIO

VEJA A LISTA COMPLETA DOS VENCEDORES  DE ENCONTRO GASTRÔ BRASÍLIA 2022

A festa marcou, ontem, o 

lançamento da décima edição 

da mais prestigiada e completa 

publicação do setor no DF e 

premiou os destaques do mercado 

em 35 categorias

Ao lado de Maria Valda Cesar, superintendente de Marketing 
Publicitário do Correio, do ex-presidente da OAB Juliano Costa 
Couto e do empresário Paulo Octávio, Guilherme Machado (no 
centro), vice-presidente executivo do Correio, destacou a parceria 
de sucesso com a Revista Encontro

Renata La Porta levou pela quinta vez, na 
categoria de Melhor Buffet de Festa

Grande campeão da noite, Rosario Tessier (no meio) ficou com dois 
prêmios: Melhor Italiano e Melhor Restaurante de Brasília

Carlos Eduardo Rodrigues ficou 
com Restaurante Revelação 

Dom Francisco ficou com Melhor 
Carta de Vinhos e Cozinha Variada
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LANCHES E GULOSEIMAS:
•	 Bufê de Festa: Renata La Porta
•	 Cafeteria: Café das Orquídeas
•	 Chocolateria/Doceria: Labecca Café
•	 Confeitaria e Salgados: Casa de Biscoitos Mineiros
•	 Gelateria/Sorveteria: Bacio di Latte
•	 Hambúrguer: Páprica Burger 
•	 Padaria: Belini Pães e Gastronomia
•	 Novidade do Ano: Cappuccino Bistrô & Café

DIVERSÃO:
•	 Balada: Calaf
•	 Bar/Botequim: Primeiro Cozinha de Bar
•	 Carta de Cervejas: Hop Capital Beer
•	 Carta de Drinques: SouthSide

•	 Novidade do Ano: Deboche Bar

RESTAURANTES/BOA MESA:
•	 Bufê Self-Service: Coco Bambu (Brasília Shopping)
•	 Churrascaria: Fogo de Chão
•	 Feijoada: Lake's
•	 Peixes e Frutos do Mar: Coco Bambu
•	 Pizzaria: Valentina
•	 Cozinha Light/Salada: Green's
•	 Restaurante de Hotel: Oscar (Brasília Palace)

RESTAURANTES/SABORES REGIONAIS:
•	 Árabe: Marzuk
•	 Cozinha Brasileira: Mangai
•	 Cozinha do Mundo: Taypá
•	 Japonês: New Koto

RESTAURANTES/ALTA GASTRONOMIA:
•	 Bistrô: Saveur Bistrot
•	 Carne/Parrilla: Fuego
•	 Carta de Vinhos: Dom Francisco
•	 Cozinha Contemporânea: Lago Restaurante
•	 Cozinha Variada: Dom Francisco
•	 Italiano: Trattoria da Rosario

MELHORES RESTAURANTES:
•	 MELHOR RESTAURANTE DE BRASÍLIA: Trattoria da Rosario
•	 RESTAURANTE REVELAÇÃO: Marie Cuisine

PROFISSIONAIS:
•	 Chef: Rony Peterson (Aroma)
•	 Chef Revelação: Fernando Alonso (À Mano)
•	 Sommelier: Francisco “Jair” Jaidan (Piselli)

Chefs de diferentes 
especialidades foram 
agraciados na nona 
edição do Encontro 
Gastrô — O Melhor 
de Brasília 2022. 
Liana Sabo, colunista 
do Correio, foi uma 
das anfitriãs da noite
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A 
taça da Copa do Brasil nun-
ca foi cobiçada por tantos 
apaixonados por futebol ao 
mesmo tempo em uma fi-

nal. Hoje, às 21h45, Flamengo e 
Corinthians jogam os últimos 90 
minutos da decisão do torneio na-
cional, no Estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro. Ao fim do maior 
clássico da história entre rubro-ne-
gros e alvinegros, apenas uma das 
maiores torcidas do país soltará 
o grito de campeão. O confronto 
é dividido em todos os aspectos. 
Além da questão de apoio, cario-
cas e paulistas também estão em 
igualdade de condições na dispu-
ta após o empate por 0 x 0 na ida.

Até mesmo o passo na galeria 
de conquistas será igual indepen-
dente de quem faturar o majesto-
so troféu. Os dois são tricampeões 
e lutam para se igualar ao Palmei-
ras com a quarta conquista. O Fla-
mengo tem em sua galeria os títu-
los de 1990, 2006 e 2013. O Corin-
thians levou para casa as disputas 
dos anos de 1995, 2002 e 2009. Em 
um clássico de tantas coincidên-
cias e igualdades, o gosto de se sa-
grar campeão da Copa do Brasil 
em 2022 será muito diferente para 

COPA DO BRASIL  Em tom de igualdade em diversos quesitos, Flamengo e Corinthians jogam clássico das maiores 
torcidas do país valendo o importante título. Do lado rubro-negro, troféu significa afirmação. Do alvinegro, ressurgimento

Taça dividida
entre duas nações

DANILO QUEIROZ

Lucas Figueiredo/CBF

rubro-negros e alvinegros.
O Flamengo é hegemônico des-

de 2019. Nessas quatro tempora-
das, o clube carioca ganhou Li-
bertadores, Campeonato Brasilei-
ro, Carioca, Supercopa e Recopa 
Sul-Americana. A Copa do Brasil, 
entretanto, está engasgada na gar-
ganta da atual geração. As maiores 
frustrações do time de Arrascaeta, 
Gabi, Pedro e companhia foram 
justamente com quedas precoces 
no mata-mata nacional. Dar mais 

uma volta olímpica no Maracanã 
diante de 60 mil pessoas será mais 
um passo para concretizar o grupo 
como um dos maiores da história.

O elenco sabe da importân-
cia da conquista. Mesmo diante 
da expectativa, o técnico Dorival 
Júnior rechaçou favoritismo. Pa-
ra ele, a disputa está dividida e o 
rubro-negro tem um trunfo para 
vencer. “É um clássico do futebol 
brasileiro, são duas grandes equi-
pes. Não adianta aqui buscarmos 

condição diferenciada, temos que 
jogar com muito cuidado. Que a 
torcida faça a diferença, em espe-
cial como naquela partida contra 
o Atlético-MG. O torcedor impres-
siona quando participa dessa for-
ma”, ressaltou. Em campo, a única 
mudança no time das Copas é a 
entrada de Vidal no lugar do sus-
penso João Gomes.

No Corinthians, um novo triun-
fo histórico no Maracanã — repe-
tindo a semifinal do Brasileiro de 

1976 e o título mundial de 2000 — 
terá uma sensação de concretiza-
ção de um trabalho. O alvinegro 
não chega a uma decisão de gran-
de porte desde 2018, quando per-
deu justamente a Copa do Brasil 
para o Cruzeiro com brilho de Ar-
rascaeta, hoje no Flamengo. Com 
isso, vencer o torneio contra o ru-
bro-negro dará um fôlego a mais 
para a equipe paulista reencontrar 
o caminho das taças.

Na segunda-feira, antes de 

deixar São Paulo, o Corinthians 
fez um treino aberto e recebeu o 
apoio da Fiel. É no fôlego da torci-
da a tentativa de renascer em uma 
nova realidade. O técnico Vitor Pe-
reira prometeu atitude mesmo fora 
de casa. “Vamos ter que ser compe-
titivos no Maracanã e ganhar essa 
Copa. Ir com intenção de ganhar. 
Eles vão jogar o jogo deles, nós va-
mos jogar o nosso. Não acredito 
que se chegue em uma final da Co-
pa do Brasil se não formos equili-
brados”, garantiu o português.

O cenário do jogo

Para dar um destino a taça divi-
dida entre as duas grandes cami-
sas, Flamengo e Corinthians co-
nhecem bem a missão. E ela é a 
mesma para os dois lados. Quem 
vencer no tempo normal, conquis-
tará o tetracampeonato da Copa 
do Brasil. Se o empate teimar em 
permanecer no placar, a definição 
será em cobranças de pênalti. De-
pois de tantas semanas flertando 
com as maiores torcidas do país, o 
troféu, enfim, terá de escolher um 
lado para agraciar. Quando o api-
to final soar no Maracanã, ela ficará 
de vez ou nas cores rubro-negras, 
ou nas alvinegras.

#partiucatar
Maior artilheiro com a camisa 
da seleção, Enner Valencia é 
a esperança do Equador na 
Copa do Mundo. O jogador 
de 33 anos do Fenerbahçe 
balançou as redes em Mundial três vezes. No 
Catar, sonha em fazer mais para colocar os 
equatorianos, ao menos, no mata-mata.

Faltam 

32 
dias
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Estádio

Maracanã (RJ)

Copa do Brasil

Final - Volta

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Wilton Pereira Sampaio (Fifa-GO)
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Santos

Rodinei

É. Ribeiro

David Luiz

Thiago Maia

Léo Pereira

Vidal

Filipe Luís

Arrascaeta

Pedro

Técnico: Dorival Júnior

Gabriel

Técnico: Vitor Pereira

Cássio

Fagner

R. Augusto

Balbuena

Du Queiroz

Gil

Fausto Vera 

Fábio Santos

Adson

Róger GuedesYuri Alberto

“Vamos ter que ser 
competitivos no 

Maracanã e ganhar essa 
Copa. Ir com intenção 

de ganhar. Eles vão jogar 
o jogo deles, nós 

vamos jogar o nosso”

Vitor Pereira, técnico do Corinthians

“Que a torcida faça 
a diferença, em especial 
como naquela partida 
contra o Atlético-MG. 

O torcedor impressiona 
quando participa

dessa forma”

Dorival Júnior, técnico do Flamengo

4ª 
CONQUISTA

Flamengo e 
Corinthians lutam pelo 
tetracampeonato para 
igualar o Palmeiras na 

galeria de campeões

R$ 60 
MILHÕES
serão destinados ao 

campeão da Copa do Brasil 
a título de premiação. O 

vice-campeão fatura 
R$ 25 milhões
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Neymar nega irregularidade
JUSTIÇA  Em depoimento no tribunal, jogador do PSG e da Seleção diz que assinava os documentos que o seu pai pedia

N
eymar apenas assinava 
os documentos indica-
dos pelo pai e este não 
fez nada de ilegal. Essa 

foi a versão sustentada pelo cra-
que brasileiro e sua família, on-
tem, no julgamento por supos-
tas irregularidades cometidas na 
polêmica transferência do Santos 
para o Barcelona, em 2013. “Eu 
assino o que ele manda”, afirmou 
Neymar em uma breve declara-
ção durante as perguntas dos re-
presentantes do Ministério Pú-
blico e de sua advogada.

O atacante do Paris Saint-Ger-
main, de 30 anos, chegou ao lado 
dos pais, também processados, 
ao tribunal de Barcelona, cená-
rio desde segunda-feira do últi-
mo capítulo da saga judicial pro-
vocada por sua transferência pa-
ra o clube catalão há quase uma 
década. O presidente do tribunal, 
que na sessão de segunda-feira 
autorizou o jogador a deixar o lo-
cal antes do fim da audiência por 
estar cansado depois de disputar 
uma partida no domingo à noite, 
também permitiu a antecipação 
do depoimento do camisa 10 da 
Seleção Brasileira para ontem.

Com um calendário aperta-
do, o jogador, que dentro de um 
mês vai liderar o Brasil na Copa 
do Mundo do Catar, e sua famí-
lia poderão retornar a Paris ainda 
nesta terça e participar nas con-
clusões do julgamento, previstas 
para 31 de outubro, por video-
conferência.

Neymar afirmou que não lem-
bra se participou nas negocia-
ções com o Barça em 2011, um 
dos pontos centrais do caso, que 
pretende determinar se o grupo 
DIS, fundo de investimentos que 
na época tinha parte dos direitos 

 Neymar desembarcou na Espanha para depor e foi liberado mais cedo devido ao cansaço por ter entrado em campo no fim de semana pelo PSG

Pau BARRENA / AFP

econômicos do atleta, foi vítima 
de fraude durante a operação. 
“Sempre foi meu pai que cuidou 
de tudo, sempre foi responsável 
por isso”, disse.

O sonho dele, afirmou, sem-
pre foi jogar no Barça e por es-
te motivo priorizou a oferta do 
clube catalão em detrimento de 
outras equipes, como o Real Ma-
drid. “Neymar nunca participa 
das negociações”, afirmou pouco 

depois o pai, Neymar da Silva 
Santos, que revelou ter recebi-
do propostas do clube de Madri 
desde 2009. 

Valor oculto

Acusado do crime de cor-
rupção empresarial, o Ministé-
rio Público pede para Neymar 
dois anos de prisão e o paga-
mento de multa de 10 milhões de 

euros. Seus pais, os ex-presiden-
tes do Barcelona Sandro Rosell e 
Josep Maria Bartomeu e o ex-pre-
sidente do Santos Odílio Rodri-
gues Filho também são proces-
sados, assim como três pessoas 
jurídicas: FC Barcelona, Santos 
FC e a empresa fundada pelos 
pais do jogador para administrar 
sua carreira.

Todos são acusados pelo fun-
do de investimentos DIS — que 

pertencia ao grupo brasileiro de 
supermercados Sonda — pela su-
posta ocultação do valor real de 
sua transferência para o Barça 
por meio de vários acordos dos 
quais o grupo ficou de fora.

O FC Barcelona anunciou em 
um primeiro momento que a 
contratação de Neymar custou 
57,1 milhões de euros (40 mi-
lhões para a família e 17,1 para o 
Santos), mas a Justiça espanhola 

calculou que a operação custou 
ao menos 83 milhões de euros. 

O DIS, que adquiriu 40% dos 
direitos econômicos do jogador 
em 2009, recebeu 6,8 milhões de 
euros dos 17,1 pagos oficialmen-
te ao clube brasileiro. Por consi-
derar-se duplamente prejudica-
do, tanto por não ter recebido sua 
parte da transferência real quan-
to pelo contrato de exclusividade 
assinado por Neymar e o Barça 
em 2011 — que impediu outros 
clubes de disputar a contratação 
do atacante —, o fundo DIS pe-
de a restituição dos 35 milhões 
de euros que calcula ter perdido.

Como acusação particular, 
pede ainda cinco anos de pri-
são para o jogador, Rosell e Bar-
tomeu, além de multas milioná-
rias. Mas o pai de Neymar argu-
mentou que não era trabalho de-
le informar ao DIS sobre as nego-
ciações que considerava lícitas e 
autorizadas pelo clube brasileiro 
por meio de uma carta emitida 
em 2011. “Era responsabilidade 
do Santos”, afirmou Neymar da 
Silva Santos.

Convocado para prestar de-
poimento, o presidente do Real 
Madrid, Florentino Perez, foi 
conciso. Ele confirmou que, em 
2011, o clube merengue ofereceu 
45 milhões de euros por Neymar, 
mas disse que não participou 
nas negociações e que, em últi-
ma análise, “os jogadores (...) vão 
para onde querem e neste caso 
eu acredito que Neymar queria 
ir para o Barcelona”.

Este processo conhecido co-
mo “Neymar 2” provocou o re-
torno aos tribunais da polêmica 
operação que levou o Barça a pa-
gar uma multa de 5,5 milhões de 
euros por irregularidades fiscais. 

ESCALADA

Atleta do Irã 
que competiu 
sem véu está 
sob pressão

Cresce a preocupação com 
a atleta iraniana Elnaz Rekabi, 
que competiu sem véu no cam-
peonato asiático de escalada na 
Coreia do Sul, um gesto inter-
pretado como um sinal de soli-
dariedade com os protestos no 
Irã. Elnaz Rekabi, de 33 anos, 
participou sem véu de uma pro-
va da competição, segundo ima-
gens divulgadas pela Federação 
Internacional de Escalada.

O campeonato, no qual 
Rebaki terminou em quarto, 
aconteceu no último domin-
go, exatamente um mês após a 
morte da jovem Mahsa Amini, 
detida em Teerã pela polícia 
moral porque seu véu supos-
tamente não cobria algumas 
mechas de seu cabelo. O caso 
desencadeou uma enorme onda 
de protestos no Irã.

Vários atletas iranianos de 
destaque se pronunciaram a 
favor dos direitos das mulheres 
desde o início das manifesta-
ções. Também foram tomadas 
medidas contra jogadores de 
futebol por seus comentários 
sobre o movimento, como Ali 
Daei, que teve seu passaporte 
confiscado.

Em suas primeiras decla-
rações desde domingo, Elnaz 
Rekabi se desculpou em sua 
conta no Instagram, que tem 
mais de 200 mil seguidores, “por 
qualquer preocupação” que 
possa ter causado e disse que a 
decisão de tirar o véu “não foi 
intencional”, mas sim porque foi 
chamada para competir antes 
do previsto.

O Irã exige que as atletas 
do país usem véu inclusive em 
competições no exterior. Nas 
redes sociais, simpatizantes dos 
protestos tinham qualificado 
Rekabi de “heroína” e publi-
caram fotos dela com o lema 
da mobilização: “mulher, vida, 
liberdade”.

Giro Esportivo

Basquete
Derrotado pelo Unifacisa na 
última segunda-feira na estreia 
no NBB, o Brasília Basquete 
fecha giro pela Região Nordeste 
contra o Fortaleza, hoje, às 20h, 
em partida válida pela segunda 
rodada da competição. O 
Fortaleza vem de derrota em casa 
para o Cerrado Basquete. 

R
eprodução

Tênis
Número 18 do mundo, a brasileira 
Bia Haddad foi eliminada, ontem, 
na estreia no WTA de Guadalajara, 
no México. A queda diante da 
tcheca Katerina Siniakova foi por 
2 sets a 0 (7/5 e 6/2) em 1h38min. 
Bia nunca havia enfrentado 
Siniakova em duelos de simples. 
A tcheca é número 1 nas duplas. 
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Futebol
O Liverpool confirmou, ontem, 
lesão na panturrilha do atacante 
Diogo Jota. A estrela dos Reds 
desfalcará Portugal na Copa 
do Mundo do Catar, a partir do 
próximo dia 20 de novembro. 
O jogador era uma das peças 
importantes do técnico Fernando 
Santos no processo de renovação. 

15ª

ACADEMIA FAP
DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:

Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h14h às 17h

Realização:

COM A PRESENÇA DO
CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Vênus 
em quadratura com Plutão. 
Que os resultados das ações 
que empreendas sejam 
certos ou errados não 
deveria ser tão importante 
quanto o valor de discernir 
o que precisa ou não ser 
feito, porque nem sem-
pre o resultado das ações 
corretas é agradável de 
imediato, tanto quanto há 
inúmeras ações incorretas 
que produzem resultados 
aparentemente prazerosos. 
não é o resultado da ação 
que deve ocupar teu tempo 
de discernimento antes de 
agir, mas a reflexão sobre 
a legitimidade da ação que 
pretendas empreender em 
dado momento, e isso não é 
algo que possa ser decidido 
de forma precipitada nem 
muito menos com o inte-
lecto entorpecido. a legiti-
midade da ação se resolve 
na amplitude dos benefícios 
que essa trará, é assim que 
descobrirás o real alcance 
de teu egoísmo, ou se já 
puseste os pés no caminho 
do verdadeiro altruísmo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os equívocos acontecem e 
raramente são intencionais, ou 
pelo menos conscientes, porque 
se considerar o inconsciente, 
aí teríamos de admitir que 
há péssimas intenções 
serpenteando no inconsciente 
de todas as pessoas.

cuide para que não recaia sobre 
suas costas a responsabilidade 
de dar conta de tudo que 
as outras pessoas deixaram 
de fazer, apesar de terem 
prometido que entregariam. 
isso precisa de ajuste imediato, 
para não descontrolar.

sempre dará tempo de 
mudar, mesmo que as 
circunstâncias estejam tão 
apertadas que dê a impressão 
de não haver espaço para 
manobras. Pode ser mais 
difícil, mas certamente haverá 
uma forma de retificar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Eleve a mira de seus objetivos, 
não tema se lançar à aventura 
da vida, porém, se empenhe 
para que a natureza dos 
objetivos traga benefícios 
a todas as pessoas quando 
realizados. o objetivo define o 
caminho.

o que der errado, errado dará 
e não mudará nem um pouco a 
história em andamento, apenas 
será um marco de mudanças 
para que se façam ajustes e 
intervenções necessárias, e 
seguir em frente, porque ainda 
há muito chão. 

tudo pode ser favorável a 
você, mas sem tomar as 
iniciativas pertinentes a 
cada caso e, ao contrário, 
deixar para amanhã o que 
seria mais fácil fazer hoje, 
essa seria, com certeza, uma 
forma de você se boicotar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem sempre é bom se expor 
ou se empenhar para aparecer, 
porque em momentos como 
os atuais, de grande tensão no 
mundo, as pessoas interpretam 
tudo errado e se voltam umas 
contra as outras com muita 
facilidade.

Brinque de conversar com o 
futuro, sem ter qualquer tipo de 
compromisso com a realidade 
nem com as formalidades. 
talvez não haja nada 
interessante, mas talvez seu 
coração seja tocado por aquele 
entusiasmo.

a experiência humana de vida 
gira em torno do medo e de 
todas as decisões que se tomam 
na intimidade do coração em 
nome do medo. Porém, nem 
tudo é assim, a consciência se 
equilibra entre o atrevimento e 
o medo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas andam se 
desentendendo muito 
facilmente, porque estão sem 
paciência para se tratarem 
com cordialidade. Porém, isso 
não há de ser argumento para 
sua alma se inclinar para esse 
caminho, que só dá encrenca.

Verdades sejam ditas, mas 
na hora e lugar certos, para 
que não se transformem em 
contrariedades que mobilizem 
toda sorte de emoções 
misturadas. Verdades sejam 
ditas para esclarecer, e não 
para ofender. nunca ofender.

Há males que vêm por bem, 
mesmo, porém, ninguém 
gosta de frequentar os males, 
é melhor viver em paz. 
administre as coisas enquanto 
acontecem, sem criar tensões 
antecipadas que seriam 
exageradas e inúteis também.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Q
uem esteve no Centro Cultural 
Banco do Brasil de Brasília em 
28 de maio último, para parti-
cipar do festival Rock Brasil 

40 Anos, celebrou com o Barão Ver-
melho as quatro décadas da banda 
carioca, uma das atrações do evento 
e fez coro ao ouvir clássicos criados 
por Cazuza e Roberto Frejat, parcei-
ros e fundadores do grupo.

O Barão perdeu o vocalista e seu in-
tegrante mais icônico em 7 de julho de 
1990, morto naquela data. Já o guitar-
rista deixou a banda em 2017, para se-
guir carreira solo. Antes, em 1990, foi 
o baixista Dé Palmeira quem saiu, bri-
gado com os antigos companheiros.

Com mudanças, o Barão seguiu em 
frente. Em 2017 Guto Goffi (bateria), 
Maurício Barros (teclados e vocais) e 
Fernando Magalhães (guitarra e vio-
lão), remanescentes da formação ori-
ginal, se juntou ao vocalista, violonista 
e guitarrista Rodrigo Suricato.

Foi com esse time que a banda 
gravou, num show realizado em duas 
noites no Teatro Claro no Rio de Ja-
neiro quatro EPs: Barão 40 — Acús-
tico; Barão 40 — Clássicos; Barão 40 
— Blues e baladas; e Barão 40 — Su-
cessos. O primeiro deles foi lança-
do recentemente nas plataformas 
digitais e traz canções como Maior 
abandonado, Bete Balanço, Codino-
me Beija-Flor e Por você. Até o final 
do ano sai os outros três.

 “Nesses 40 anos, nossa trajetória foi 
muito realista. Teve momentos de gran-
de exposição e de grande sucesso. Mas 
houve momentos que tivemos que des-
cer para outra camada, principalmente 
por causa da perda de Cazuza”, afirma 
Guto Goffi. “A saída do Frejat também foi 
sentida. A partir de 2017, com nova for-
mação, após a entrada do Suricato, reto-
mamos a atividade, que foi interrompi-
da por conta da pandemia. Agora esta-
mos celebrando os 40 anos, lançando o 
primeiro dos quatro EPs, que gravamos”, 
acrescenta o baterista.

 » irLam rocHa Lima 

Barão na estrada

MÚSICA

Banda emplaca os EPs comemorativos Barão 40

 marcos Hermes/divulgação

A GOTA

Se na ponta
dessa flor
equilibra-se a gota
(precária porção da madrugada)
é porque a gota
encontrou no vasto
território da pétala eriçada
um só momento

tocado pela luz e pela forma

antes, bem antes
que o seu olhar,
flagrando-a com calma,
também evapore.
  
Felipe Fortuna



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 19 de outubro de 2022

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Diversão&Arte

COMEMORANDO TRÊS DÉCADAS DE 
CARREIRA, O TRIO DE IRMÃOS HANSON 
DESEMBARCA HOJE NA CAPITAL 
FEDERAL. A BANDA SE APRESENTA, ÀS 
20H, NO CENTRO DE CONVENÇÕES 
ULYSSES GUIMARÃES

ANOS DE SUCESSO 
EM FAMÍLIA

A
inda na infância, os irmãos 
Isaac, Taylor e Zach foram 
os responsáveis por for-
mar a banda norte-ame-

ricana Hanson, um dos maio-
res fenômenos musicais da dé-
cada de 1990. Ao longo da car-
reira, o trio vendeu milhões de 
álbuns, colecionou nomeações 
ao Grammy e se apresentou 
nos grandes estádios ao redor 
do mundo. Hoje, completando 
30 anos de carreira, o grupo co-
memora as três décadas de su-
cesso de forma especial. O lan-
çamento do projeto Red green 
blue e uma turnê celebrativa pe-
lo Brasil marcam um novo capí-
tulo da banda.

“Nos primeiros anos, nós éra-
mos as pessoas mais novas em to-
dos os lugares que íamos. Todos à 
nossa volta eram muito mais ve-
lhos”, relembra o irmão do meio 
Taylor Hanson, que tinha apenas 
9 anos de idade quando o gru-
po foi criado. “Agora, vemos que 
existem muitas pessoas que cres-
ceram com a gente. Isso é muito 
especial”, avalia o cantor.

Para Taylor,conquistar o mar-
co de 30 anos em uma banda 
é algo único. “Eu acho que há 

muita expectativa das pessoas 
sobre bandas eventualmente se 
separarem e há algo muito po-
deroso sobre seguir em frente e 
continuar a ter uma longa histó-
ria como um grupo. É como se 
nós estivéssemos juntos numa 
jornada com nossos fãs. Nós es-
peramos que a longevidade e a 
qualidade da banda, além da 
nossa conexão com o público 
tragam algo de interessante pa-
ra o mundo da música”, torce.

Com 11 álbuns na discogra-
fia, o trabalho inédito do Han-
son mostra a capacidade de re-
invenção da banda, considera-
da um dos segredos por trás das 
décadas de êxito. “Esse projeto 
reflete a nossa vontade de con-
tinuar inovando, sendo criativos 
e experimentando novas coisas. 
Nós não queremos deixar as pes-
soas com a impressão de que já 
sabem o que esperar da gente”, 
declara o integrante.

Em Red green blue, os irmãos 
puderam criar individualmente 
— cada terço do álbum foi escri-
to e produzido por um dos inte-
grantes. “Esse projeto é definiti-
vamente diferente de tudo que já 
fizemos. Ele realça a abordagem 
criativa de todos nós mais que 
qualquer projeto que fizemos, 

além de destacar os diferenciais 
de cada irmão e o que faz da nos-
sa banda única”, avalia. O lan-
çamento não marca a primei-
ra vez do grupo fora da zona de 
conforto. Em String theory, ál-
bum lançado em 2018, o trio se 
aventurou fora das tradicionais 
influências pop e trabalhou com 
orquestras sinfônicas de diferen-
tes partes do mundo.

Volta ao Brasil

Além de explorar as indivi-
dualidades de cada irmão, o dis-
co Red green blue deu origem à 
nova turnê mundial da banda. 
Com datas marcadas em dife-
rentes lugares da América do 
Norte e Europa, o trio não po-
dia deixar o Brasil de fora da 
sequência de shows. Hanson é 
um sucesso no país desde 2000, 
quando o single Save me se tor-
nou trilha sonora da telenovela 
Laços de família. “Nós amamos 
o Brasil, fizemos shows incríveis 
no país e temos ótimas expe-
riências guardadas na memória, 
além de amarmos as deliciosas 
caipirinhas, claro”, brinca Taylor.

A sexta vinda da banda ao 
país traz novidades — os irmãos 
se apresentam em Brasília pela 

primeira vez. “É muito gratifi-
cante saber que ainda existem 
novos lugares para visitar, cida-
des que nunca visitamos e que 
querem nos receber. É muito 
animador ver que tantas coisas 
novas ainda acontecem na nos-
sa carreira após tantos anos”, co-
memora Taylor.

É por essas e outras que, jun-
to com as novas novidades, os 
irmãos fazem questão de relem-
brar durante o show as músicas 
mais antigas do trio. “Entrando 
nessa turnê, nós mantivemos 
duas palavras em mente: grati-
dão e celebração. Parte de cons-
truir esse novo show foi pensar 
em como poderíamos expres-
sar o quanto valorizamos nossos 
fãs que estão vindo de diferen-
tes partes do mundo e gastando 
tempo, dinheiro e energia para 
nos ver”, conta.

Nas primeiras apresentações 
pela turnê no Brasil, que come-
çou na semana passada em Por-
to Alegre, os hits MMMBop, Whe-
re’s the love e a própria Save me 
não ficaram de fora. “Nós sabe-
mos que temos algumas músi-
cas que o público espera ouvir 
ao vivo e nós entendemos is-
so”, afirma. Até então, o Hanson 
tem trocado de setlist entre as 

cidades brasileiras, na intenção 
de relembrar ao máximo toda a 
discografia do grupo. Definidos 
por Taylor como “alto astral”, al-
guns shows chegaram a ter du-
ração de 2h30.

Em Brasília, a banda faz 
apresentação única hoje. A 
partir das 20h, o Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães promete se tornar pal-
co da nostalgia dos anos 1990 
e local de celebração de um 
dos trios de irmãos mais bem-
sucedidos da música, que se 
mostram animados para co-
nhecer o quadradinho fede-
ral. “Eu ouvi falar que Brasília 
é um lugar lindo. Eu sei que é 
uma cidade que foi planejada 
desde o início, no intuito de ser 
a capital do Brasil. Isso é muito 
interessante”, elogia o artista.

HANSON EM BRASÍLIA

Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães (Setor de 
Divulgação Cultural). Hoje, 
às 20h. Ingressos podem ser 
adquiridos no local. O valor 
varia de R$ 150 a R$ 500. 
Evento não recomendado para 
menores de 16 anos.

 » ISABELA BERROGAIN
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ARAGUACEMA TO
Fazenda 506ha, Lot.
Araguacema, Fazen-
da São José. Inicial
R$ 1.884.393,00.
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE
ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC 09/10 New 1.8
LXS 16V manual pasti-
lha, radiador, bomba de
óleo, bomba hidráulica,
reparo da caixa direção,
amortecedor, 2 farois,
bombinas,velas,embrea-
gem e coxim tudo troca-
dos, pn.novos, dut bran-
co R$ 41.500. 61 99620-
7526/ 3242-3243 A.Sul

TOYOTA

COROLLA/18 Alt is
31.000Km cinza compl
Ún. dono R$111.000 Tr.
99583-1789

VOLKS

GOLF 11/11 Sportline
compelto 2º dono carro
supernovop/pessoasexi-
gentes. O mais novo de
Bsb, 145.000Km estepe
nunca foi no chão 0Km,
doc em dia. Quem ver le-
va Tr: 98606-9003

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRV/20 Impos-
to 2023 pago, pneus
novos sem detalhes.
80.000Km na garan-
tia! R$ 243.000. (61)
99974-7424 whats

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE
CONHEÇA OS BENEFÍ-
CIOS da massag p/ 3ª
idade! L4Sul 996026297

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENT ADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PANIFICADORA E
CONFEITARIA DVA

LTDA ME CNPJ
11.519.376/0001-23,Situ-
ada na QSE 06 lote 01
lojas01,02e03Taguatin-
ga - DF. Convoca a funci-
onária, Claudiene Almei-
da Rios, CTPS 2868068-
série: 00050 / MA, a com-
parecer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou justifi-
car suas faltas desde o
dia 10.09.2022, dentro
do prazo de 72h a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

PARQUE ALVORADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 35.539.981/
0001.24 , situada:
SQSW 500 Bloco H Nº
500 Convoca o funcio-
nário Marcelo Souza
São Pedro CTPS nº
000006354 Série Nº:
0045/GO a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48 horas .
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Artigo 482, da Le-
tra I da CLT

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca Gil-
van Damasceno dos
Santos Bastos CTPS
57461 Série 00029-
DF, função: Pedreiro,
a comparecer no local
de trabalho no prazo
de 72h. O não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono deempre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

PRECISA-SE URGENTE!!
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA c/ou sem
exp. para clínica erótica
masculina no Valparai-
so. Das 07 às 18hs 61
98193-0975 zap Renata

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MALÚ MAIA coroa*****
belíssima, clara , alta ,
magra, cheirosa, p/vc q
aprecia 1 gostosa mas-
sag relax. Atd soz.
(tenho acessórios.) 61-
98130-1575 até às 19hs

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa Nor-
te 61 99327-7622

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

VAGA DISPONIVEL!!!
MANICURE Esmalte-
ria no Sudoeste.
Seleciona!! CV p: 61
99669-5332 ou ligar.

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MANICURE COM EX-
PER IÊNC IA F i xo :
R$1.200 + VT. (61)
99434-2917 R. Fundo I

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
Asa Norte 99327-7622

SERRALHEIRO PARA
TOLDO com exper, sala-
rio à combinar + almoço
e passagem 98428-
1582 zap

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Com prática
em preparo de alimen-
tos ebebidas.Para traba-
lhar na Asa Norte. Envi-
ar curr ículo para:
v a g a e m p r e g o 0 5 2 2
@gmail.com

AUXILIAR-ADMINISTRA-
TIVOc/experiênciap/Cei-
lândia.Enviar CV para:
cv.gtdistribuicao@gmail.
com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV p/
rh@sublimes.com.br

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

AUXILIAR DE VEN-
DASc/disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196

AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Com prática
em preparo de alimen-
tosebebidas.Para traba-
lhar na Asa Norte. Envi-
ar curr ículo para:
v a g a e m p r e g o 0 5 2 2
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
DESIGN GRÁFICO
exp. em layout p/ impres-
são digital. 99964-5124

PRECISA SE
DOMESTICA PARA o
Lago Sul, todo o servi-
ço, com experiência,
que saiba cozinhar, pa-
ra dormir de seg á sex-
ta. Paga-se bem. Tr:
99960-1312
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFISSIONAIS COM
EXPERIÊNCIA Bombei-
ro Hidráulico; Pedreiro;
Eletricista; Encarregado
de Acabamento. Interes-
sados comparecerem
no endereço: Venice Pa-
rk - Rua SGCV, Lote 10
Park Sul-- Soltec Enge-
nharia Ltda

PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


